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E l p a t r i o t i s m o d e l R e y . 

H e m o s l e z á d ó La i m i i f i i s a suerte—ayer lo d i j o con f rase j u s t a y p m a a i u l o en 
a l t o Su M a j e s t a d e l Rey—de que en n u e s l r a a n i d a d d é c o m i e n z o l a s a n t a c r u z a d a 
s i n i l a r i a que u n o s h o m b r e s sab ios y generosos v a n a eraprea .der p a r t o d o el po.is. 

L u immensa suer te d e s e r ' l o s p r i m e r o s en e scudha r e l p a t e r n a i l conse jo y l a r a zo 
n a d a ' a d v e r t e n c i a de los que p u s i e r o n su v i d a e n t e r a en e l h u i m a n i t a r i o p r o p ó s i t o 
de pialvar lia de todos . 

. O i i e m o s a estos l ins ignos h o m h r - s d é e leneia y c o n el c o n s u e l o i n f i n i t o ' p a r a 
u i i c s i i a > ( loi t -ncias de los luminoso,- , r e s u l t a d o s de sus toyestígacüéffi^s, s e n t i r e m o s 
l a j u s i a neces idad de r e p r o c l i a r n o s y de e n n u - n t l a n i o s . H a y e n e l h o n d o p r o b l e 
im ••i"3 «'•"> <'sUi s emana m é d i c a se va a d e s m e n u z a r y n r e e o n q u m e r , p a r a a p l i c a r 
le ej l emeid io en todo su g r a n c o n j u n t o . í i l g o q u e s ó l o a n o s o t r o s l o s c i u d a d a n o s 
.•¡q.afiol-es nos a t a ñ e y qt ie hab.'a de aha iK lo iK j y r ebe ' Jd í a . A b a n d o n o , t e m p e r a 
m e n t a l , en la. ol»s - r v a n o u i de presei- ipeiones, a u n las m á s s i m p l i f i c a d a s , de h i g i e 
ni23ación1 y m e d i c a c i ó n ; ' r e b e l d í a á f i t é el ( i imp l í imie in to de (lias l eyes en v i g o r , que , 
a pe sa r de ser i n g é n i t a en l a r aza , se r i a " redueMa u u n aoa t ami ' en to a b s o l u t o s i 
en los G o b i e r n o s no h u b i e r a n s u b s i s t i d o t a m b i é n u n abamloa io y u n a d e b i l i d a d 
n o t o r i a m e n t e s i u t i d i a s . e 

Ef í tos I m m b r o s . i lus t res que en muestra, o i u d a d se c o n g r e g a n c o n eji m á s h u m a 
n i i a r i o ;e l o « f ines, r e e o r r e r á u de e x t r e m o a e x t r e m o l a n a c i ó n l e v a n t a n i d o y c o n 
f o r l a n d o el tíspípitu p ú b l i c o c o n sus s a n t a s pre-dicaciones. 

T e n e m o s a 'buen s e g u r o que os este e l p i ' i 'mer paso—paso d e g i g a n t e , c i e r t a 
m e n t e — q u e Se da en l a r e s o i i u c i ó n de los ibondos p r o b l e m a s s a n i t a r i o s . 

L a s emana m é d i c a que a.ye.r c o m e n z ó en S a n t a n d e r ofrece l a d o b l e v e n t a j a 
p n i a el p a í s de (pie los e s t u d i o s que en e l la se p a t e n t i c e n y l o s r e m e d i o s que,, se 
p r o p a n g a n c u e n t a n con e l e n t u s i a s t a a p o y o de Su .Majestad el Rey , g a r a n t í a m á s 
que .sobrada de u n a i n m e d i a t a y se r i a a p l i c a c i ó n . 

H u b i e r a s o r p r é n d a l o a q u i e n no supiese de Ja a l t a i n t e l i g e n c i a , y a m o r a l e s tu 
d i o S\ sobre todo , d e l s u p r e m o i n t e r é s deH S o b e r a n o p o r t o d a s l a s cue s t i ones que 
a f e c t a n a su P a t r i a , el d i s c u r s o que d o n A l f o n s o X l l l p r o n u n c i ó en l a s e s i ó n 
•Vi iaugura l . ' 

• EJ a u g u s t o o rau lo r f u é c o n t a n t a p r e c i s i ó n a l a e n t r a ñ a de], p r o b l e m a y p u s o 
en ús e ree i i e i as t a n h e r m o s o s o p t i m i s m o s an te e l p o r v e n i r s a n i t a r i o y e s t a d í s t i c o 
de E s p a ñ a , (pie a u n t i e m p o nos h i zo s e n t i r l a a m a r g a i m p r e s i ó n de l a s d i f i c u l t a 
dea de! presen! • y la c o n s o l a d o r a esperanza de unos t i e m p o s n o l e j a n o s y fe l ices . 

D e t é n g a n s e 'os lécf iores en la i n t e r e s a n n ' s i m a pieza o r a t o n i a de n u e s t r o R e y 
y . d i s c m ' p a i i d n ios e r ro i - s eu que noso t ros , m o d e s t o s i n f o r m a d o r e s , h a y a m o s i n 
« o r . ido -n d a r l e f o r m a a las notas l a q u i g i - á l i e a s que t o m a m o s n n e n t r a s el M o n a r c a 
h a b l a b a , v » y n n a l fOndo, a U esencia , a fa a l t a ^ g n - i l i c a c i ó n de a q u e l l o s p á r r a f i ^ 
Peyellai'jQres d( u n p e o ^ m i e n t o c l a r o y sagiM'o, h e n d h i d o de fe p a t W ó t i c a y del l u 
m m o s o p r o d U é t O de un e s tud io s ' r e n o v h a ido dé l l ema a que fué c o n s a g r a d o . 

A n t e s d e l a c t o 

t a Cruz de T e n e i i f c , que 110 i j e ia 11 mas 
que un 10 p o r 10ÜU de n a t a l i d a d . 

M a d r i d , que t iene 27 p o r tOOÚ de a-átaJi-: 
dad , me parece que a r r o j a , s i no reciu rdo 
m a l , u n a m e d i a absoluta tle m o r t a l i d a d , en 
el aiio^ de 26, es dec i r , no bay m. is que unió 
po r 1000 de d i f e r e n c i a . 

Una. de ¡las razones p r i n c i p a l e s pa ra la 
r e d u c c i ó n de l a n a t a l i d a d es é] e g o í s m o ; 
ese e g o í s m o que abarea a a m l i r sexips. 

Ese e g o í s m o h u m a n o , eu su deseo de m á ­
x i m a s eornodidades, mii 'a con t embr la re 
p r o d u c c i ó n . • No piensa> n a t m a l i i h i ' i e . ese 
i n d i v i d u o que a l ob ra r en esta ¡forma hace 
l i o d a ñ o m u y g rande a su pa t r i a 

l ' o rque e l " e g o í s m o i n d i v l d i i a l se t rueca 
e n d a ñ o co iec l ivo a l p a í s . M u y bien) . 

Porque el e g o í s m o , si es I n d i v i d u a ! , se 
Yo espero que con el t l empo i r e m o s 

c o r r i g i e n d o este m a l y que e] s e n i i m i é n t o 

das. S in ¡ r m á s lejos, aye r mis ino) he pues 
te m i t e legrama al m i n i s t r o de !a Gober­
n a c i ó n , que tengo entendido v a a v e n i r a 

^cerrar esta s emana m é t l i c a , p a r a que no 
venga ú n i c a m e n t e ' a presenciar lia s e s i ó n de 
1 I li s u r a y p r o n u n c i a r u n d i scu r so , s ino 
q u é venga aq i j i con a l g o p r á c t i c o , y y o 

' que venga con"algo entre Jas manos y y o 
n o t e n g a m á s q u e s a n c i o n a r , s i r v i e n d o 
esto de p i i i i i e r paso p a r a c o m b a t i r de una 
m a n e t a eficaz e l p a l u d i s m o , ( ( i ramies y 
p ro longados ap lausos ) . 

Hay que c o n t i n u a r , p r i n c i p a l m e n t e , ocu-
p á n d o n p á i no s ó l o d e l saneamiento de las 
poblaciones, s i n o del aumento y v i g o r i z a -
c ión de la. raza. 

: Yo, s e ñ ó l e s , no qu ie ro entretener a uste­
des demasiado^ y a que e| doc to r Stffécjha-
;a. en ej d í a d'e hoy v a a d a r la p r i m e r a 
conferencia que en d í a s sucesivos con t inua 
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Vnteaj er, a las un. c j media dé ta toa-
ñana, tuvo l ú g a í en e| salón dej teatro de) 
Gran (^Sino del Sardinero |a inaugura, 
eion de .'a Semana Medico sín ial. priiici|.io 
de una cruzada que ha de bacerse por tOíÉ 
la p e n í n s u l a , para i l u s t r a c i ó n de l a opi-
nión p ú í f l i c a en ¡Jos pi-oblemas médicos, 
que son primordiales en los pueblos civili­
zad os. 

No hay para qué decir que el ¡indo P airi 
to estaba lleno de inteligentísimo publico, 
que a g u a r d a b a impaciente la hora en qu," 

U Majestad el . Rey b a h í a de d i r i g i r l e s su 
augusta pa labra . 

Di loa p r i q i e r ó s en l legar fueron sus a l te-
zas los i ufa u les d o ñ a L u i s a ; d o n Car los y 
ríóp Ailfonso, (pie fue ron a fec tuosamente sa 
inda dos p o r los a s a m b l e í s t a s , m é d i c o s de 
Santander y d e m á s p ú b l i c o a l l í congregado. 

Sus -Majestades ¡os Reyes e n t r a r o n en e l 
Cas ino p o r l a e s c a t i n a t a p o s t e r i o r , y e n d o 
d o ñ a V i c t o r i a a ocupa r e l pa lco r e g i o con 
'os i n f a n t e s y a ¡ d i c h o s y a l o s p a l a t i n o s , y 
don Al fonso d i r ec t amen te a l escenario. 

L l e g a n l o s R e y e s . 

A l apareeer ¡ o s Reyes en l a sala, e!, p ú ­
b l ico , puestQ en p ie , • . •ominó en c l a m o r o s a 
ovaejen, que l o d a v í a se h i zo m á s es t ruen­
dosa a l hacer el Rey i n d i c a c i ó n de que iba 
a p r o n u n c i a r su d i scurso . 

ha pieza o r a t o r i a de su Majes tad fué ver 
daderamenle notable, l a u t o por su fondo 
p a i r i ó i k - o . como por su f o r m a g a l a n a y 
elocuente. 

T.a m a y o r í a de los elevados p e r í o d o s dé 
la o r a c i ó n del Monarea . fué c lamorosamen 
te ap laud ida . 

Con su Majes tad ocuparon lia ] residen-
cia) a. su dereoha, el gobe rnador c i v i l , se­
ñ o r m a r q u é s de V a l d a v i a ; e] presidente de 

l a e x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n , don Ensebio 
EÜli? P é r e z ; efl pres idente de l a A u d i e n c i a , 
s e ñ o r P e l á e z L a r e d o y e l p res idente de l 
Colegio m é d i c o de Santander , doctor d o n 
M a n u a l S á n c h e z S a r á c h a g a , y a l a i zqu i e r ­
da, e l gobernador m i l i t a r , s e ñ o r Castel l 
O r t u ñ o ; e l a lca lde de San tander , í e ñ o r Pe­
reda Palacio , y e l ¡ b i s t r e inspec tor genera l 
de San idad , s e ñ o r M a r t í n Sa laza r . 

I.o ej escenario h a l l á b a n s e t a m b i é n , el 
s é q u i t o de su Majes tad, fe Junta d i r e c t i v a 
del GOiegio medico y los eminen te s doctores 
que han de hacer uso de la p a l a b r a en esia 
Semana M e d i c o soc ia l . 

E l d i s c u r s o d e l R e y . 

P A S A D A L A G U E R R A . . . 
S i : \ n | ¡ A S V S F . Ñ O H E S : 

A » t e todo tengo que d i r i g i r u n s n l i n i o 
ad CoJ g i o de m é d i c o s de S a n t a n d e r y 
f e l i e i l a i i e p ó r La acer tada i n i c i a t i v a de cele 
b r a r aquí la p r i m e r a A s a m b l e a M é d i c o 
f e l i c i t a r l e por la acertada i n i c i a t i v a de cele 
Social que hoy inauguramos—en los mo­
mentos actuales de u n a o p o r t i m i d a d g r a n -
d í s i m a , y a qn^ d e s p u é s de l a guerra euro­
pea, que v ino a p a r a l i z a r en c ier to modo 
lo s adelantos de Ja c iencia—conviene a Es­
p a ñ a d e m o s t r a r aL m u n d o que posee u n 
(".nerpo de m é d i c o s capaci tados p a r a mejo. 
r a r sus condic iones de s a l u b r i d a d y demos 
izando, a l / p r o p i o tfenq^o, que*no j l ' enb 
nada qiif i enVidiar a ios m é d i c o s de |os de 
mas i iaiseg. 

Desdi.' e l a ñ o l i l iemos v i s to como ¡a 
c ienc ia se ha t i a n s l o r n n u l o r a d u a l í ñ e n t e ; 
que lodo aque l lo que h a b í a ido a e u m ú ' a n i 
do píoi* &] esUiilio, po r el Iralia. jo, p o r la 
í n v e ^ t j g a e i ó t r a p l i c a n d o eatos d i s t in tos ele: 
m e m o s que l i a b í a n de ser mb izadns para 
bien de la humanidad ' , en fuerza b r u t a l 
pa ra de s t ru i i !a. 

As i , po| e j emplo la C)l^mica, que h a b í a 
consegvido rea l lza i p r o g i ' é s o s e x í r a o r d í n a 
lio--, s.- p»j>n a l . s e r v i c i o de esa f ineza des 
t r uc t e r a , l a v e n í a n d o Ips gases asf ixiantes , 
ai ma ni ie \ i i onw n CIM. O < efeets c' m é d i ' 0 
lia iiaiido q i ! c f reepí ; les r é c u r s o ó de s i ; 
ciencia. 

A f o r l U - l i a d a m e n t e , ese vér t i ; ; -» de locuivi 
l ia pre-ado y a inupic lodav ia fíay nubes po r 
el mundo—pero s j i r á n d i s i p a n d o p o e ó a 
poco—no deja de a ' a i m a r g r andemen te a 
los Gobiei nos europeos. 

Hasta bey se consideraba a-1- n. 'édieo co-
.mo •una neeesidad nn i i ' amen le en ej momen 
to de l a e n l v n n e d a d ; ahora la eiencia ha 
evo luc ionado , y j e l m é d i c o es un factor que 
t iene í ñ t é r v ó n C i ó n en todos los aspecios de 
•lia v i d a soc ia l . 

L A M E D I C I N A S O C I A L 
Los p rob lemas p r inc ipa les de la ne. d i c ina 
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ANTONIO ALBERDI 
C I R U G I A G E N E R A L 

Especial is ta en Par tos . Enfermedades de l a 
M u j e r , V í a s u r i n a r i a s 

Consulta de diiez a u n a y de tros a cinco. 
A M O S D E E S C A L A N T E , 10, 1. - T E L . 8 94 

•social, .-.on n a i a l i d a d , m o r b i l i d a d y m o r l a l i 
dad. 

En esta seniai ia medica , s e g ú n me h a n 
d icho |us o rgan izadores , el p l a n suvo es el 
i n i c i a r una serie de semanas q u e ' s e i r á n 
eclei raudo luego en las d i s t i n t a s eapi ta i le» 
de E s p a ñ a , Con objeto de que cada pob la -
( ' " i i se peí-cate de la i m p o r t a n c i a que t iene 
a medic ina soc ia l para la s a lud colect iva 

e i n d i v i d u a l a fin de que todos c o n t r i b u ­
y a n por ¡ g u a l a l aumen to de l a n a t a l i d a d , 
y a r educ i r al m í n i m o pos ib le l a m o r b i l i ­
dad, y La m o r t a l i d a d . 

L a n a t a l i d a d en Espar la en estos m o m e n 
los nos presenta cifras que empiezan y a L 
1 reocupar , porque m i e n t r a s en el a ñ o 1890 
t e n í a m o s una n a t a l i d a d •;ue • .a ú n i c a m e n 
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A b i l i o L ó p e z . 
C I R U J A N O T O C O L O G O 

Partos y { ¿ n f e r m e d a d é s de l a m u j e r . 
'H A l y (,H1 NA, á /PRLMKRO 

Consnl ia , de 'doce a d o s — T e l é f o n o 7-08 
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le s iq .erada pól Rusia y R u m a n i a , que era 
i . .i'a;;¡-i |,ci . M c a n i i i i a , A u - t r i a e I ta l ia • 
a c i f / a un Hita absoluta é r a ej üs por 1000 

!' y ,\ a doá ncc in ra i iH s con ipu- esta c i ­
l l a - ha bajado al por l(!0(); es decir- que 
lieítiOs pi u l i d o nn 'i por 11)00 en este c o n o 
espacio de t i empo . 

\ id'é l l e^u í t ' 'xáfíl ¡a"'-.' r l v ó n sucesiva, 
esto ' s s i gu i eh t í t í ta Paja en l a nata ' . idad. 
y a u ñ í é n t a n d d en la min ina p r o p o r c i ó n l a 
¡ r .dtf iaJ idad, l^sp^ña se e n c o n t r a r á en u n 

. n o d o i c i i i vau ien t e co i fo s¡ r í i i n d a m e n . 
te no se pone remedio , en-un estado de de. 
ps.u pe r a c i ó n que pr í f i ic l r ia ntodo con i , 
derahle la densidad de Ja p o b l a c i ó n , per-
cl'endc asi e] puesto que debiera ocupar' eu 
i I i n m i i l o qbe es él' i dea l de todo b u e n es»-
l a ñ o . Mi y l i i en , m u y b i en ) . 

l- . - ic iv u.fí e , de la n a t a l i d a d a r ro ja da 
iós peaBmteníe m u y c u r i a o s . 

P o r ejemo o; en la ú l t i m a e s t a d í s t i c a p u 
M i . ada por él I n s t i t u t o G e o g r á f i c o , del mes 
de marzo^ nos encon t ramos con que ¡a me­
d i a de tocias las cap i ta les de E s p a ñ a es y a 
in fe r io r en la na t a l i dad a la c i f r a do l a 
m o r t a l i d a d . 

Hay poblaciones, como p o r e jemplo S a n . 

Y a todos ustedes, señores—médicos e n 
su m a y o r í a — , que m e e s t á n o y e n d o , 
que seguramente 'no o l v i d a n que el títuilo 
de m é d i c o , a d e m á i s de s e d v i r j é s para g a n a f 
l a v i d a les o b l i g a a d a r l a en sacr i f ic io de 
ilia h u m a n i d a d cuando el deber lo r e c l a m a , 
como en los esos de ep idemia . 

| E L O G I O A L O S M E D I C O S 
Ha h a b i d o m o m e n t o en que del cuer­

po medico e s p a ñ o l se ha d i c h o — i n s u l t á n ­
dolo , c a l u m n i á n d o l o , porque eso n i n g ú n 

I m é d i c o e s p a ñ o l es capaz do hacenio—que 
si no se !e a t e n d í a en de te rminadas den ia i i 
¡ las los m é d i c o s i r í a n a la huelga, bsirner . 

¡ d o s o s aplausos. Se oyen v ivas ¿ j Rey>. 
Éato no pod ía ocun-ir , pues e q u i v a l d r í a 

a abandonar !a vida de! e n l e i m o . d é é í t a n . 
do a s i í k i p r i n c i p a l de sus deberes. 

I P o r eso, s e ñ o i - e s , y o he t e n i d o l a s a l í s 
f a c c i ó n , de ve r que t o .b i s esas n o l i c i a s que 
se p r o p a l a b a n p o r a h í n o h a n l l e g a d o a 
r e a l i z a r s e , p o r q u e t o d o s t i e n e n d e n t r o de 
s í m i s m o s l o q u e debe ser el t í t u l o m á s 
g r a n d e de todo buen e s p a ñ o l ; es d e c i r , la 
n o c i ó n d'1 c u m p l u u i e u t o del i l eber . («Pro 
l o n g a d o s ap lausos . ) 

Ustedes s a b í a n m u y bien que sü deber 
•era as i s t i r a l en fe rmo y que a este d e b e í 
supedi tan t o d a otra a sn i rae io i i personal,. 

Por eso f e l i c i t o a l C u e r p o m & ü c o espa 

fio!, que h a d a d o ejenipfo ^ 
p a t r i o t i s m o , de cunipi'ini¡ente 
ber . A l e n t a d o p o r un Cuerpo rr 
piensa en esta forma, se va nimf 

Esta conducta me ha|aKa ,1 
me a n i m a pr ponerme a vuestro 
oamino emprendido ¡mes me (k 
dad que u n Cuerpo que alientí 
tos tan elevados y que uo se dej 
por pasiones m i ñ e s , lia de p0n( 
fé y todo su esfuerzo en su i j l 
s i ó n : en lia salud de Efcpfcĵ  
ideales el Cuerpo niédlco espa/ 
cesita i r a remolque de la cienc 
g u n a n a c i ó n , sino que ( l e r é ^ 
modo patente, con las esiuilisii,-, 
cuestiones de salubrtclad nq | 
p a í s a lguno . In i lesc i^ to ié d 
oye un v i v a a! Key y un viva n 
que son contestados o o i ^ M j p 

m o ) . 
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P E L A Y O G U M 
M E D I D O 

especialista en en^medailes de 
C O N S U L T A D E ONCE A 

A T A R A Z A N A S , 10, SKClNDo-

E l d o c t o r S a r á c h a g a . 

Res tableH'do ei s i l e n c i o , d . ' s p u é s de l a elogio?, a su 
f o r m i d a b l e o v a c i ó n y los v í t o r e s que si eos. 
g u i e r o n a l d i s cu r so de S u M a j e s t a d , se 

. liévaritó a h a b l a r el ilustre presiidente d®] 
Coleg io M é d i c o de S a n t a n d e r , d o n M a 
m i e l S á n c h e z S a r á c h a g a . 

¡ C o m e n z ó s u b r l f l l á n t e d i s e r t a c i ó n d i r i 
giéndofie 
l i a ce 

dos 

Se ref iere a l i lus t re inspe 
de S a n i d a d , a l l í praseirte, my! 
des ensa l / a y rennndi'a a t 
p o r no h e r i r su modesiia. 

i P r e g u n l a l uego ; Pero í o a b ^ 
ate? 

I luye una esperanza fundada, una garan S e g ú n , estoy de M«.e W 
I t í a de que L s e r á esténl n i L i d i a ^ . ^ ^ ^ ^ ^ p a ; . . ^ ^ 

i-aiití'wIíUÍ8S M 

ÉL P R E S I D K N T K DEL COLEGIO \¡l D K . O DE SANTANDER, DOCTOR SANCHEZ 
SARACHAGA, Q U É PRONUNCIO UN N O T A B L E DISCURSO EN L A SESION 
I N A U G U R A L D E L A A S A M B L E A M E D I C A (Foto. Sarnot) . 
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; á n o^eos dloc^ores, d i s e r t a n d o sobre j o s 
diversos pun to s que a b a r c a 15a m e d i c i n a 
soc ia l . 

C O N D U C T A P A T R I O T I C A 

i c a m p a ñ a y que p o d r a r e a l z a r s e a l lguna 
vez l a a m b i c i o n a d a , d e f e n s a de l a s a l u b r i 

1 d a d g e n e r a l d e q u e tan* n e c e á U a d o e s t á e l 
1 p a í s . 

E l s e ñ o r S a r á c h a g a e x c l a m a : 
— ¡ - S e ñ o r , d i g n a o s r e c i b i r c o n n u e s t r a 

m á s p r o f u n d a y s i n c e r a g r a t i t u d e! septe 
m i e n t o u n á n i m e de n u e s t r a l e a l , v e r d a 

Dice que. las c; 
en los presupuestos nacionaie 
c í a l e s v múra id ipa i l e s son lañes 
escasas que const i tuyen mi vort 
suilto a Las necesidades da 1 
.les .aplaUSOS.) 

' P r o s i g u e el s e ñ o r Sarácüaga 
so d i c i e n d o que no hay, no 0 

' Yo no soy m é d i c o ; hab lo ú n i c a m e n t e 
como Rey p a r a que los m é d i c o s a q u í con-
g r e g a d ó s , sepan todo e ¡ i n t e r é s e i m p o r t a n 
cía q u é doy a estas cuestiones, y , a l mis ­
mo l i e m p o / p a r a que San tander sepa que yo 
i onsidero un honor m u y g rande p a r a esta 

i udad que se h a y a celebrado a q u í esta 
sejinana m é d i c a , y que tenga l a s egur idad 
de que ha . de dispensarse espec ia l i n t e r é s 
y g ran a t e n c i ó n a lo que estamos haciendo 
a q u í ahora . 

Yo d e s e a r í a t e n n i n a r , Aseñores, d i r i g i e n d o 
m i ruego a las s e ñ o r a s que me e s t á n es 
cuchando. 

I su des son l a s que p r i n c i p a l m e n t e han 
de c o n t r i b u i r , con su aliento^ con su em­
puje , a m e j o r a r las c o n d i e i o n é s de j&paña, 
sobre este par t i cu i la r . 

L a m a y o r í a de l a s que me e s t á n oyendo 
son y a madres que s a b r á n i ncu l ca r en sus 
Pi jas los deberes de l a m a t e r n i d a d , prote. 
gida.s por l a a c c i ó n of ic ia l que es preciso 

m a l y e v i l a m l o el mic ro - des.n ro l l a r para l í e g a r a la p r o t e c c i ó n de l 
n i ñ o a ú n antes de nacer y d e s p u é s de su 
uad imienK) , d e d i c á n d o l e iodos los (|uida> 
dos que es p r e c i s ó dar le pa ra que, fuer te y 
hc ia ioso , pueda seiE útil, a su p a t r i é el d í a 
de m a ñ a n a . ( M u y b i en ) . 

E s a es l a l a b o r p r i n c i p a l que us tedes 
t i e n e n que hacer , s e ñ o r a s . 

deJi deber que todo c iudadano debe lener, 
y a que sabe p e r í e c t a i m e n t e c u á l e s son sus 
derechos—y hov. se es tá hab lando constan­
temente l a n t o de ¡os derechos de l a i n d i v i -
podemos sus t raernos . (Enormes a] Sausos). 

L A T U B E R C U L O S I S , E L 
P A L U D I S M O 

Respecto a l a m o r b i l i d a d , tenemos a g u í , 
en E s p a ñ a un a^ote que a lodo el m u n d o 

Â-VVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVXA/VVV̂  

R i c a r d o R u i z d e P e l l ó n 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

le la F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d . 
Consul ta de diez a u n a y de tr^«» a seis. 

A l a m e d a P r i m e r a , - T e l é f o n o P62 
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por i g u a l a taca en este, r n o m é ñ t b qwv es 
La tube rcu los i s . 

No se t¡e«ne de un modo pos i t ivo él reme­
d i o con t ra f i l a ; pero si la manera para 
pode r l a r e d u c i r en g r a n escala por medio 
de l a asis tencia a todos los p re tube rcu lo -
sos, para dar jes Tas f l o r z a s necesarias, 
comba t i endo el 
b io que debe e x i s t i r , q u e se conoce va, 
puesto que es el ItltOBObid de Koch, como 
s a b é i s . 

Por lo d e m á s , si no hemos b o i l s e g ó l d ó 
t o d a v í a el m e d i o de e v i t a r esta Plaga, he­
mos l legado a r e d u c i r sus p roporc iones por 

l a a p l i c a c i ó n de med idas s an i t a r i a s , corno 
son os s a u a l o r i o a an t i - i . ube»cU;osos , d'is 
pensarios, etc., a los que la Reina v iene 
p res tando t an t a a t e n c i ó n . j 

A q u í , p r ec i samen te hace pocos d í a s , he­
mos l en ido una. fiesta pa ra este fin y b a y que 
dedir, e i i . b o m i r a l ia verdad^ que lodos 
a p r e o í a r i p o r i g u a l l a i m p o r t a í i e i a de este 
I t r o b l e m a , y p r o c u r a n , por todos los me­
d i o s , c o m b a t i r el m a l . 

T o d o s lo® esfuerzos que se h a g a n son 
pocos; t o d a v í a tenemos que t r a b a j a r mas, I 
p a r a c a m b a t i r el m a l con m á s ener-
pA, y seguiramente en esi • Congreso Oi ré i s 
conferencias i re lac ionadas con esta proble-
m a . i 

A l m i s m o l i e m p o tengo entendido que va 
a e\|(oneiHse a lgo nuevo cuya suslan.cia 
ignoro , que i r a i c a í a el c a m i n o que a tiuque 
no condnz i a a su remedio eompieto, d n a . • 
s eguramen i i ' , un pase de g igan l y pepre-
senta ia m i bien tan inmenso q u é á q u e i que 
logre r e a l i z a r l o s e r á ^c reedor al agrade-
'"/imientiO del n r ado cni.-i o. ¡Gi and is 
apta osos). _ - _ . | 

H á y t a m b i é i í enlermedades int^cclosas 
a q u í , en E s p a ñ a , (pie es pHetiso COrtibatit 
e n é r g i c a m e n t e : me refiero a l pa lud i smo, 

El p a l u d i s m o eu estos • ú l t i m o s a ñ o s , se 
ha apoderado V á p i d a m e n i e de E s p a ñ a ! te- I 
n. ' ines easi las i-i» p rOVÍnc iaS eoli ÍOílOS 
de p a l u d i s m o . 

Es esa u n a enfermedad que no debe é x l s 
t i r , que no puede c o n t i n u a r en abSjoíiito y 
que necesita u n a a c c i ó n constante pi r 
te de los m é d i c o s * los cuales deben acu t i l r 
a las r eg iones donde hay esos focos, con 
todos !cs e lementos necesar ios de desjnfee 
c i ó n , y e í m e j o r e s p í r i t u de s a c t í f i c i o , para 
a ta jar e l m a l , y . al m i s m o t i e m p o una 
a y u d a eficaz y cous ia i i i e por p a i t é de [fía 
Gobiernos. 

M i ( i ob i e rno esta es tudiando esa- medi-

dera . y r e spe tuosa a d h e M ó n , y c o n l a ve , * " K £ ¿ ^ p r i ¿ t á c a s de higiene 
n i ia ide V . M c o m e n m r é m i d i s c u r s o ! . ^ ^ ^ p a r a n.ódácos, y en 

1E1 d o c t o r S a r á c á i h a g a j u s t i f i c a su p r e 
s end i a en da t r i b u n a , p r e s e n c i a que , m o 
d e s f á m e n t e , e<it iende q u e n o es m e r e c i d a 
y a ñ a d e que s i e s t á en 3a t r i b u n a , d é b e s e 
a l a r e p r e s e n t a c i ó n que o s t e n t a de presa 
d e n t e d e l C o l e g i o o f i c i a l m é d i c o de l a p r o 
vf incia . 

i E n p á r r a f o s b r i l l a n t e s J i ab la d e l a poca 
a t e n c i ó n que lia o p i n i ó n p r e s t a a l a s a l u d 
p ú b l i c a y p r e g u n t a : ¿ Q u i e n se p r e o c u p a 
de l a s a l u d p ú b l i c a ; a q u i é n le i n t e r e s a y 
p o r c u á n t o s stó p r a c t l i c a n l o s c u i d a d o s de 
h i ig iene i n d i v i d u a l y social? 

I Se ref iere a l o s deberes de l o s h o m b r e a 
p ú b l l i f o s y d i ce que s u p r i m e r a f á n y su 
p r i m o r d i a l o b i b i g a c i ó n , fuese c u a l fuese su 
p a r t i d o p o l í t i c o , d e b i e r a n ser los de p r e 
o c u p a r s e die los p r o b l e m a s satnatarios. 

. •Cont f inúa el d o c t o r S a r á c h a g a su i n t e 
resan te d i s c u r s o c i t a n d o el h e r m o s o peu 
Sarniento , lia frase l a p i d a r i a de u n m i n i s 
t r o i n g l é s que d i j o q u e el p i ü i u e r deber 
de l h o m b r e de Es t ado ( e r a el d e p r e o c u 
p a r s e d e l a s a l u d de l o s c i u d a d a n o s . 

D e d i c a f rases d e e n c o m i o afli p e r s o n a l 
s a n i t a r i o o f i c i a l idddiiendo que todos los 

d i c i o m e s — p r e g u n t a - , ¿puede « les. 
f e c h a n u e s t r a a m b i c i ó n de aoii 
d e u n a o r g a n i z a c i ó n saunana 

I S i nos fijamos-contimua-e 
leg i i s l a \p ión s a m i t a w a bi. i P 
m o s de v e r n u e s t r a absu.ufun 
y p o d e m o s convencernos ue bu 
finefleacia. . u 

ILa o r g a n i z a c i ó n siuiitanau 
a ñ á d e l e s a, l a vez obra ¡i 
c i a l , de p r e v i s i ó n , de a^emw 
ne l i cenc i a . V(H 

' L a sociedad e s i . a ñ a l a U " ' 
P i t ó a algo m á s ; mo p a ^ bs pe 
es j u s t o a t ene r u n a pf 
g i é m i c a . ( M u y b ien . ) 
P Se ref iere a krs 
sobre Jas enrenneda»ies *J, 
a t i r m a que esto o b ü g a a | 
e s f u e r z ^ . d e l o s p r o t e c t o r ^ 
juVl i l i ca . , Jfiá 

• D e s p u é s de o í r o s m*™ 
mos, .p ie son ^ i b r a y a ^ ^ 
i r a s de a p r o h a c . M i ' " ' Y deH 
d o r a l u d e a los dere,r ^ 
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no era e.l derecho a h ^ ¿ m 
no l o que se 1c antojase siaoi 

c o n n i v i r s o c i a l l i i n e n t e - ^ ^ ^ 

" h a l á t ^ 

quie d ice «pie. es mS&M{' 

\W\ A/VA A\/\A^ VVA/VXAa A/V\ AAAAA A A/V\a/VVVVVVAAAaVVVVVAAA' AOAAAAAa VA^-VVVVWl/VVA/VVVA ÂX VAAa VAAA-\ AAAA A/VA^A^A/VW V V O O A ^ A A ^ W V V V A A ^ ^ v^'vVV^'VVVVV 

r a í / , de da r 'v i 
que no d e f i n e n 

M E D I C O 
C O N S U L T A R A : de 

n a l o r i o del doctor M á d r a z o 
Suspende la consu l t a de su d o m i c i l i o . 

C I R U J A N O 
once a doce, en ej Sa 

i 

I N A U G U R A C I O N D E L A S E M A N A M E D I C A — S t ; M A J E S T A D l - l . R E * P R E S I D I E N O O I A S É S I O S DE 
v r K R T , n A S;l" ' 



VVVVV^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWA^. ( V V V V V V ^ k ^ V l V W V V V V V V V V V V V V V V V ^ ^ 

EL MOMENTO POLITICO 

a d v i e r t e m a r e j a d a e n 

s e n o d e l G o b i e r n o . 

e l 

d e 1 9 2 ( 

E N T A P R E S I - D ' B N C I A 
^ ¡ , 1 «».—E(l j e f e d o l G o b i e r n o r e c i -

l o i m e d i o d í a ide h o y l a de los 
hil' 1 
r . p e n z ó rnan i fes taTido q u e a y e r cele-

R 

| UIia extensa c o n f e r e n c i a c o n e l 
i L c i v i l de V a l e n c i a (y c o n e l m i n i s t r o 

la (H ie r r a . 
1 C ( „ i v e r s a c i ó n f u é l a r g a , p o r t i u e t r a 

n tle a s i m t o s de s u m a i m p o r t a n c i a 
1 r¡1 aquel la p r o v i n c i a . 
'"Lmbién c o n f e r e n c i ó e l s e ñ o r S o u / a 

^ p] m i r i i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 
¡Los i,il,s m i n i s t r o s , e l p r e s i d e n t e y e l 

¡jprníidor, c e l e b r a r á n es ta t a r d e o t r a 

¿ i n v i s t a . 
ü ó don K d u a i d o rpu: ha r f í t - ib ido 

If-^raina iled d i p u t a d o a Coi-Ies p o r 
¡!¡[P,io1 n, s e ñ o r M u g a , d i c i e n d o que no 
M eonforme con e l úflitiano p á r F a í o de l 
lClegrania de l o s d i p u t a d o s p o r a q u e l l a 
jQvi'ncia, en l o que se re f i e re a l a a c t u a -

0 i de l o s t r i b u n a l e s mUi t a r e s i . 
Pespucs m a n i f e s t ó ©1 s e ñ o r D a t o que , 

'e 

Se h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a ¡tos l a d r i - dehesa y era de p e l o b e r r e n d o e n n e g r o 
fieros die T a r r a s a . b i e n pues to de e n c o r n a d u r a y m e t i d i t o en 

M T T T M ¿ T T i C 3 T > T ? M m n n carnes. R o d o l f o d e c i d i d o a p o n e r n o s en e v i -
M 1 1 1 J N í s U S ^ I N U l i K » d e n c ¡ a t i e i i e l a o c u r i . e n c i a d e s a l i r a l t e r c i o 

Se i r a t a b a de c e l e b r a r u n m i t i n s i n d i - y sa\uaar a l de U t r e r a c o n c i n c o v e r ó n i c a s 
c a l i s t a e n eli t e a t r o d e l Bosque , p e r o f u é re j i le tas de majes tad y u n a n a v a r r a d i b u j a -
s u s p e n d i d o p o r o r d e n g u b e r n a t i v a . , da a l a acua re l a y d e s p u é s - ¡ h o r r o r do ho-
LOS I F . H R n v i A R I O S A N D A L U C E S A n o ^ 1 ' 8 á c a al b™™«¡> f » ™ V ™ ^e u u 

i 0 i i i T i í r f A > c a b a l l o coa m e d i o f a r o l a l (pie s i guen tres 
L A H i . E ' i . A r A j gaone ra s p a r a p o n é r l a s en u n c u a d r o . 

i M á ' a g a . ' . ) .—Los f e r r o v i a r i o s a n d a l u c e s ' Nos v a m o s c o n v e n c i e n d o de que ( ¡ a o n a 
v a n a l a hu^Viga í sabe torear. A u n q u e o p i n e n lo c o n t r a r i o los 

•Pi den a u m e n t o de j o r n a l p o r i g u a l . 1 in t e l igen tes s an t ande r inos . 
, i po r si nos h a b í a m o s e q u i v o c a d o en 

E l ' d i r e c t o r h a d i c h o que n o puede 1 nueBtl.a 
nes h a n v i s i t a d o a l m i n i s t r o de F o m e n t o 
y a i d i r e c t o r de O b r a s p ú b l i c a s p a r a pe ­
d i r a u m e n t o d e j o r n a l p a r a l o s c a m i n o - ceder, 
ros. R E C O C I D A D E H I J O S D E H I J E D G U 1 S -

N U E V i A C O N F E R E N C I A | T A S 
Ed) g o b e r n a d o r de V a l e n c i a e s tuvo esta H u e l v a , 9 . — M a n l l e g a d o 75 n i ñ o s h i j o s 

t a r d e e n l a P r e s i d e n c i a c o n f e r e n c i a n d o d e b u e l g u i s t a s de R í o t i n t o . 

a p r e c i a c i ó n . H o d o l f o que e s t á co-
m é n z a n d d fthora a poner b a n d e r i l l a s coloca 
al e n e m i g o t res pares d e j á n d o s e ver, l l e ­
g a n d o y a l e g r a n d o en la m i s m a cabeza, que 
s ino e s t u v i e r o n per fec tos de c o l o c a c i ó n no 
se p o d r á d e c i r l o m i s m o de su p r e p a r a c i ó n . 
Suenan p a l m a s en h o n o r ' de G a o n a y c o n 

n u e v a m e n t e c o n l o s s e ñ o r e s D a t o y B e r -
g a m í n . 

A l s a l i r e l g o b e r n a d o r m a n i f e s t ó que Se l e s s i r v i ó de comer 
h a b í a a c u d i d o a d a r c u e n t a de l a e i t u a - c o n v e n i e n t e m e n t e , 
c i o n d e V a l e n c i a , d o n d e h a y u n p r o b l e E l m i é r c o l e s l l e g a r á n 150 m á s . 
m a de c r i s i s de c i i v s m o . L O S C O N F L I C T O S E N B I L B A O 

R e l a t ó l o q u e v i e n e o c u r r i e n d o c o n los B i l b a o , 9.—'Las au to r ida ides t u v i e r o n 

L a s i n f e l i c e s c r i a t u r a s v e n í a n e x t e n ú a - e l las van desapa rec iendo nues t ras p r e o c u -
ñftft d<> h a m b r e v c a n s a n c i o pac iones y nos v a m o s c o n v e n c i e n d o de que 
ü a s o e n a m o r e y o a n s a j i o i o . fcaona es i n s u s t i t u i b l e en car te les de la ca-

y se les a l o j o t e í r 0 r í a de] nues t ro . 

c r í m e n e s sociailes. 

Con e l t o r o q u e d a d o i n i c i a Rodo l fo l a fae­
na de m u l e t a e m p e z á n d o l a con un pase pre­
parado de pecho efect is ta , que tantos éxi­
tos ha d a d o a sns ejecutantes . D e s p u é s pasa 
la m u l e t a ;i la i z q u i e r d a y hay un pase de 

n o t i c i a de que se i b a a c e l e b r a r u n a r e - pecho . D e s p u é s el t o r e r o a b s o l u t a m e n t e can-
D i j o que n a d i e h a c e n a d a p a r a d e t e n e r u n i ó n d l a n d e s t i n a de e l e m e n t o s s i n d i c a - sado to rea de r o d i l l a s , po r t r i n c h e r a s y a y u -

a los ases inos y n i s i q u i e r a los t e s t igos l i s t a s en u n m o n t e ' d e l a j u r i s d i c c i ó n de dados t o d o e l l o m u y t e m p l a d o y m u y sua-
0 J 1 . _ ... ve i n t e r c a l a n d o u n m o l i n e t e para cine nada 

o c u l a r e s de l a s a g r e s i o n e s se p r e s t a n 
d i v l a r a r . 

¿ H A Y M A R E J A D A P O U T 1 G A ? 
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. p a r a que 
Z a r a m i i l o . k. f a i t ( . . , la faena. T r a s esto hay u n a estoca­

se d i e r o n l a s o p o r t u n a s óildíefies a l a da unas m i a j i t a s c a í d a y p e t i c i ó n de o re ja 
G u a r d i a ciiviil p a r a que e v i t a r a l a r e u n i ó n pa ra este t o r e r o m a n d a V i g ó n a q u i e n t u v i -

L a PrcSiae , .du .-su.vo « t a t a n i e m u y y é s t a l * o a c t o de p r e s e n c i a en e, m o n t e * £ * * * g ^ f * f t S ^ ^ 
a n i m a d l a . c u a n d o y a comienzabon fí l l e g a r l o s c o n - ¿ e ferias . ' 

C u a n d o ííaJió e l g o b e r n a d o r c i v i l de vocados . Esta vez hornos ganado l a p a r t i d a y « L a 
V a l e n c i a l l e g ó e l m i n i s t r o d e F o m e n t o , ' E v i t ó l a r e u n i ó n y d e t u v o a l o s que !ia C a r i d a d » sabe pa ra l o suces ivo a q u é ate-

ü í c a e l o-obernador d e ' l a q u i e n c o m f e r e n c i ó c o n e l s e ñ o r D a t o ex- h a b í a n c o n v o c a d o , q u e mn d o s s i n d i c a -
r fia son e x a g e r a d a s l a s i n f o r m a c i o - t e n s a m e n t e , m o s t r á n d o s e a m b o s reser- l i s t a s l l ama ldos J e s ú s F e r n á n d e z O r t i z y 

¡ l fH,,.' p u b l i c a l a P r e n s a respec to a l a s vados . L e o p o l d o M a l i m o n j e m . 
S s í o n e s que se . r e g i s t r a n e n t r e los ob re IM' s a l i r e l s e ñ o r O r t u ñ o d e l a P r e s i d e n I n t e r r o g a d o el g o b e r n a d o r c i v i l sobre q"e tan to les entu | ¡ ,¿sI , ¡1¿,¿lMAN0 D E J U A N 

ni, ^ua ixJando r d l a c i ó n e n t r e l a r e a - c i a d i j o a l o s p e r i o d i s t a s : es tas d e t e n c i o n e s l a s c o n f i r m o . i H e , que M a n o l o B e l i n o n t e es tuv0 
E s t a t a r d e oe l l ébro e l a l c a l d e u n a r e - ayei . com() pai.a C o m é r s e l o . A l e g r e , v a l e n -

u n i ó n c o n los o b r e r o s d e l m u e l l e , t o n , t o re ro ; con u n r e p e r t o r i o de qu i t e s y 
«No se s o l u c i o n ó n a d a y m a ñ a n a v o l v e - (,e mule tazos que p a r o s í q u i s i e r a n a l g u n o s 

jgUll 
nerse. L o s e n t i m o s m u c h o p o r los d i s t i n ­
g u i d o s i n t e l i g e n t e s que h u b i e r a n q u e r i d o 
v e r a R o d o l f o l í v i d e y espantado ante los 
t o r o s c o m o ese desd ichado Rafael e l d i v i n o 

H y lo que d i c e n l o s p e r i ó d i c o s . — E l . s e ñ o r D a t o les d a r á c u e n t a de l a 
¡ a u n . id que l a . R e i n a d o ñ a M a r í a C r i s e n t r e v i s t a que 'he c e l e b r a d o c o n élt. 

¡lia lin s a l i do de San S e b a s t i á n p a r a P-'i 

fejü i j p r m a n e c e r á u n p a r de d í a s y l ú e - ' N o ¡ h a y p a r a q u é d e c i r q u e estas p a l a - d a m e n t e l a f ó r m u l l a p r o p u e s t a p o r e l se-
n u i i á su v i a j e a Su iza . b r a s e n i g m á t i c a s d e l m i n i s t r o . s o r p r e n d i ó fior L a l s e c a . 

el s e i l o r D a t o q u é el d í a 12 d e l Ton a Sos p e r i o d i s t a s y q u e é s t o s t r a t a - H a f o n d e a d o e n e l A b r a e l t r a s a t l á n t l -

IOUIÍI 

lyllli.-

l A l q u í — a g r e g ó — h a y dos cues t iones ; u n a 

e S t á y a U q u M a d a . . a o t r a q n e d a en p*. a « u n i ^ p a m e s t u d i a r m á s * t e n l . ^ & J 3 & £ S 3 ? S ? £ * £ 
a d o r n á n d o s e en los dos toros , que le co­
r r e s p o n d i e r o n . 

A l t e rcero se a r r i m ó t an to en la faena do 
m u l e t a que los p i tones d e l b r a v o a n i m a l le 
raspa ron m á s de una vez e l o r o d e l pan ta ­
l ó n . 

A l p r i m e r o suyo lo d e s p e n ó de u n p i n ­
chazo en lo a l to ; m e d í a es tocada c o n t r a í d a 
m u y de l an te ra y un descabe l lo . 

A l ú l t i m o , en e l que m e t i ó dos na tu ra l e s 
el p r i m e r o ve rdade ramen te colosal , te-

1 v a y a a ce lebra r se u n C o n s e j o de r o n de i n f o r m a r s e de q u é d o s cues t i ones co « A t o n s o xn», d e s e m b a r c a n d o ¡MX) 
•os p r e s i d i d o p o r ejli R e y . h a b l a b a a q u é l . 

m t a m b i é n q u e a n o c h e s a l i ó él rti'mJs D e s p u é s s a l i ó el m i n i s t r o de l a G o b e r . 
L , o d i a r i a y J u s t i c i a s e ñ o r B u g a l l u l n a c i ó n y ajj ser i n t e r r o g a d o p o r l o s r e p o r p u l a c i ó n se Ide semharca ron , s e c u n d a n d o 
& l ü a r r i l z , desde d o n d e se t r a s l a d a r á t e r o s e l u d i ó d a r u n a c o n t e s t a c i ó n . 
Élestnna, c o n ob j e to de t o m a r las a g u a s l 'e p r e g u n t a r o n 
üil Mfneffi b a l n e a r i o . 

c u á n t o s c o m e n s a l r s 

pasa je ros . 
lAil l l e g a r , sesenta i n d i v k l u o s de l a t r l -

e l p a r o de sus c o m p a ñ e r o » . 
H a s i d o d e t e n i d o eiii C o m i t é de h u e l g a , 

a s i s t i r á n a l b a n q u e t e q u e e l s e ñ o r B e r g a - (íue h a b í a l l e g a d o de S a n t a n d e r , h a b i é n - n i e n d o en cuenta la a l t u r a de l m u c h a c h o 
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de m e d i a estocada y u n descabel lo a l te rcer 
go lpe . 

E L H O M B R E D E L A ESPADA 
V a r e l i t o s a l i ó m u y h e r i d o de la c o r r i d a 

d d d o i n i n g o . Por p u n d o n o r , m á s qUe po r 
nada, s a l i ó a despachar la y no puede dec i r ­
se que no q u i t a r a y bregase y mu le t ea r a co­
m o si h u b i e r a estado sano. 

A l segundo to ro , <\uo estaba h u i d o y se 
d e f e n d í a , le m a t ó d é m e d i a estocada per-
p e n d i c u l a r y ana estocadona po r las agujas, 
de l a que r o d ó e l to ro i n s t a n t á n e a m e n t e . L a 
e j e c u c i ó n fué a v o l a p i é , t i r á n d o s e e l d i e s t ro 
Sobre e l t o ro con g r a n d e c i s i ó n y s e g u r i d a d . 

T o d a la semana ú l t i m a hemos estado p r e - u q u i n t o no p u d o m a t a r l e p o r q u e a l dar-
sa de un r e m o r d i m i e n t o . P o r q u e es de saber U- t e r ce r p inchazo , d e & p u é s de dos supe-
que f u i m o s noso t ros los que t u v i m o s l a ocu- r i o r í s i m o s , fué l o g i d o p o r la m u ñ e c a dere-

dose regisftraklo a l g u m o s p e q u e ñ o s i n d i 
d e n t e s í 

E l « i P r o s e r p i n a » e n t r ó c o n v o y a n d o a l 
«Aflfonso X I I » . 

L A C O R R I D A D E G U A D A L E S T 

G a o n a t o r e a p o r l o 

f i n o . 

Añadió que este g e n e r a l ha v e n i d . , con 
i'bjelu de c o n f e r e n c i a r e x t e n s a m e n t e c o n 
•i Residente defli Consejo d e m i n i s t r o s , a l 
I,11'' d a r á d e t a l l a d a c u e n t a de l a s i t u a c i ó n 

líos ,1,1 pal |ue reina en la c a p i t a l ¡ l e v a n t i n a . 
A c o n t i n u a c i ó n se h a b l ó de los c o n ­

flictos obre ros p l a n t e a d o s y efr s e ñ o r B e r -
Saráchaga 
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n,!l 

: . m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a , l l e v a m í n se p r o p o n e d a r a l o s p e r i o d i s t a s y e! 
en límeas gene ra l e s e l d i s c u r s o que p r o m i n i s t r o c o n t e s t ó : 
p e l a r á e n el ac to de l a a p e r t u r a do —Not l o s é ; a l l í h a b l a r e m o s de t o d o m e -
l . Tr ibuna les . nos de p o l í t i c a . 
B l e p r e g u n t ó a l p r e s i d e n t e s'i' es ta S - Í . ' A g r e g ó que no c r e í a que o c u r r a n a d a 
Hp. se c e l e b r a r á Conse jo . ^'e p a r t i c u l a r . 

I s e ñ o r D a t o d i j o que no, a ñ a d i e a i d o ' E n est6 m o m e n t o sal l ió e l s e ñ o r D a t o y 
p - estando ausen tes los m i n i s t r o s de aJi v e r l e l o s p e r i o d i s t a s se a c e r c a r o n a él 
las tnicción p ú b l i c a , G r a c i a y J u s t i c i a y P ^ r a p r e g u n t a r l e . 
el de Jornada , n o p o d í a celebrai-se, a u n - Y a se d i s p o n í a e(l jefe d e l Gobfern io a 
qiie luego r e c t i f i c ó ese c r i t e r i o , d i c i e n d o c o n t e s t a r c u a n d o e l s e ñ o r B e r g a m l n i n . 
p t e n d r á ( l uga r l a s e m a n a p r ó x i m a , t e r v i n o , d i c i e n d o : 
finque a í i u é l l o s n o es t én , p re sen te s . —Ya les he d i c h o y o a estos s e ñ o r e s 

•EN • C O B E B X . A t C I O X que n o h a b í a n a d a de p a r t i c u l a r , que se rrenda de rmíícar a L a cVridací el n'.7mbre « h a , t e n i e n d o que'mete'rse a la e n f e r m e r í a . 
A te hora a c o s t u m b r a d a r e c i b i ó a los t r a t a de u n f u t u r o i m p e r f e c t o q u e n o h a de Gaona para l l e n a r u n hueco en el c a r t e l ( ¡ a o n a t e r m i n ó con el t o r o de u n ce r t e ro 
¡íiodistas eü m i n i s t r o d é l a G o b e r n a -
i ii . 

Comenzó el sefuH- B e n g a m í n l a c o n v e r 
Báción con l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a P r e n 
a diciendo que h a b í a l l e g a d o a M a d r i d 

l l e g a d o a p e r f e c t o . 
—Eso es, eso e s — a g r e g ó e l s e ñ o r D a ­

to—. N o s h e m o s o c u p a d o de l a c u e s t i ó n 
f e r r o v i a r i a y n a d a n n á s . 

Entomces l l e g ó efl. m i n i s t r o d e l a G n e -

de fer ias , ¡ i lgo l l o j i l l o con l a m u e r t e de . l o s é descabel lo. 
G ó m e z . C inu ido sa l in ios de la plaza ya no í b a m o s 

D e c i r l o noso t ros en este p e r i ó d i c o y ve- cahizbajos y pensaljyosr Gaoi ia , a l l e v a n t a r 
n í r s e n o s e n c i m a los i n t e l i g e n t e s on n n í t e r i a í& HVm, "ios h a b í a a r m a d o reviSfero. 
t a u r i n a fué cosa de un solo d í a . Has ta h u b o l íL T l O C A I R E L E S , 
u n o que, t a m b i é n en le t ras de m o l d e , nos — — - - - -^fi 

" ^ n e r a J m y c o g i ^ d o l e del b r a^o el p r e s i d e n r . ^ ^ b r S o T m i S V ^ e X a 8 ^ ' D e S p U Ó S d e U t l a t e n t a d o , 
bouza. ee d i n g i . - r o n a l a u t o m ó v i l de é s t e . d a d d e b í a con ta r con e u a h i n i a r a menos con 

C o n f l i c t o s s o c i a l e s . 

LA H U E L G A 
POr» TLLEFONO 

D E L H A M O 

T B U C O I O N 

D E C O N S -

Hodo l fo . 
Desde entonces no t u v i m o s un m o m e n t o 

de sosiego. P o r todas par tes v e í a m o s l o s 
a i r ados gestos de los a f ic ionados , que n o s 
p e d í a n estrecha cuenta de la i n d i s c u l p a b l e 
l igereza (pie h a b í a m o s c o m e t i d o . 

¿Y usted, «Tío Caire les^ , se ha a t r e v i d o 
a susci i b l r la e n o r m i d a d que r ep resen ta d a r 
a ( ¡ a o n a una fecha en nues t ras co r r idas? 

, . Vaf lencla , 9 , — ' C o n t i n ú a m e j o r a n d o l a 
condesa de i S a y v a t l e r r a . 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

L o s o b r e r o s d e N u e v a 

M o n t a ñ a . 
_ i» u i r e c w v a s oe ras o o c i e -

se h a n r e g i s t r a d o n u e v o s i n c i d e n , ^lades o b r e r a s , c a m b i a n d o i m p r e s i o n e s 

f - e n t a de que en l a p u e r t a d e l A r - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ f S * ™ ^ C — 6 ^ ^ * * -
m de Eü F e r r o l h a b í a h e c í i o e x p l o s i ó n Se a c o r d ó a p o y a r a tos h u e l g u i s t a s b i e n e l d í a 8, (pie de no ser a s í , l a plaza e n - , r ü n a S ^ ü b r e r o s V i d e r o s s e g u í a n sus 

i petardo, e l c u a l c a u s ó escasos d a ñ o s m o r a l y m a t e r i a l m e n t e ter.a u'Yant^ ^ntva us ted, p i d i e n d o a ñ e g o c i a c i o n e s a p r o p o s i t o d e l a j o r n a d a 
(•ateriailes. s i n « n ^ at.r,^i„rxn^n^ „„ . x , . ^ , ^ . „^ .V , o r i t 0 p e l a d o que le c o r t e n l a p l u m a p a t a que l o s p a t r o n o s p re ten lden q u e s e - h a g a 

que no revis tee m á s . en ^os p a r t e s y i o s o b r e r o s en u n a . 
Recapac i t amos y c a í m o s en l a cuen ta que 

M a d r i d , !).—-En l a Caito d e l P u e b l o se 
di jo (pie, a f o r t u n a d a m e n t e , e n B i t h a n r e u n i d o l a s D i r e c t i v a s de l a s S o c i e . Nos d e c í a n m u c h o s s e ñ o r e s en e l ca fó y en 

rao se han, r A o r i c f r a r i ^ r» . . rQir^^ i « « í ^ « . r » J . . . . e l paseo, m i r á n d o n o s despec t ivamente .— 
¿ U s t e d no sabe, a l m a de Dios , que R o d o l f o iCuando anoethe v i s i t a m o s a l s e ñ o r g o -

es, s i n que , a f o r i u n a d a m e n t e , se 
r e g i s t r a d o d e s g r a c i a s pe r sona l e s . 

H U E L G A ( « E N E R A L 
E n P i n t o se h a n d e c l a r a d o en h u e l g a 

Todos Hos c o n f l i c t o s que e x i s t í a n en t o d o s l o s of ic ios ; inctt'uso los ob re ros a g r í - P o r ser unos i g n o r a n t e s nos h a b í a m o s ex-
^ o r u n a — a g r e g ó — s e h a n s o l u c i o n a d o 
lisfact o n a m e n t e , a e x c e p c i ó n d e l los 

sa collas. 

"•n'eros de/l m u e l l e . 
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L o s c o m e r c i o s e s t á n c e r r a d o s . 
9e h a r e c o n c e n t r a d o l a G u a i l d i a c i v i l y 

" " ' n o el s e ñ o r B e r g a m í n d i c i e n d o a se t e m e n d e s ó r d e n e s . 
I"1 " l i s tas que h a b í a l l e g a d o s i n n o . L O S C O N F L I C T O S E N C A T A L U Ñ A 

| ? a w - ^ o el m i n i s t r o de I n s t r u c B a r c e l o n a , 9 . — H a n r e a n u d a d o é l t r a . 
•' ¡ "d ihca y a V i g o e l d i r e c t o r g e n e r a l ba jo Jos o b r e r o s de l f e r r o c a r r i l de M a n 

B.Admin i s t r ac ión l o o a i . r̂ m-. 
L J O R N A L D E L O S C A M I N E R O S H.>y h a n e n t r a d o a l t r a b a j o v e i n t e o b r e 

' amputados s e ñ o r e s N i c o l a u y P o r . ros m á s e n el de M o n i s t r o . 

D e s p u é s nos d i ó c u e n t a de q u e h a b í a 
pues to a l m á s espantoso r i d í c u l o . e » t a l l a d o e n N u e v a M o n t a ñ a u n a h u e l g a 

Y a l a vez d e s e á b a m o s q u e l l e g a r a y que p a c í f i c a , d e l ia q u e n o t e n í a n o t i c i a s c o n ­
cre tas , a u n q u e cree que e l c o n f l i c t o sea 
p o r a l g u n a u e s t i ó n de o r d e n i n t e r i o r que 
se s o d u c i o n a r á s e g u i d a m e n t e . 

R e f i r i é n d o s e a. l a s c o r r i d a s d a d a s estos 
d í a s p o r l a A s o c i a c i ó n de C a r i d a d , nos 

E L S E Ñ O R 

D o n J e n a r o F e r n á n d e z R l u a s 

q u e í a l l e c l ó e n l a H ' b a n a e l d í a 1 0 d e m a y o d ; 1 1 1 0 

hAlUBNOO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

R . I . P . 

Su tío 
inad CP l l0n C l a U ( ü " ¿elrJlivero,-eg i - o p r e s e n t a c i ó n de la f a m i l i a d e i 

R l ' K G A a sus a m i g o s que e n c o m i e n d e n su a l m a « D i o s 
y so s i r v a n a s i s t i r a la c o n d u c c i ó n de los r e s t o r m o r t a l e s , que 
t e n d r á l u g a r e l d í a 12 de l c o r r i e n t e ; a las d i o / y m e d i a de l a 
i n a ñ a n a , desde la c a p i l l a de l a casa del r e f e r i d o d o n C l a u d i o , 
al c e m e n t e r i o d e l p u e b l o de (,'os, y a los funera les que a c o n ­
t i n u a c i ó n so c e l e b r a r á n en l a ig l e s i a p a r r o q u i a l de d i c h o 
p u e b l o po r el o t o r n o doscanso d e l a l m a del f i n a d o . 

pasara e l d í a 8, y a que no t e n í a m o s la va­
l e n t í a do desear que a Gaona lo o c u r r i e s e 
a l g ú n percance en las plazas donde toreaba 
antes de v e n i r a q u í . 

1 E n esta espantosa s i t u a c i ó n de á n i m o l l e ­
g a m o s a l c i r c o t a u r i n o el d o m i n g o ú l t i m o . 
Cabizbajos , pensa t ivos , avergonzados , ocu- . 
pamos nm ' s t r a ba r r e r a , v t an enfrascados m 0 i , r ü s u c r e e n m k]Q buibiesen d e . 
e s t á b a m o s en el p e n s a m i e n t o de que nos i b a l 8 " 0 « " © u n a u t i l i d a d a l a A s o c i a c i ó n , a 
a o c u r r i r a lgo g o r d o p o r c u l p a d e l ma le t a p e s a r de q u e l o s c o m p o n e n t e s q u e e n e l l a 
de Gaona, que las p r i m e r a s notas de l feste- t o m a r o n p a r t e h a n s i d o c a r í s i m o s , 
j o las t o m a m o s sobre e l a l m i d o n a d o c u e l l o IT-;*.-»* ^ u „ . J T 
de u n j o v e n que t e n í a m o s a l a vera, c reven- ' ri.ene ' a z ó n e l 9eftor g o b e r n a d o r . L a 
do que era l a n i v e a c u a r t i l l a . ( c o r r i d a d e l sá±>ado, p o r e j e m p l o , Ü e b i ó 

Y s a l i ó e l p r i m e r t o r o , « L a g a r t i j o » de de t ene r u n p r e s u p u e s t o e l e v a d í s i m o , s i 
n o m b r e , negro b r a g a o y b ien pues to de p i - ' t e n e m o s en c u e n t a que e l g a n a d o c o s t ó 

l t o"es - . . . . , , ' í í .OOO pesetas y l o s d i e s t r o s G a l l o , B e i -
1 í . a o n a nos d i ó un vue l co e l corazon - s e 1 . ^ r . , , °L . . , " " c i -
i b a a l a res y , t e m p l a n d o y seguro , la d i ó m o n t e fy S á n c h e z M e j i a s c o b r a r o n (.100, 
hasta seis lances, ( |uc no t u v i e r o n m á s que 8.150 y 7.150, r e s p e c t i v a m e n t e . ) 
el t e m p l e y l a e legancia de l a c o l o c a c i ó n . 1 p o r ú l t i m o n o s p a r t i c i p ó e l m a r q u é s 
¡Cas i nada para estos t i e m p o s , en q u e s ó l o ' ^ y a l d a v i a que efl v i e r n e s o sábaidk) H e . 
hay dos S(mores ( iue sepan hace r lo a s í ! i . , j * , • . , 

I H a s t a cua t ro varas t o m ó L a g a r t i j o : , H m u n s t r o d e ,a G o b e r n a c i ó n , c o n 
echando modes t amen te l a cara a l suelo, ob j e to de p r o n u n c i a r e l d i s c u r s o de c l . u i . 
ave rgonzado de verse on e l m i s m o t e r r e n o [ su ra. d e Ua s e m a n a m é d i c o s o c i a l , 
que p i s ó u n t a l « V i o l e t o » , d e r r i b a n d o on dos ' 
p o r c a sua l i dad . C u a n d o se c a m b i ó l a suer te 
« L a g a r t i j o » daba cabezadas t e r r i b l e s , por ­
que y e í á e n e m i g o en todas par tes , y en estas 
m a g n í f i c a s cond ic iones , mas l a de estar pe­
g a d o en tablas pa ra m á s defensa, le encon-

¡ t r ó Gaona c u a n d o fué a é l p r o v i s t o del en­
g a ñ o . 

¡ S a n t a R á r b a r a bendi ta ! - d i j i m o s nosr 
I o t ros - y nos t apamos l a cara p a r a no ve r e l P o n t e v e d r a , 9 , — E ü l a finca en q u e v i v e 
desastre, hasta que la c u r i o s i d a d p u d o mas i u „ J r» J ' i 

' y a b r i m o s los d ¿ d o s í n d i c e y c o r a z ó n de l a 61 iíh()S^o d o n J e n a r o Rad>r iguez"Ni h e . 
m a n o derecha, p a r a que e l o j o d e l m i s m o ,>l10 e x p l o s i ó n u n p e t a r d o que c a u s ó u n 
lado cur iosease lo que pasaba en e l ruedo , e n o r m e boquet? ty d e s t r u y ó l a c a ñ e r í a 

F n aque l m o m e n t o Gaona que no sabe \úoi tt{ÍUia y r ed del a j l i n i b r a d o p ú b l i c o . , 
nada de toros sacaba a l m a n s o de las tab las , c. J . . . \ i , * 
c o n pases de t i r ó n c o m p l e t a m e n t e s ó l o per- • 86 suPone ^ e l « i ' ^ t a d o h a s ido d e b í 
d i e n d o l a f l á m u l a de dos embes t idas de l a 'd 'a i n t e r v e n c i ó n d e l a b o g a d o s e ñ o r 

R i o ' d i í g u e z en l a c u e s t i ó n de los fo ro s . 

L A C U E S T I O N D E L O S F O R O S 

A t e n t a d o c o n t r a u n a b o ­

g a d o . 

'os' 10 d é agosto de 1920. 

lia. excejent is imu e 
eoncodor m d u Ig 

i l u s t r í - n m o 
ncias en 

setter Obispo de esta d i ó c e s i s se ha d i g 
ia f o rma aoostunibrada 

RA 

M HIPODROMO D E B E L L A VISTA 

c a n d e s c a r r e r a s d e c a b a l l o s 
H o y m a r t e s , a l a s t r e s y m e d i a d e l a t a r d e 

E M O t i l I F T O 6 P ^ e b a s - 1 3 . 0 0 0 p e -
_ A T 1 ^ V y L J t J \ \ y s e t a s e n p r e m i o s 

\ P 

best ia cpie q u e r í a hacer c á r n e . Y a s í , s i n v i s ­
ta n i n a d a s a c ó a l buey a los m e d i o s p r o c u -

L A V I D A D E L A C O R T E r a u d o a r r e g l a r l e pa ra m e t e r l e l a espada. 
C o m o a q u í se d ice todos a segu ramos (pie 
Gaona no es tuvo cerca d e l a n i m a l v que ó s t e • 
n i u n sedo m o m e n t o se o l v i d ó de que era C e n a V 0 8 1 6 G n P a a C Í O . 
b u e y h u m i l l a n d o y cabeceando q u e « r a u n I J 
p r i m o r . H a y u n pincha/ .o h o n d o con u n ¿ - . , , ~ ' 
d e s a r m e y vemos ensegu ida (pie la res se! , ̂  M a j e s t a d , s los Reyes, d e m o s t r a n -
ha a c u l a d o a los t ab l e ro s y hace a r rancadas dio su deseo de c o n f r a l e m i z a r c o n l a a r i s 
pe l i g rosa s . j t o c r a c i a s a n t a n d e r i n a , h i c i ' e r o n a n o c h e a 

Pone m e d i a estacada en lo a l to s a l i e n d o aJUgunas f a m i l i a s e l r e g i o h o n o r )de s e n . 
el d i e s t r o enganchado p o r la m a n g a y co- ZZ^ * 

t a r l a s a s u mesa. 
' D e s p u é s de l a c o m i d a , v e r d a d e r a m e n t e 

e s p l é n d i d a , los i n v i t a d o s b a i l a r o n d i f e -
(rentes p iezas , i n t e r p r e t a x l a s p o r Qa o r ­
q u e s t a Bo ídd . 

A las dos de l a - ' m a ñ a n a S'us M a j e s t a d e s 

m a n g a y 
r r e m o s las manos a los o í d o s p a r a no o í r 
los denuestos do l a a f i c c i ó n . G o m o un r u ­
m o r s e n t i m o s unos cuan tos p i t o s que sue­
nan c o h t r a e l espada. A noso t ros n i nos 
n o m b r a n s i qu i e r a . Resp i r amos . Gaona va 
sab i endo a nda r e n t r e los lo ros . ¡Qm4 reve­
l a c i ó n ! 

L l a m a b a n a l cua r to t o ro « r t r e r a n o - e n la se r e t i r a r o n a descanisar. 

D E LA JORNADA REGIA 

L a R e i n a e n l a s c a l l e s d e 

S a n t a n d e r . 

B L D I A D E L DOMINGO 
A las diez de l a m a ñ a n a del d o m i n g o se 

c e j e h r ó m i s a en Pa lac io , ia l a que a s i s t i d 
r o n sus Majestades los Reyes) p r í n c i p e s , 
infantes y altos pa l a t i nos . 

A l a s doce menos cuar to sa l i e ron del re­
g i o l a l c á z a r (los Reyes, a c o m p a ñ a d l a s d e l 
m a r q u é s de V i a n a , ayudan te d e l M o n a r c a , 
s e ñ o r . l á u d e n e s , y damas de h o n o r de l a 

lia m a ñ a n a , en lia p l a y a , y Ja tarde, l a ])&• 
s a r o í i en los ja rd ines ' de su residencia. 

E L D I A D E A Y E R 
l'or l a t n a ñ a n a . d e s p u é s de despacha* 

don pus seiM-ciarios ^ 1 Rey, a c o m p a ñ a d o 
de l s e ñ o r Careaga, e s t u v o , paseando p o r e l 
S a r d i n e r o y d e s p u é s p a s e ó p o r lia pobla­
c i ó n , descansando u n ra to en l a Sociedad 
U n i ó n Club. 

Re ina d i r i g i é n o s e a l Gran Casino del Sa i - P o r l a la rde estuvo en las t i r adas de pU 
dSneiio, ((tondie ^sisHieiflon a (la s e s i ó n de c h ó n . 

de l a Semana M é d i c o soc ia l . a p e r t u r a 
Por !a tarde: as i s t i e ron a l H i p ó d r o m o de 

Be l l a V i s t a y p o r ]a noche e s tuv ie ron en 
l a v e r b e n a celebrada en e l campo de T e m 
nis, a beneficio de l a Gota de Leche. 

P R I N C I P E E I N F A N T E S 
L a m a ñ a n a del d o m i n g o l a pasaron el 

p r i nc ipe de A s t u r i a s y sus augus tos her­
m a n o s eir l a p r i m e r a p l a y a del Sa rd ine ro . 

P o r l a ta rde d i e r o n u n ' paseo p o r la po 
b l a c i ó n el p r i n c i p e ' y el i n f an t e don Ja ime, 
a c o m p a ñ a d o s de su profesor s e ñ o r L o r j - i a . 

Los in fan tes d o ñ a L u i s a , d o n Carlos y 
don Al fonso a c o m p a ñ a i ' o n el d o m i n g o a 
ios Soberanos a l a s e s i ó n de a p e r t u r a de 
1? Semana M é d i c o s o c i a l , a las ca r re ras de 
oaballos y a Qia v e r b e n a del Tenn i s . 

Los ¡ n f a n t i t o s h i j o s de: don Carlos y d o ñ a 1 

Su MajestJid l a Re ina , en c o m p i a ñ í a de ¡& 
duquesa de S a n t o ñ a , v i n o a San tander p o r 
ta i inañiana, r ea l i zando compras en algu^ 
nos comerc ios de las ca l les de l a B l a n c a y 
San Franc i sco . 

E n esta úl l t ín ia v i s i t ó l a m e r c e r í a «La 
l ' a r j s i e n » , que los s e ñ o r e s S a o r i s i á n y T r u 
¡jt l lano t ienen ins t a l ada en e l n ú m e r o 27. 
a d q u i r i e n d o a lgunas novedades de v e r d a ­
dero gu.sto. 

En (¡a de l a B l a n c a , nues t r a Soberana 
c o m p r ó var ias postales hechas p o r mies» 
t ro c o m p a ñ e r o Samot . 

D u r a n t e !ia tarde estuvo en l a p o b l a c i ó n , 
a c o m p a ñ a d a de los in fan tes d o ñ a L u i s a y 
don Car los , con q u i e n e s t o m ó e l t é . 

E l p r i n c i p e -de A s t u r i a s y l o s in f an t i t o s 
L u i s a es tuv ie ron como de cos tumbre , por , h i c i e r o n s u v i d a acos tumbrada . 

P A I R A L A A S O C I A C I O N D E C A R I D A D U N C A S O D E M I S E R I A 

L o s d o n a t i v o s d e l o s m a - H a y q u e b u s c a r l o s u n 

t a d o r e s . a l b e r g u e . 

D e s p u é s d e t e r m i n a d a s l a s c o r r i d a s los Anoche fu imos v i s i t ados en esta R e d a * 
j j e p . p u e s i c m m i a ^ o - o c j6n por una C o m i s i ó n de mujeres que ha 

m a t a d o r e s q u e en e l l a s t o m a r o n p a r t e hi{.Ui m ,a e ^ a í í e r a de una casa de la 
h a n hecho e n t r e g a a l^a C a r i d a d de l a s c ú e s t a de Ga/rmendia, p rop i edad del sefmr 

Vega. 
Nos h i c i e r o n saber que este s e ñ o r , des. 

p n é s de no haberles cobrado l a ren ta d u ­
rante v a r i o s meses, p e r m i t e estar p o r c a r i 
dad v i v i e n d o en la escalera de d i c h a casa 
e n c o m p a ñ í a de l« h i j o s de u n o y o t r o 
sexo. 

El caso es algo t an e x t r a o r d i n a r i o cpia 
m e r é c e se fijan en él l a s au tor idades . 

Ni un momen to m á s puede c o n s e n t ü ' s a 
que esos 23 seres v i v a n hac inados y peor 
que i o s pqr ros ^en ilos p ^ l d a ñ p s d e u n a 
escalera insa lubre . 

Esas f a m i l i a s , en tail g rado de m i s e r i a 
y suciedad c o n s t i l u y e n u n foco de infev-
c ión que hay que s u p r i m i r en el acto, a l 
l i e rgando las como se pueda, o en asilos o 
en e U a í q u i e r local que t enga vac io e l A y u n 
t an i i cn to , e n t an to e n e n e n f i r a n s i t i o donde 
recogerse. 

i na c i u d a d donde ge e s t á ceftebrandai 
ana asamblea m é d i c a , n o debe n i puede CPB 
sentir tan espantoso caso de t r is teza^ 

E L HOMENAJE A PALACIO i U D t S 

L l e g a d a d e l m i n i s t r o d e 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

E L V I A J E D E L M I N I S T R O 
A v i l é s , 9 . — E n e l c o r r e o l l e g ó e l rainis. 

t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
E r a e spe rado p o r Jas a u t o r i d a d e s , g o ­

b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r y n u m e r o s o 
p ú b l i c o . 

E l m i n i s t r o r e v i s t ó u n a c o m p a ñ í a d e l 
r e g i m i e n t o d e l P r í n c i p e , que le r i n d i ó 
honore s . 

Se- h o s p e d a e n e l d o m i c i l i o d e l s e ñ o r 
. P e d r e g a l . 

O R T E G A M U N I L L A 
T a m b i é n h a l l e g a d o e l s e ñ o r O r t e g a 

la ta rde , ba jaba en d i r e c c i ó n a M o l n e d o u n i M u n i i l a , c o n ob je to d e t o m a r p a r t e e n 
t r a n v í a g r a n d e , y a l t o m a r l a c u r v a q u e h a y • e l b o m e n a j e d e d i c a d o a P a l a c i o V a i d é s . 
t r en t e a l cafe C á n t a b r o , se c ruzo de lan te d e l 

A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T A 
M a d r i d , 9 . — E n e l m i n i s t e r i o de l a Go­

b e r n a c i ó n se h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a 
de Ov iedo , d a n d o c u e n t a de que e n l a ca ­
r r e t e r a de A v i l é s v o l c ó e l a u t o m ó i v l e n 

c a n t i d a d e s s i g u i e n t e s : 
R a f a e l ' G ó m e z , 250 pesetas; J u a n B e l . 

n i Jn t e , 1.250; G a o n a , 250; F o r t u n a , ' 150; 
S á n c l i e / M e j í a s , TW, y He l ln ion l i l o , 100. 

D O S C A R T A S 

D i c e n l o s o b r e r o s . 

L o s o b r e r o s de la Casa L a n t o r o H e r m a ­
nos, en cuyos a lmacenes so p r o d u j o d í a s 
pasados un" v i o l e n t o i ncend io , nos e s c r i b e n 
una extensa ca r ta r o g á n d o n o s que r e c t i f i -
q u paca los s i gu i en t e s e x t r e m o s que, p o r lo 
v i s to , han apa rec ido en las i n f o r m a c i o n e s 
de a l g u n o s p e r i ó d i c o s hechas con m o t i v o 
i n c e n d i o r e f e r i d o : 

Que en e l l o c a l i n c e n d i a d o no h a b í a g r a n ­
des can t idades de grasas y g a s o l i n a , s i n o 
ú d i c a m o n t e dos b a r r i l e s de acei te l u b r i f i ­
cante pa ra las m á q u i n a s . 

A l g u n a s cajas de g a s o l i n a que posee l a 
Casa estaban en e l m o m e n t o d e l i n c e n d i o 
en e l g a r a g e co r r e spond ien t e , es dec i r , a 
una d i s t a n c i a c o n s i d e r a b l e d e l l oca l en que 
el fuego se p r o d u j o 

Pues los ob re ros de L a n t o r o H e r m a n o s n o 
h a b í a n a n u n c i a d o a l a Casa e l bo ido t , pues­
to que sus jefes los han conced ido m e j o r a s 
e s p o n t á n e a m e n t e . 

Q u e d a n c o m p l a c i d o s nues t ros c o m u n i c a n ­
tes. 

Pero debemos a d v e r t i r que noso t ros n o 
hemos .'djeho nada de lo que los o b r e r o s 
de smien t en ! 

• • • 
E l p r e s i d e n t e de l a Soc i edad « R e d San­

t a n d e r i n a » , s e ñ o r Etuiz, nos esc r ibe l a s i ­
g u i e n t e car ta . 

S e ñ o r d i r e c t o r de E L P U E B L O C Á N T A B R O . 
L a Soc iedad d e p T r a n v i a r i o s « R e d San tan­

d e r i n a » , ruega a esa d i g n a d i r e c c i ó n d é ca­
b i d a en su d i a r i o de esta ca r ta pro tes ta : 

En e l d í a de anteayer , d o m i n g o , d í a 8, p o r 

t r a n v í a u n ca r ro - r egade ra d e l A y u n t a m i e n ­
to , d á n d o l e un topetazo e l t r a n v í a y v o l c a n ­
do e l ca r ro , lo que no p u d o e v i t a r e l m o t o r i s ­
ta p o r la r ap idez c o n que se c r u z ó e l c a r r o . 

Noso t ros , m á s que nad ie , l a m e n t a m o s es­
tos accidentes , que s i e m p r e t r a t a m o s de e v i ­
tar , y lo p r u e b a e l hecho que estos d í a s pa- ¡ que v i a j a b a a C o m i s i ó n de l A y u n t a m i e n -
sados, dada l a a f luenc ia de per0onas y ca- t o , que h i a b í a de a s i s t i r a l h o m e n a j e a 

P a l a c i o V a l d é s . 
R e s u l t ó m u e r t o eíji c o n c e j a l d o n C a r l o s 

M e n i é n d e z y h e r i d o s e l a l c a l d e d o n J u a n 
R í o s y i o s c o n c e j a l e s d ion J o s é L a s t r a , 
d o n J o s é C u e s t a y d o n M a n u e l E s t r a d a . 

T a m b i é n r e s u l t ó u n o r d e n a n z a m u n l -

r r u a j e s de todas c l a s é s , no ha o c u r r i d o n i n ­
g ú n a t r o p e l l o n i c h o q u e de i m p o r t a n c i a ; en 
e l choque do an t eaye r o c u r r i ó e l hecho sa l ­
vaje de ser a g r e d i d o e i n s u l t a d o g rose ra ­
m e n t e e l c o n d u c t o r L o r e n z o Crespo p o r e l 
ca r r e t e ro de l a regadera , p o r lo que e l c o n ­
d u c t o r t u v o que r e p e l e r l a a g r e s i ó n ; n o con­
ten to e l c a r r e t e r o con esto se d e d i c ó d e s p u é s 
a i n s u l t a r y f a l t a r g r o s e r a m e n t e a todos los 1 c i p a l h e r i d o . 
emp leados que pasaban e n los d i s t i n t o s 
t r a n v í a s . 

Y an te esto p r o t e s t a m o s nosot ros do que 
haya i n d i v i d u o s -que pe r t enec i endo a u n a 
C o r p o r a c i ó n , sean t a n g rose ros y m a l e d u ­
cados, a l c u a l deben de p o n e r u n c o r r e c t i v o , ' 
p o r q u e con su m a n e r a de c o n d u c i r s e d i ó 1 (*J | l'efrm l i a m o s ^ c i b i d j o |:a 
l u g a r a u n l a m e n t a b l e acc iden te que e v i t a - 1 t n s í e l l 0 t i c i a ^e habe r fa l l ec ido en esta 
r o n n u e s t r o s c o m p a j i e r o s i n s u l t a d o s c o n su c W * d . a l a edad de 20 a ñ o s , el i n t e l i gen te 
c o r r e c c i ó n , an te las g r o s e r í a s que v e r t í a e l Y ' "" 'dadoso Joven, apresado de l a Compa-
r epe t i do ca r r e t e ro . i111:1 ' " ' " a s a t i á n t i c a don J o s é G ó m e z P é r e z . 

D á n d o l e las g rac i a s a n t i c i p a d a s p o r l a K r a fil fiuado m u y af le ionado a l es tudio 
p u b l i c a c i ó n de esta car ta , se ofrecen do us- ;V s"s ,1,",'s In t e l i genc i a y de l a b o r i o s i -
tod 
dad 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 

9d at tos. y ss. ss. q . b. s. m . , Por la Soc ie - í l ad ]e lleViaron a ocupar e l puesto que con • 
ad: E l p res iden te , M e l c h o r R i m . ¡ (',r l̂l,",i)„C,1J>^b.̂  

L O ^ S ^ D O C T Ñ E R O S 
Los cocineros de esta c a p i t a l c e l e b r a r á n 

a las once de l a noche de hoy , u n ban­
quete e n e l Res t au ran t M i r a m a r con mo-
t ivo de cejebrar la flesta de su pS'tfpóri s a n 
Lorenzo . 

ESI S e ñ o r quiso l l eva r l e a su lado p a r a 
conocer l a r e s i g n a c i ó n de su afligida fa­
m i l i a , a l a c u a l env i amos nues t ro p é s a m e 
m&a ib l l o r i d o , s ingui larmente a l o s padres 
del finado, d o n Teófi lo G ó m e z Raso y d o ñ a 
L u c i l a P é r e z , y a sus hermanos , entre l o s 
que se cuenta nuest ro que r ido amigOj e l 
empleado- de nuestra A d m i n i s t r a c i ó n don 
L u c i o G ó m e z P é r e z . 

G r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o : H o y m a r t e s , 1 0 

A las c i n c o do l a t a r d e . C o n c i e r t o . - M A R I A I ' > P A R Z ' . , 
A las diez do la noche. Es t r eno do B L \ N C O Y N E G R O . 

. T H E D A N S A N T O R Q U E S T A H O L D l 

'^'VWVWWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV'W^v^l/VVVVVVV'. * 

T e a t r o P e r e d a : - : " M r í . M V 
C o m p a ñ í a de c o m e d i a d e l I n f a n t a L a b e l . de M a d r i d . 

A las siete de la t a r d e 

I O I J . A . 

A las diez y m e d i a 

L a s f u n c i o n e s e m p e z a r á n a l a h o r a en p u n t o anunc i adas . 
M a ñ a n a m i é r c o l e s , a las 7, D O Ñ A D E S D E N E S . A las 10 y m e d i a , NENA TÉRUEL 



. IS SO 

SUCESO EXTRAÑO 

E n u n a b o d a e s d e t e n i d o 

e l n o v i o . 

M a d r i d , i ) . — E n la p a r r o q u i a diG Ujs 
A n g e l e s se ce l eb raba est a j u a ñ a n a ' u n a 
b o d a . 

A l d a r l a r o i n u n i ú n sé c a y ó la S a g r a d a 
F u r n i a a l s u d o . 

Se d ice Cfue el uraéádénte fiüé p o u v o o á d o 
i n t e n c i ó n a d a m e í i te p o r ell n o v i o , l l a m a -
Mo A l e j o AÍoffiso ¡Vía n ínl /.. 

E l hecho es que é s í e f u é d e t e n i d o y l a 
b o d a q i w d ó s u s p e n d i d a . 

D E P O R T E S 

E s p a ñ a e n A m b e r e s . 

L O S ATI , IOTAS 
E l d o m i n g o p a r t i e r o n do Me¡ iday ; t , con 

d i r e c c i ó n á P a r í s y A m b o i es, ios a t l !tas que 
o s t e n t a r á n l a r e p r e s e n t a c i ó n eapafíol'4 en la 
O l i m p i a d a . 

Eí e q u i p o que expor t a ÉJ C o m i t é O i í m p i -
co lOspañol cons ta de 15 atletas que p a r t i c i ­
p a r á n en las p ruebas s igu ien tes ; 

ICO m e t r o s l i s o s . — F é l i x M e n d i z á b a i , J a i ­
m e Camps , P a j a r ó n , Feder ico l l cpa raz y 
Gar l i to s B o t í n . 

203 m e t r o s l i sos . D i e g o < )rdóiie7,, Ca r los 
B o t í n , Fede r i co Heparaz. 

400 met ros . : M i g u e l G a r c í a y J o s é L o r e n -
zana. 

800 metros.- - .Migue l G a r c í a y J o s é L u i s 
Grasset. 

1.5fJ0 me t ros .—Juan M u g u o r z a . 
5.000 m e t r o s . - T e o d o r o Pons y J u a n M u -

guerza . 
10.0 ¡O me t ros . T e o d o r o Pons. 
lO/KIO m e t r o s (cross). J u l i o D o m í n g u e z , 

J u a n M u g u e r z a y T e o d o r o Pons. 
L a n z a m i e n t o de poso, d isco y j a v a l i n a . — 

I g n a c i o I z a g u i r r e y E l i z o n d o . 
SOJOp. 1.UO0.- M a r c h a a t l é t i c a , M e l ó n d e z . 
Relevos: 4 p o r luO. M e n d i z á h a l , O r d ó ñ e z , 

B o t í n , Camps . 
A c o m p a ñ a n d o a los at letas va el p re s iden ­

te do la R. F. A. E,, s e ñ o r La f l l t e . 
101 e n t r e n a d o r s e ñ o r Kussal ; no h a r á e l 

desp laza in ien to a A m b e r e s p o r haber t r o ­
pezado con d i f i cu l t ades para ob t ene r su pa-
sapor ie , s i n d u d a p o r su n a c i o n a l i d a d ale­
mana . 

[ T a m b i é n Eoiimaná par te do la expodiViVn 
ei nadado r f e r / o h i n o A b e l a r d o L ó p e z . 

Í ÍOS F l ' T B O L I S T A S 
1.1 equ ipo selecclolaado y suplen tes sal­

d r á n 

t a n t í s i m o d o n a t i v o en m e t á l i c o , r e g a l o d e l p o n s a b l e d e l a t r o p e l l o . Es t e r e p e l i ó .Ja 
lOxcmo. Sr. m a r q u é s de V a l d e c i l l a , n o b i l í s i ­
m o b i e n h e c h o r de nues t r a p r o v i n c i a , espe­
c i a l m e n t e para t o d o a q u e l l o que s i g n i f i q u e 
p rogreso v m e j o r a m i e n t o do raza. 

L a c a n t i d a d efec t iva q u é se d e s t i n a r á para 
la c i t ada regata s e r á bastante m a y o r quo la 
del pasado a ñ o , y el C l u b o r g a n i z a d o r nos 
hace no ta r que no descansa en sus gest iones 
para c o n s e g u i r a u m e n t a r t o d ^ lo p o s i b l e los 
p r e n i ' o s que para la p r u e b á f u t u r a t iene 
dest inados; a t a l efecto espera r e c i b i r de 
d i s t i n g u i d a s pe r sona l idades de nue<:tra ca­
p i t a l i m p o r t a n t e s dona t i vos , los cuales s e r á n 
des t inados a la o r i r s n i z a c i ó n de esta clase 
de Bostas. 

lOste festejo quo nos p r e p a r a e l C l u b N á u ­
t ico M o n t a ñ é s os e l m á s i m p o r t a n t e do los 
que l l e g a r á a ce l eb ra r en e l a c t u a l ve rano , 
a u n q u e sabemos m u y fijamente que p royec­
ta u n o s u m a m e n t e i m p o r t a n t e y de g r a n 

a g r e s i ó n , r e s u l t a n d o los dos ihecidos, a s í 
c o m o Otro i n d i v i d u o que i n t e r v i n o m l a 
c u e s t i ó n . 

E n l a Casa de S o c o r r o f u e r o n c u r a d o s 

• S O A O I s r i p i i i oq api S Í U I so[ 
(JASA D E S O C O R R O 

A y e r f u e r o n a s i s i i d o s en é s t e b e n é l i . - o 
Es - t ab lec imi e n t o : 

F e l i s a D o m í n g u e z A l v . i i c / . , de 20 a ñ o s , 
de h e r i d a c o n t u s a , c o n r n a . g u l l a m i e n t o 
de l o s t e j i d o s b l andos , eiii lá r o d i l l a i z ­
q u i e r d a . 

V í c t o r M u ñ o z , de 21 a ñ o s , de h e r i d a s 
i n c i s a s e n l o s dedos a n u l a r y m e ñ i q u e 
deredhos . 

iMencedes G u t i é r r e z L a g o , de c i n c o n i e -

Cerdos, 7, eoii peso de G87 k i lo s . 
Corderos, 62, con peso de 312 k i l o s . 

p a r t e en er'Cross> que organiza la «Unión 
M o n t a ñ e s a » , con e l fin de eludir toda res­
p o n s a b i l i d a d ante o r g a n i s m o s supe r io re s . 

San tander 10 de agosto de 192U.—El pre­
sidente, P a u l i n o M a r t í n e z . 

P E P E MONTAÑA. 

S n c e s o s d e a g e r 

C O C H E R O S D E N C N i C I A D O S 
Poje n o usar el uniforme reglamentario 

y no l l e v a r la tarifa a l a vista del p ú b l i ­
co, fueron denunciados yeinte coefeirofc 

P O R S A L I R S E D E L A F I L A 
A l r eg reso de los toros anteayer, el 

a u t o 3.776, de l a matrícuilia de Madrid, no 
g u a r d ó e l p u e s t o que le correspondía en 
l a f i l a , p o r üo que fué d e n u n c i a d o . . 

P A N A 1 H 0 H 1 A D E N U N C I A D A 1 
P o r n i den d e l t e n i e n t e a l c a l d e dt í l p r l - , 

m e r d i s t r i t o denunejú ayer l a Guai 'dia 
ioy para A m n e r c s . a c o m p a ñ a d o s de l m u n i c i p a l a l a I n d u s t r i a l P a n a d e r a poi*! 

señor B r ú (en t renador ) , L e m m o l ( m e n a g o r ) ' n o t e n e r en ei despacSio de la A l l a m e d a ' 

7 C o P l W i S ^ i í b i é n e) s e ñ o r A ^ u i l a r , d e l ' P " ™ 6 1 ^ l a b á S 0 U l a n e c e s a r i a P a r a e] ^ 
Comité O l í m p i c o . 

Kn A m b e r e s se e n t r e n a r á n en e l c a m p o 
d e l « D a r i n g » . 

Lo m i s m o l o s - f u t b o l i s t a s que los at le tas 
l u c i r á n , como d i s t i n t i v o : m a i l l o t enca rnado , 
con un l e ó n a m a r i l l o , b o r d a d o en e l pecho, 
y. pantalón b l anco . 

R I 0 G \ T A 1) 10 T H A I N ERAS 
. Organ izadas p o r e l C l u b N á u t i c o M o n t a ­

ñés, so ce ieb i - f i rán ea nues t r a b a h í a , e l p r ó ­
ximo d o m i n g o , 22 de l c o m e n t o , unas in t e ­
resantes regatas de t r a ine ra s a r o m o , en las 
ijiue se • d i s p u í a r á n , a d e m á s de v a l i o s í s i m o s 
piomios que a t a l efecto t iene a q u é l s o l i c i ­
tados de egreg ias pe r sona l idades , un i m p o r -

X ^ i m p i s a . 

H o t e l R e s l a n r a n í R o ? a l 

S E R V I C I O A L A CARTA 
M u y p r ó x i m o a la p a r r o q u i a , con servic io 

de coches a todos los trenes. Garage y 

a t r a c c i ó n , e l c u a l t e n d r á l u g a r , s i c o m o se seSj f u e r t e c o n t u s i ó n , c o n g r a n h e m a -
espera nues t ras en t idades of ic ia les r e spon- t • d é i 6 n 0( .c ipl ta]_ 
den d e b i d a m e n t e a l l l a m a m i e n t o quo l a c i - ' . ° „, . ^ -, -
tada Soc i edad los ha d i r i g i d o . C a r m e n A m e v a s T o c a , de 12 anos , d s 

Noso t ros ag radecemos a l C l u b N á u t i c o l a d i s t e n s i ó n l i g a m e n t o s a d e l p i e d e r e o l i o . 
b e n é v o l a a cog ida que ha dado a nues t ro re- A O C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
c iento escr i to h a b l a n d o de las p r ó x i m a s re- j o s é 0 a p c í B a r r e d a , de 49 a ñ o s , coche 
gatas de t r a ine ras , y a h o r a c r eemos u n de- , , ' , . ' 
ber p e d i r a l a *gente de m a r . que se p res te r o ' ̂  e n ^ casa d o n d e p r e s t a sus ser-
á c o l a b o r a r a l a o b r a d e l C l u b N á u t i c o , para , viidios « e c a u s ó dos h e r i d a s c o n í u s a s m 
todos un idos , i r a V izcaya y G u i p ñ z c o a a | a f ren te 
p o n e r en al to e l p a b e l l ó n m o n t a ñ é s . U r s i c i n o A n m u d i a de 20 afcoa b a ñ a 

F K D I O H A C i n X A T L E T I C A M O X T A N I O S A Ullfelcul0 - ^ ' " l ' i ' . i i . i , o, u anos , p a n a . 
(Osta F e d e r a c i ó n a d v i e r t e a los C l u b s y t,ero> ^ t r a b a j a n d o en l a I n d u s t r i a l l ' a 

atletas que no se e n c u e n t r e n a l c o r r i e n t e en n a d e r a se p r o d u j o u n a i h e r i d a p u n z a n l -
sus pagos, que de no hace r lo p a r a e l d í a 12 éri i a c a r a paflimar de l a m a n o de recha , 
d e l ac tua l , p r o h i b i r á a unos y o t r o s e l t o m a r S a n t i a g 0 ,pel<ay() Ru¡Z) á e w a ñ n S ) p e ó l l ) 

N o hay aguas en E s p a ñ a con tan 
a b u n d a n t e d e s p r e n d i m i e n t o de á z o e 
y s u l f h í d r i c o c o m o las de A l c e d a y 
O n t a n e d a , y n i n g u n a p u e d o r e e m p l a . 

- zar las en los ca t a r ros d e l a p a r a t o res­
p i r a t o r i o y e n f e r m e d a d e s de la p i e l -

G r a n h o t e l d e O n t a n e d a 

a ca rgo de K E S S L E R H E R M A N O S ; 
g r a n d e s r e f o r m a s a n las h a b i t a c i o n e s 
y agua c o r r i e n t e f r í a y ca l l an t e en to­
das e l l a s . P a r q u e , c a p i l l a , t e l é g r a f o , 
o rque s t a de tz iganes . 

Té c o n c i e r t o de 5 a 7. I n f o r m e s ad­
m i n i s t r a d o r . 

A S E S I N A N Y R O B A N 

L o s l a d r o n e s s e l l e v a n g r a n 

c a n t i d a d d e d i n e r o y " a l h a j a s . 

( POR lEI.FFONO 
Z a r a g o z a , 9.—En efl p u e b l o de Egé-a ha 

s ido asesi-nado e i . vec ino S a n t i a g o R e -
que jo . . 

Los l a d r o n e s se a p o d e r a r o n de g r a n 
C a n t i d c i d d e alhajas , y d i n e r o . 

- ^ s — — . . . . . . 

F i e s t a s i m p á t i c a . 

Peseta 

"' '•iem, 
l1̂  

S e ñ o r a : Usted h a r á desai an rur l a s i i i i 
taéioiie.s y g r a n u l a c i o n e s de -su cu i i s usan­
do ej dejicioso .I . \ i5( .) \ KSCKlí lN \ . 

1 : 1 _ _ _ _ _ 

ES {"'•¡Mdai- . ' i n p i v s a r i o de .Circo, s e ñ o r 
l ' iMj ' i o ha • u i - í í a n i / a d o , p a r a boy , tíos f un -
eiwiuv, ., las siete y diez y m e d i á , a h e n o 
flcio do las; s e ñ o r a s , i n v i t a n d o a é s t a s g r á 
lis , s i e in r - i ^ que v a y a n a c o m p a ñ a d a s de 
un cabaUeVb; y dos s e ñ o r a s p a g a r á n u n a 
¿ o l a ej u fada . 

Es de esperar (pie con esie s i m p á t i c o ras 
go; se v e r á el Circo Keljóo l l eno de ' a ras 
honi tas , 

I U n i ó n M i n e r a , 870, 880, 887 v »Q,, 
tas f i n c o r r i e n t e ; 870 pesetas * peSft 

I BanQo Vasco , 40O pesetas. 
A g r í c o l a C o m e r c i a l , 215 peset 
Sota fy A / . m . r , Sif&jL y 2.2io 
iXe-rvion, 5>."100. 
l l n i . m ; (il)0 p é s e l a s Vm c o r H 

« e t a s . m ^ W m 
M n n d a c n , pesetas. 
N a v e g a c i ó n V ^ s c ó a s t u r i a n a , 915 
U n i ó n E l é c l r i c a V á a c a í n a 8 9 5 ' 
R e s i n e r a . 195, 500, 495, 49o. 

405 pesetas f i n c o r r i e n t e ; 500^1.193 y 
c o r r i e n t e , p r i m a 15 pesetas; 50() Í K * ^ 
pesetas. ' ^ J' i% 

E x p l o s i v o s , 300 y 301 p o r loo 
O B L I G A C I O N ios 

A s t u r i a s y G a l i c i a , 55,50. 
N o r t e s , p r i m e r a ser ie , 50,25 

C A M B I O S 
H e r l í n , cheque , 14,45. 

M A D R I D 

(pie t r a b a j a n d o e n j o s desmontes d e l P r a 
« l e r a r e s u l t ó c o n n n a h e r i d a c o n t u s a en 
el dedo p u l g a r de l a m a n o i z q u i e r d a . 

D o m i n g o G. de l R í o , á e 58 a ñ o s , o b r e r o 
de da C o m p a ñ í a de M a d e r a s , q u e le c a v ó 
sobre e l p i e i z q u i e r d o n n a v i g a , p r o d u -
o i é n d o l e u n a c o n t u s i ó n c o n g r a n h e m a 
t o m d ; 

Fuero:!), c u r a d o s en la Casa de Soco , 
rroi 

s 

L A C A R i D Á D ÜF. SANTANDER. E] l i ó -
v i m i e n l o del Asi lo en ej d í a de a.\el', fué 
el s ign ien te ; 

Comidas t l j s l i ibu i i l as , ' i ! ! - . ' 
As i lados que q i i c d a i i eii el d í a de t lOy. 

136. 

E L C E N T R O 
— DE — 

P e d r o A . S a n M a r t í n . 
( S U C E S O R D E P E D R O S A N M A S T I N ) 

Especia l idad er̂  v i n o s blancos de l a N H 
v a , M a n z a m l l a y V a l d e p e f í n s — S e r v i c i o es­
merado f n c o m i d a s . — T e l é f o n o , n ú m !2á 

peso deti, p n n en el m o m e n t o de se r ex-
p e n d l d o . 

C H O Q U E Y A G R E S I O N 
iA las dos y m e d i a de l a t a r d e d e l d o ­

m i n g o c h o c a r o n en l a ca l le de B u r g o s u n T E L E F O N E M A S D F . i T . X i n n s . - d v Cád iz , 
t r a n v í a c o n d u c i d o p o r e l m o t o r i s t a L o - " - J o s é Cordones, v a p o r «Al fonso XII». 
r enzo Crespo y u n c a r r o - r e g a d e r a g u i a fe M a W ^ M t ó Ü e l l-aie-sa. Pasajej-o va 

d o p o r PaiULino R o d r í g u e z . " X " o f d T - E k u i a Ol ive ros A v e n i d a V i c . 
De r e s t d t á s d e l tope tazo , e l c a r r o r e s u l - \or-uli 5. 

t ó c o n a l g u n o s id-esperfectos y na c a b a l l o De. V a l l a d o l i d . — I n d a l e c i o Sag ra r io , Com-
r í a que a r r a s t r a b a c o n p e q u e ñ a s r o z a - pafna , í, p r i n c i p a l , 
•duras. 

E l c a r r e t e r o P a u l i n o s u b i ó a l t r a n v í a 
ag red i i endo a l m o t o r i s t a , p o r creerlle r e s -

G r e m i o d e p e s c a d o r e s . 
Se a n u n c i a n las vacantes de dos m é d i c o s 

r o l e i d a d o s p a r a a s i s t i r a l Giremio de Pes­
cadores, con e l sueldo a n u a l dp tres i p i l 
pesetas Qja<la uno. 

Se a d m i t e n spiiácdtiudjes bas ta e l d í a 18 

, E L « E S l ^ C r N I Í ) ) 
| P r o c e d e n t e d e S a i n t N a z a i r e e n t r ó a y e r 
, e n este p u e r t o e l t r a s a t l á n t i c o f r a n c é s 
« E s p a g n e » , c o n d u c i e n d o pasa j e de t r á n ­
s i to . 

| A l a s p o c a s (horas z a r p ó p a r a l o H a b a ­
n a , d e s p u é s de recoger, p a s a j e y c a r g a . 

E L ( ( M A R Q U E S D E . L A V I C T O H l A > 
C o n d u c i e n d o a su b o r d o a l c a p i t á n g e . 

n e r a l d e l A p o s t a d e r o d e E l F e r r o l , que 
v i e n e a S a n t a n d e r pon o l q e i n d • e i m i j d i . 
m e n t a r a S u M a j e s i a d . e n t r ó a y e r en es­
te p u e r t o edi c a ñ o n e r o «Miirqi ié .< de, la V i c 
t o r i a » , 

R U Q U E S E N T I B I O O S 

(fErumentedrab), de L i s b o a , en l a s t r e . 
« C a b o San t a P o l a » , de G i j ó n , c o n c a r ­

g a g e n e r a l . 
((•Cabo S a c r a t l l » , de B i l h a o . con í d e m . 
« • N u e s t r a S e ñ o r a 'de1! C o r o » , de San Se. 

h a s t i a n , c o n cemento . 
( ( p e t r i t a » . de Z u m a y a , con í d e m . 
« S a n J u a n » ' , de C i j ó u . con ' a i h o n . 
« S a n P e d r o » , de S a n t o ñ a , CCMI s a l a ­

z ó n . 
R U Q U E S S A L I D O S 

( ( A n t o n i o » , p a r a G a j ó n , en las t re . 
<(Caíbo San t a P d a » . p a r a Pasajes, con 

carga, g e n e r a l . 
« P u e r t o de V e g a » , p a r a G i j ó n , con l a ­

d r i l l o . : i -

m m ile los C M e s d e Hierro 
D E L N O R T E D E E S P A Ñ A 

Kn e| sorteo v e r i f i c a d o h o y de los (367 
bono¡p dv ^l iquida ^ ó n •.sin ¡ in terés d e liáis 
l ineas de A s t u r i a s , Ga l i c i a y L e ó n , corres­
pondientes a l r e e n ü ) o l s o de l de octubre 
p r ó x i m o d í a n rtisiilij^adfo anjfort izados 'los 
sigulerdos: 

N ú m e r o s 1 a 100, 10.468 a 500, 10.501 a 
:](, IG.^ül a 600, 21.801 a 900, 33.501 a 600, 
37:401 a 500 y 37-901 a 38.000. 

Los .poseediores d é estoej bonos p o d r á n 
MÍ- i 1 jos a l Oóbro desde J de octubre 
próxlniOi en !<ÍS pun to s s iguientes : 

L.n F r a i i c i a : p p n í o r m e a los anuncios gpae 
a l l í se publ iquen . . 

En M a d i ' i d : eíi ' 1 H a m o de K s p a ñ a y en 
oUc inas de t i tu l los que l a C o m p a ñ i a 

;ipiie i n s t a l adas en .-su e s t a c i ó n de P r i n ­
cipe p í o y en el Palacio de l a Bolsa (Lea>-
uid I ) . 

En Bardetbna: Kíi fa Of ib iná de t í t u l o s . 
u.sia.lada en l a e s i a e i ó n del Nor ie . 

E ¿ l í l l b a o : Por t>] Hunco de Bi lbao . 
l.u Saniaiid.M; POí el Banco Mc-rcanUL 
En \ a l l a i l . A l i d , L e ó n . Zaragoza, San Se-

l a s ú a n v Violencia, por las Of ic inas de 
Oaia que l a C o m p a r t í a t iene en sus res-
p é c t i v a s estaciones. 

V, p o r n l i i n i o . por las Agecias del Bariv 
to fiápaflOtl de C r é d i t o en rodos los luga-
i r s no expresados v por todas las s n c m -
,-a'ies dé] l'.aneo de E s p a ñ a . 

M a d r i d , 26 de j u l i o de 1920.—El secre-
l a r i o g-ñi< dt ' la (".'oin|>añ!'ia. V e n t u r a 
( i o n z á l e / . 
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Anmu j o pi 
drid» de! día 

bl icado en la "Cocela de Ma 
! de aeosto de 19^0; 

E N U N A C O N F I T E R I A 

U n b e o d o i n t e n t a s g r e d i r 

a l d u e ñ o y r e s u l t a g r a v e ­

m e n t e h e r i d o . 

en casa de connanza . dos h u é s p e d e s fijos, 
s o ! . , i 'ara d o r m i r . , 

I , , ! r m i r S a ; pj i e s ! | í ¡ A d m i n i s t r a c i ó n . 

V M e r c a d o s 

1 G o n z á l e z ? G i r l f t e l 

C s p e c t f a c o s - D p o g a s - P e r f u -
m * p í a -

C e p i l l o s d e t o d a s c l a s e s y 
a p t í c u l o ^ e á e l i m p i e z a 

E s p e c ^ a S i d a d e n p i n t u r a s p r e ­
p a r a d a s . 

Calle Biaoca, 19- í ( lé fono 4-13 

a n d é n : este ú l ' i m o g r a l u i l o p a r a los autos del cor r ien te , a l a s tres de l a t a r d e . 

POR TELEFONO 
M á l a g a , V).—En u n a w n f i l e r í a de l a : 

- l í i a l l e id'e Víc tocr se prose-nto J o s é X a v a n - o 
; o o m p l e t a m e n t e (bor racho . 
j I n t e n t ó a g r e d i r a í d u e ñ o K r a n c h c u Ms.. 

p a ñ a , p e r o é s t e - se d e f e n d i ó ' « o n u n a . n a - 1 
M A T A D K H O . — R o m a n e o de! d ia de ayer: . ^ ^ ^ Q v a r í . i s hteriidas g r t ó e - n 
Reses mayores . 24; p e n o , es. . cpn p e s ^ ̂  ^ ^ 

Especial para el baño y tocador. 
Antiséptico y medicinal. 

i ie 7.025 kOos. 

L a b o r a t o r i o d e a n á l i s i s q u í m i c o s e n g e n e r a l 
Especialidad en análisis ¿3 tierras, abonos, aguas, carbones y minerales 

Director: C. NAVARRO de ESTRADA | LOPE DE VEGA, NUMERO 2 

Ingeniero de Montes. | - — S A N T A N D E R — 

L a Reyerta y L a Cavada 

G r a n d e s P a n a d e r í a s • Exigid marca Santiago González 

l i fflttH t e H i r i s y E r a l e s -

> e p e m d i e f c i . t e 
p r á o t i d o .en de n!t i - a n w i n o f i , £ e 
necesita, con buenas r e f e r w i c i á s . 

I n f o r m a r á n , LOS A / C A U A T K - TORRE-
L A V É G A . 

m L B A « 
F O N D O S P Ü J Í L I C O S 

i n f e r i o r , «D t í n i l o s : serie A , 73 p o r 100; ' 
. t Z M Dj ri.C.5; H , 71 p o r 100. 

A C C I O N E S • 
Wnwm de P-ilbao, 2.O70 p é s e l a s , 
i l a m o de K - p a ñ a , £82 p o r lOO-. 
V¡y .c .ay 'H, 1.180 pesetas. 

o y ^ 1 1 y a 

F í a í , n n e n o 

C H Í I S S I S F i a t , n u e n o s , 

pai-a ó m n i b u s . Ent rega , en el acto 

En esta A d m i n i s t r a c i ó n , informarán 

L A R E Y E R T A 
C A M P O G I R O 

Y L A C A V A D A 

V e n t a s p o r m a ; s r y m e n o r , S a n t i a g o G o n z á l e z ^ A o n t e 

c 

4 

m i o n e s P E U 6 E C M 

w E N T R E 6 A I N M E D I A T A 

L A S S © D E L A V E G A Y C A S T E L L A N O S . - P a s e o d e P e r e d a , 2 1 
E n t r e g a i n m e d i a t a , t a m b i é n de u n O M N I B U S PEUCJEOT, capaz para 22 viajeros 

E B ireootadcpoir les m é d i c o B d¡© las íiíncso partos á o l ?c£undo porqwü üosü 
ñm¡ ¡ayuda álao digeetiones j abir® ©1 epotíte, mi'móo I M affiolesitiafi é d 

E S T O M A G O 

zUerrom m ñ¡¡ño& f stiuSítos «¡¡M®, á e^-sSr Q.ffairsisfí sois ifisSmñimtsamo 
^taUdóid 17 ái&es-s @§Séfísam, ©fia, £ s mhsépúám. 

W A R D U U E 

IIEW fOBK lliD [UBI! UIL ST^iüiP M M l 
cáe ÍMt-w V o r k . 

S E R V I C I O D E L C O N T I N E N T E D E E U R O P A 
P A R A L A S A N T I L L A S 

B l grande y m a g n i f i c o v a p o r 

H i l l s b o r o C o u n t y 
s a l d r á de Santander e l 15 del c o r r i e n t e mes 
de agosto, a d m i t i e n d o carga dj-rectamente 
y s in t ransbordo) p a r a Habana , .M:iianzas, 
C á r d e n a s , Cienfuegos, Santiago^ K i n g s t o n , 
Santo D o m i n g o , C i ty , San .luán" de, Pner lo 
Úieo, Puer to C o l o n ü i i a y Car tagena. 

Los s e ñ o r e s cargadores i-neiien d i r i g i r 
sus m e r c a n c í a s al cu idadu di; l a A g é n t l a , 
pa r a su e m b a n i n v . debiendo ^ t i l a r l a en 
San tander a l rededor d6 lá p r i m e r a le .ha 
ind icada . 

P a r a s o l i c i t a r cabida y d e m á s infui-mes, 
d i r i g i r s e a su cons igna ta r ro 

D O N F R A N C I S C O « A L A Z A R 
Paseo de Pereda, n ú m e r o 18.^ 

F U N D A D O E N 1857 

Cuentas corientes a l a v i s t a en pesetas, 
2 0/0 de i n t e r é s anua] ; en monedas e x t r a n 
jeras, va r i ab l e hasta 4 y 1/2 0/0 

D e p ó s i t o s a tres meses, 2 y 1/2 0/0; a seis 
meses, 3 0/0, y a doce m e s é s , 3 y 1/2 

Caja de A h o r r o s , d i spon ib le a l a v is ta , 
3 0¡0; el exceso 2 0/0 

D e p ó s i t o de valores , L1BRF.S DE DERE­
CHOS DE CUSTODIA. Ordenes de compra 
y ven t a de toda clase de valores . C o b r ó y 
descuento de_ cuijones v t í t u l o s a m o r t i z a 
dos. Giros, car tas de c r é d i t o y pagos tele 
g r á f i c o s . Cuentas de c r é d i t o y prestamos 
con g a r a n t í a de valores , m e r c a d e r í a s , et 
c é t e r a . A c e p t a c i ó n y pago de gir.os cu p í a 
zas del Reino y del ex t r an j e ro , cont ra en 
n o d m j é n t d de embarque, fac tura , , etc., y 
toda clase de operaciones de Bancr.. 

nTAO*4»i4íá'* 

m m m V 

vende dos, j ó v e n e s y de alzada, a prueba. 
J S A N T I A G O G O N Z A L E Z . — L A R E Y E R T A 

l a s s e ñ o r a s 

Gran c o l e c c i ó n de modelos de vestidos 
H E R N A N C O R T E S ' N U M E R O 2 

Paseo de Pereda 
( E N T R A D A P O R C A L D E R Ó N ) 

M a q u i n a r í a y m a t e r i a l e l é c t r i c o 

i n s t a l a c i o n e s d e l u z y t i m b r e s 

F q r p o s e l é c t r i c o s p a r a a u t o m ó v i l e s y b a r c o s 

R d e a r a c i ó n , c a r g a y v e n t d e a c u m u l a d o r e s 

M o t o r e s W e s t i n g h o u s e 

orgo jo . 1,10 k i l o . GASA F A L 

P E S O , 16 

nueva s in 
CONES 

P U E R T A L A S I E R R A , 6 Y 

t í r o m M D i m m i m í i m m m ' 
m m i • m m 

a n N T A N D E R 
i ( l K - A l . E S : L e ó n , S a l a m a n c a , !• !<• 
vega. I te inosn, Llanes , San io i la , As io rga 
L i m - d o . Ramales , Pon ferrad a y L a R;. 
i'ieza. 
C a p i t a l , 15.000.000,00 de pesoias. 
Desembolsado, T-áOO.OUO.Oü de p e s e t á e 
Fondo de reserva, 7.500.000,00 de pesetat 
Caja de A h o r r o s (A L A V I S T A 3 POR 100 

CON L I Q U I D A C I O N E S S E M E S T R A L E S DF 
INTERESES) 

Cuentas ^ b r r l e n t e s y ile D e p ó s i t o , c o i 
I intereses 2, 2 y med io . 3 y 3 y medio por 
j ciento. 

C r é d i t o s en Cuerna Corr iente sobre va 
lores y personales. 

Giros , Cartas de c r é d i t o , Dcscuomos, j 
a e g o c i a c i ó n de letras, doi o m c m u i ia-. o s i n 
pies, Aoeptac i ' j i^ ' • ' - ' " •^nac iones , l ' i é s 
i amos sobre - • . en d e p ó s i t o , 
u á n s i t o , etc. N t t , ne monedas e i 
t ranjeras , Seguros üe i # i h ^ i Q de las mis 
mas, Cuentas c o n , . .. c lh is , etc., Cu 
pones, A m o r t i / í ' y Conversiones. 

Operaciones en todas las Rolsns, Depósi 
ios de Valores l ibres de Derechos de cus. 
tod la . 

Cajas de segur idad pa ra par t i cu la res . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e f ó n i c a : MEP 

C A N T I L . . 

m u m m m m i m m m i w m 
m i m • m w fOiH 

[ámala de la M M M m 
¿fi L O S P R O P I E T A R I O S D E SAN­
TANDER. CUETO, M O N T E , SAN RO 

M A N Y P E Ñ A C A S T I L L O 

CUjmplieudo esta C á m a r a de l a P rop iedad 
lo establecido en e l Rea l decreto del 28 de 
mayo ú l t i m o , sobre c o l e g i a c i ó n forzosa d t 
los p r o p i e t a r i o s de este t é r m i n o m u n i c i p a l , 
se h a f o r m a d o l n l i s t a de los m i s m o s , ha 
b i é n d o s e p r o c e d i d o . a l a c o n s t i t u & i ó n de los 
grupos y c a t e g o r í a s p a r a l a c o m p o s i c i ó n 
de l a C á m a r a o f ic ia l y r e m i t i d o el p royec­
to e i n f o r m e a l s e í i o r m i n i s t r o d é Fomento . 

Y como en e l c i t ado ReaJ decreto se pre 
viene, d ichas l i s t a s q u e d a r á n expuestas du­
ran te e l p la^o de quince d í a s , en ei d o m i 
• i l io soc ia l de l a C á m a r a ( H e r n á n C o r t é s , 
i , entresuelo) , a d m i t i é n d o s e en los cinco 
d í a s s iguientes las rec lamaciones de los 
electores sobre i n c l u s i ó n , e x c l u s i ó n o su 
c l a s i f i c a c i ó n . 

Santander , 29 de j u l i o de 1920—-El presi­
dente. F ranc i sco G a r c í a . 

DI OHTIZ VI L0TA 
E N F E R M E D A D E S D E L CORAZON Y PÜfc-

MONES 
1 1 n l i a d i a r i a de doce a una y rnedia. 

H . AN C O R T E S , 5, SEGUNDÓ (ARCOS 
D E D O R I C A ) 

Pii 
Grandes fac i l idades p a r a apertura de 

Cuentas cor r ien tes de c r é d i t o , con garantís 
personal , h i p o t e c a r i a y de valores. Se ha­
cen p r é s t a m o s can g a r a r t í a personal, so. 
bre ropas , electos y albajas . 

L a Caja de A h o r r o s paga basta mil P* 
setas m a y o r ' i r t í e r é s que las demás Caja» 
locales. " n 

A b o n a los imoreses semestralmente: 6 
j i d i o y en enero . Y anualmente destina e 
Conseju u n a c a i u k l a d pa ra premios a 1M 
imponentes . 

H O P A S D E O F I C I N A : De nueve a t r ^ 
de qu ince a diez y siete. 

I 

Eiptelalísta en oídoa, n a r t . 
Comalia loo día» 1ftbor*bfs9 

•na y d« tr§«! y media a B « Í * . 
M é n d u N É A C Z , 13. -T t l é lM •» 

Vapores correos americanos de gran porte y marcha 
E l grande y . m a g n í f i c o v a p o r nor ieame-

r i c a n o i de li .000 toneLadas y 17 nudos de 
andar , n o m b r a d o 

s a l d r á de Santander el 12 del cor r ien te , ad 
m i t iendo pasajeros de c á i n a i ' a , t e r ce ra clase 
y c a r g a genera l , para el pue r to de Habana 

P a r a i n f o r m e s y detal les, d i r i g i r s e a su 
c o n s i g n a t a r i o 

D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R 

Paseo de Pereda, n.0 1 8 . - T e l é f o n o , a < 3 

A N D R É S M O R A T O N 
A r r i e n d a en e l pueblo de C ó b r e c e s (San 

t a n d e r ) , en buenas condiciones y sjt io cén ­
t r i co , l i n d a n d o a la ca r re t e ra . 

El d í a lo d.-i ( 'on i c u i c ' s a l d r á de 
p n c r i o el m a g n i l i c o va j io r ú6xijbafl^t$9W) 

a d m i t i e n d o carga p a r a 

ISIew Y o r k 
Los s e ñ o r e s cargadores puoilen d i r i ^ i i 

sus m e r c a n c í a s a l cu idado d é l a Agenc ia 
para su embarque , debiendo s i t u a ' l a en 
Santander, a l rededor de la fecha indicada . 

Pa ra so l i c i t a r c a b i d a y domas informes , 
d i r i g i r s e a su cons igna t a r io 

D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R 
P A S E O D E P E R E D A , N U M . T E L . N . 37 

Por su original composición, su preparacióii 
científica y su eficacia insuperable ha sido pre­
miado por el eminente Jurado.de la primera Ex­
posición Nacional de Jledicina e Higiene, primer 
Certamen a que ha concurrido. 

Exento en absoluto de c a l m a n t e s , b ica rbona tos 
y bismutos vence p e r m a n o n t o m o n t o tedas las en­
fermedades del 

1A(Í 
O O U L i a T A 

r i ! » . K C J 8 0 O , U. 

H I 6 A D O . 

E I N f E S f l N C S 

F r a s c o d o b l e ( 1 / 2 l i t r o ) , 1 0 p e s e t a » . 
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an imaf l e s que p a r a i nd iv t i fh io s de u n a so A l i n i m . - i d o c t o r S a r á c h a g a a c o n l ú n u a teci tu gi 'oiesco, nos desprecian p r o f u n d a -
c i e d a d c i v i l i z a d a . c i ó p que u n a p r u e b a p a t e n t e de l a b a n d o - mente. L l e v o a l g u n o s a ñ o s cor iendo y me 

T r a s o t r o s . p á r r a f o s a este respecto , y n o orí q u • las leyes s a n i t a r i a s Se e n o u e n - s é de m e m o r i a l o s c l á s i c o s , 
e n los -que d e m u e s t r a el o r a d o r el e-stmlio t i v i n po r p a r t e de l o s G o b i e r n o s es lo que W^o. 
que t iene hecho d e l p r o b l e m a de <me t r a . ( . cu r re con la v á c u ñ a d ó h v l a r e v a c u n a . N o m í e l A n — Y o , 
ta , ( « c e q u e l a s 'leyes s a n i l a m s que se , ' . , „ . pa r a p r e s e r v a r s e de la v i r u e l a . t í e m r a ? ; m a l t r a t a d o , cargad. , hasta 
d i c t e n p a r a i m p e d i r l a p r o p a g a c i ó n de ¿ N o e s t á d i spues to po r m u c h a s leyes o a v e n t a r sucio y hambr .en to! . . . Es m e j o r 
l a s e n f e r m e d a d e s i n f ecc iosa s s e r á n b i e n reales . . .denes 'o reales decre tos que t o d o f ^ J ^ t t S ? f £ * t ^ ^ J S S ñ g 
r e c i b i d a s p o r l a opi indón, p o r c o n s i d e r a r - ciudadano t i ene l a o b l i g a c i ó n de v a c u -

P ref iero el 

no. ¡Que h o r r o r verse en-. 

E N E L H O T E L R E A L 

E l r e p a r t o d e p r e m i o s d e 

l a s r e g a t a s . 

A i caho de c u á l r o af ios ([ue "no se v e r i ­
f i caba p o r Su M a j e s t a d e l R e y e l r e p a r t o 

l a s n e c e s a r i a s p a r a el b i e n n a c i o n a l . ( M u uars'e y M-vacunai 'se p e r h i d i c a m e n l e des- . í m f f i Per0 i q U Í é " " 0 Pasa peDa? 611 1,1 _ <le p r e m i o s d e l a s regatas a i o s b a d a n d r i s 
chos apila usos.) [ d e su i M s l i c r n a únfánclia has ta las e d a -

V i e n e n dea iDués^ o t r o s p á r r a f o s e locuen des m á s avanzadasi? 
tes y d o c u m e n t a d o s y e l d o c t o r S a r á c l i n - ¿ N o es cosa s o b r a d a m e n t e s a b i d a y ( le­
g a r e p i t e u n a vez m á s que n u e s t r a l ey m o s t r a d a que con l a v a c u n a c i ó n d e s - a p a -
samifeapia n o e s t á a t o n o c o n l a s neces ida rece eJl p e l i g r o : 
des n a c i o n a l e s . C u a n d o f u é p r o m n l g a d a I E n Áüemía.nás 

m u ñ d o ! 
Don Q u i j o t e . — ¡ F i l o s ó f i c o e s t á i s ! 
Nouve l An .—No es filosofía eso. Es, st'n-

c i l l an ien te , r e t e n c i ó n de COSJIS que les oigo 
a jos jockeys. . . y a nuestros amos. Y a ves 
t ú nues t ros amos que pa recen t a n felices, 

— d i c e e l o r a d o r — , n a c i ó n p ^ q u e . son m i l l o n a r i o s , ' 
y l o s o t r 
amos l o s 

g a m o s cuanao a ellos no 
A u n « e u c a e m i s i m a y t o d o — p r o s i g u e — r a r o v e r un caso de v i r u e l a y los pocos f r en y se desesperan y se cree 

t i e n e esta l e y ú t i l e s d i s p o s i c i o n e s que que o c u r r e n son cas i s i e m p r e e n ' ¡ •ndivi - dos 

t a s que en e l las t o n u i i o u p a r t e aye r , l l e ­
v ó s e a efecto, con toda s o l e m n i d a d , e n e l 
H o t e l R e á l an t e s de s e r v i r s e e l b a j i q u e t e 
c o n que el R e a l C l u b de R e g a t a s ol .se . 1 " AJday , del J 
(pniaba a l o s r e f e r i d o s y a c h t m e n . ¡ tíg'üíem, d e l J u r 

L u i s d l a v a r i , R a l a d Z u b i r i a . F r a n c i s c o P B E M 1 0 D E L i 
M o n a s t e r i o , A n t o n i o U r r e s t i , J o s é V a l l e . Pa ra c a b a l l o . y yeguas, de 3 años en 
j o , F r a n c i s c o A r a n a , A l v a r o A r a n a , A l - l an t c . D i s t a n c i a 2.400 metros, 
fonso C a r e a g a , E n r i q u e C a r e a g a , . J o s é < N O U V E L A ^ > , c. c , de Cimera-.Marto 
C o y a r r a l , - J u l i o ü u i i e i re/., c o i n a n u a i d o de p o r J acob i y N iche ; 5 a., 66 kilos; moni; 
M a r i i n a , pres ' ideide de] J-urado; i \ n l o n i o p o r A r c h i v a l d . 
t i c l a l u c e r a , s e g u n d o c o m a n d a n t e , v i c e -
p r e s i d e n l c del J u r a d o ; A n g e l H i e r a , secr 
t a r i o d e l Ju r a ido ; J o s é M a r í a S a ñ u d o , d e l 
. j u r a d o ; J e n a r o besara^ d e l J u r a d o ; M a r 
c c l i n o San M i g u e l , d . d J u r a d o ; R o d o l f o 
Píchoi, de^ J u r a 
J u r a d o ; F e l i p e 

i C ó n s o l » , de C imera - .Mar to re l l ; m o n i 
p o r C lou t . 

« L e F r í a n d » , c. a., de J . L i e u x ; m o n t l 
I)or O 'Coonor . 

Ventajas: 2 y m e d i o cuerpos , :J cua r to t 

do y 2.0 0 a l te rcero . 
I r e e m a n 
pesetas, 

s e r í a , m e n e s t e r o b l i g a r a c u m p l i r , p o r q u e d ú o s de o t r o s p a í s e s . 
dos. 

| Don Qui jo te .—Pues a s í y iodo y o quisle^ 
h a s t a h o y n a d i e de l o s e n c a r g a ' l o s de h a 
cerilio se l i a p r e o c u p a d o de e l lo ( M u y 
b i e n . ) 

E l o r a d o r p r e g u n t a : ¿ S e h a p r e o c u p a , 
d o a lgum p a r t i d o , a l g ú n G o b i e r n o de que 
se e jecute? ¿ D o n d e e s t á n (las m e d i d a s se­
r i a s p a r a e v i t a r l a m o r t a l i d a d en núes -» 
t r o p a í s l a t u b e r c u l o s i s , el p a l u d i s m o y en l a s leyes s a n i t a r i a s y di-ce que deben go es p r o c u r a r i r delante de vosotros en los 
i t r a s e n f e r m e d a d e s m i s t e r i o s a s ? ; é s t a s c o n t e n e r d i spos i c iones severas , ex i - s randes p remios , ¡para Uevairme l a s m i i u -

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Ex .p ro fe so r a u x i l i a r de d ichas a s i g n a t u 

ras en l a Facufltad de Zaragoza . 
R A Y O S X . D I A T E R M I A . A L T A F R E C U E N C I A 

S A N F R A N C I S C O , 27, S E G U N D O . - C o n s u l t a 
de once a u n a . — T e l é f o n o , 9.71 

Eg. s e ñ o r S a r á c h a g a p r o s i g u e d i c i e n d o r a ser h o m b r e , aunque no f u e r a n i á s que t r ^ b e l l í s i m a S o b e r a n a r e p a r t i ó l o s p r e -
que n o se c u e n t a m á s que c o n l o s g o b e r . p o r t r a b a r c o n v e r s a c i ó n con esas s e ñ o r a s n i i o s o h t e m d o s e n l a f o r m a q u e i n d i o a . 
nador.es y l o s a l c a l d e s p a r a h a c e r c u m - t an elegantes y bel las que vienen a ver- ™ o s a c o n t i n u a c i ó n , r q y u d a d a p o r e l p r e -
p l i r i o s d i s p o s i c i o n e s sant i tanias y q u e nos... , s iden te y s e c r e t a r i o deili R e a l Cduh d é R e -
esas a u t o r i d a d e s p r e s t a n m u y p o c a a.ten- i N o u v e l A n . — B i e n se v é qu>e t ienes gustos ga t a s , s e ñ o r e s d o n E u s e b i o R u i z y d o n 
p i ó n a este respecto . " ref inados . A m i t a m b i é n m e dele i tan , p e r o F e r n a n d o R o l í y a r , s i e n d o c a d a b a l a n -

•E l o r a d o r a i lude a n e c e s a r i a s r e f o r m a s m e res igno con m i suer te y l o m á s que h a - d r i s t a , a l r e c i b i r e l t r o f eo g a n a d o , ob j e to 
de c lamorosas ovaciones. 

P á l M E R A REGATA (ser ié de 6,5^ ra..)— 
P r i m e r premio.—Copa de Su Maje s t ad el 
R e y . — « C i s c o v » , de d o n L u i s A r a n a . 

Segundo p r e m i o . — K ' - u c h e de aseo. 
« P i n o c h o » , do dov. VíCiOr de C h á v a r i - i . 

Tea(ceir pmni io . í—Un c)?nic)Gro|.—«Mosíquál-

90 de B e i j d a ñ a y de V i a n a y o t r o s d i s - R i c a ñ l o L . D ó r i g a y C l e m e n t e L . D ó r i g a . 
t i n g u i i d o s p a l a t i n o s y a r i s t ó c r a t a s , n ú e s - 1 i D u r a n t e el banqu- j t e h a b l ó s e e x t e n s a n i e i í 

c i o n . 
F I N A L D E L A C T O 

I n m e d i a t a m e n t e se p u s o e n p i e S u M a 
j es tad ea R e y y e n t r e ap lausos) ¡y a c l a m a ­
c iones a b a n d o n o e l l o c a l , a c o m p a ñ a d o de 

la R e i n a , que f u é a s i m i s m o a c l a m a d a . 

) Y luego, a c e r c á n d o s e a m i ) m e d i ó u n 
b o m b ó n de chocolate y me g o l p e ó suave- to V», de d o n M i g u e l L ó p e z D ó r i g a . 

L a s e s i ó n d e a y e r . 

T a m b i é n a las once y m e d i a de l a m a ñ a -
na de aye r se c o n s t i t u y ó l a a samblea m é ­
dica , p a r a o i r l a p a l a b r a d e l i lus t r e doc to r 
M a r a ñ ó n . q u i e n d e s a r r o l l ó e] t e í n a «Páj). j 
del m é d i c o en l a s e p i d e m i a s » . 

L a sala estaba l l ena de d i s t i n g u i d o p ú -
blicOj en su m a y o r í a m é d i c o s iocalies. Tara 
b i é n es taba b l i l l a n t e m e n t e representado e l 
b ' é n es taba b r i j j a n t e m e n t e represemtado 
e i bello Se.XO. 

C o n f e r e n c i a d e l s e ñ o r M a r a ñ ó n . 

A l t o r n a r a c e n t o e l s e ñ o r M a r a ñ ó n d e . s e g i n - á l a d si el m M i c o a é f ú a . m i i a p r o m 
a o v a c i ó n . l i t u d y id t ino necesarios. Iras de la tfibuaia estalla un 

Tan d í s E I n g ü t d p e i l u s t r a d o doc to r d a 
lec tu ia a sus c n a r i i l l a s , (Jue sent imos n ó 
poder t r a n s c r i b i r í n t e g r a s , por • I excéSb 
de o r i g i n a l <ine tenejuos para esie n ú m e r o . 

E l doc to r M a r a ñ ó n con g r a n acopio de 
datos recogidos p o r " p rop ias invest igacipv 
nes. expone el papel (jue ¿ o f í e s p o n d e á! 
m é d i c o p r á c t i c o l a l u c h a san i t a r i a . 

Es ev idente que la, p i ed ra ángut la i ' de to­
da a c e i . u i s an i t a r i a , es H i l ¡ a , - i i o - - i L ' Í Í I I Í -
co. i n i a g i n a d — d i c e - u n a o r g a n i z a c i ó n sa­
n i t a r i a perfecta, d i r i g i d a p o r los homhres 
m á s e n é r g i c o s y m á s cmltos s e r v i d a p o r 
a u x i l i a r e s i n n u m e s á b l e a repletos de fcéc 
n i ca y p o r medios mater ia les i r r e p r o a l t ó 

'bles. I m a g i n a d todo este g r a n mecan i smo 
en potencia de a c t u a r al p r i n i r ( aso de" 
una enfe rmedad contagiosa, p res to para 
a i s la r le y des infec tar le , p a r a * e s t e r i l i z a r 
sus excretas, p a r a someter a r i g u r o s a v i 
gii lancia a l o s que le r o d e a r o n mient ras 
i n c u b ó l a enfermedadj p a r a s egu i r la p is ta 
de la fuente donde se a d q u i r i ó l a i n f e c c i ó n . 
Pues b i e n , todo s e r á i n ú t i l , si ©J m é d í c b 
l l a m a d o a los p r imeros s i n t o n í a s de ja r n 
l'i ; M i n i a d t a r d a en d iagnos t i ca r o no la 
d ignos t ica dando luga r a que se m u l t i p l i . 
ipaai pjs topos de in fecc i t in . 

Esta es m tesis que q u i e r o d e s a r r o l l a r : 
o| m é d i c o p r á c t i c o , el c l í n i c o ru ra ] 11 el taé-
dico de la v i s i t a de |a l indad es el m á s pQ 
deroso fac tor de l a lucha anteinfecciosa. 

.-Vsegura quie Jos medidos e s p a ñ o l e s no 
t iMiiplen esos• fundamenta les p r i n c i p i o s epi 
d r m i o l i ^ i i : o s , a los cuales f a l t&moá de (Ida 
inaneras: pnr ¡ g n o r a i u ia y por desidia. 

< ada m é d j e o puede r é G a p a c l t a r sobre sus 
diagnosi ieos y no |e s e r á dif íc i l l l e g a r a !a 
c o n c l u s i ó n de que eu la pract ica ríe cada 
cual es el g r u p o de los procesos I r l u i l r s el 
que cuenta con u n a p r o p o r c i ó n m á s eleva­
d a de d i g n ó s t i c o s i nc i e r t o s . 

Dice que la g r a n m a y o r í a de Jos m é d i c o s 
'VVVV\aAA/V\VVVVA,A'X\VVVVAA/VV\AA/AA/VVVAA.A^VVV<V\A/V\^^^ 

J u l i á n F e r n á n d e z D o s e l 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D i 

L O S P U L M O N E S Y C O R A Z O N 
Consu' ia . de once a una . 

S A N T A L U C I A j 3 . — T E L E F O N O 9.80 
,vvvvvvvvvvvvvvvv^^ 
¡ ^ p a ñ o l e s sale de las au las s i n la s u m a de 
conocimientos y de p r á c t i c a c l í n i c a p a r a 
d iagnos t ica r el m á x i m u m de infeciones que 
la c ienc ia a c t u a l permite, e t iquetar con p r« 
c is ión . 

Hace ver que d e l m é d i c o p r á c t i c o y no de 
i lusor ias o rgan i zac iones que só lo t ienen 
va lo r a p o s t e r í o r i , ha de s a l i r l a r e g e n e r a » 
Mn de nues t ra h ig i ene p ú b l i c a . 
. Pa*a luego a t r a t a r de jas enfermedades 
mrecciosas. entre e l las e! s a r a m p i ó n , la. es 
' •a r la i i i i a . [a g r ipe , la ¿ b q u e l u c h e la me-
n m g i t i s cerebro-espinal y jas pasajeras. 

Ksludja el modo m á s p r á e t i c ó dé c o m b á . 
m estas ep idemias y den v i ene en qiie es­
tos males casi nunca son infecciosos mas 
que en los p r jmerps d í a s , b i t á n d ó rasos 
conocidos po r él de s a r a m ^ o n b s o s que a ú n 
Pstando rodeados de n i ñ o s sanos no pud ie . 
ion con tag ia r a é s t o s l a enfern ieda i l . Ócvt* 
p e lo m i s m o en e l caso de p, m e n i n g i t i s 
Oerebro-espinal que en e] estado i n e n i n ^ i -
1°; no se contagia, n ü n c a . 
j H e l i i i é n d o s R a l a v i ru e l a , dice que es a 
" ; t - d ó n en que con m a y o r e n e r g í a ha de 
actuar e l m é d i c o , en e| sr-ntido e i . i dem¡o -
logi .o . 

Sólo u n a i s l amien to r iguroso) com])leto, 
P m u c i o s í s i m o l l evado a l m á x i m u n de l a 

En las i i l t i m a s ep idemias de M a d r i d y 
en las i - i T i e n i e s de las ¡provincj ias de Bui^-
gOS- A j i n e r i a y l i r anada . pudo (oiniu-ol jar-
se la g r a n parte que los d i a g n ó s t i c o s , i n -
exactiOB l en i : i i i en la p r o p a g a c i ó n de los 
focOSj a&adiend.o a e l l o i a i g n o r a n c i a y re-
sisteneia a enterarse \ a coopera r en l a 
Hucha lie i o s o r g a n i s m o s oñcisibé^, p r i n c l -
p á l m e n l e en los p e q u e ñ o s pueblos . 

Pone de relieve ia ef icacia de ia g r a n 
med ida con t ra e l t ü n s e x a n t e m á t i c o y que 

: desi.ioja.mienno, idea e m i t i d a anleis 
que po r nad ie por «d doctor Corfezo, en 
L9Q3; 

Habla de [• , ' . \perien( i a c l í n i c a sohrc es 
te j i a r t i c u l a r , que d e m o s t r ó de un modo i n 
fludahle, que e l t i fu s e x a n t e m á t i c u desapa­
r e c í a como por encanto, a s i que comenzaba 
VVWVVVVVVVVVWV»AÍVVVVVVVVVVVVVWVVVW 

C O R D E R O A R R O N T E 
M E D I C O 

Espec ia l i s t a en enfermedades de los n i ­
ñ o s . 
GÜNSUL'TA DE I I a I . PAZ, N U M . 2, 2.° 
VVVV^VVVVVVVV^V\A.aVVVVWVVVV\VVVVVVVVVVVVVVVAAA^V 

a pract icarse eá d é s p i ó j a m i e l i t o . Tanta ver­
dad es esto, que hoy x a s i cons lau iemente 

ven en nuestras . - ¡cas uno o . m á s " U f l c o s 
e x a n t e m á t i c o s entremezclados con los otros 
enfermos, ' s in que j a m á s o c u r r a n i un solo 
con tag io g rac ias a , que son cu idadosamen 
te desp io jados desde -su ingreso . 

Alude a fe suav idad de las leyes actua­
les, comparadas con el r i g o r que t e n í a n en 
K s p a ñ a Inu e tres-o cuat ro siglos, en b> q i io 
respecta a j o s explotadores do la s a l u d . 

H l doctor Maiañi'pu l i - rmina sn m a g n i f i ­
ca, c o n l e i m c i a d i r i e n d o que e,l, p a í s exige 
mi esfuerzo de cada uuo de los m é d i c o s . 
Y «ese esfuerzo no han de r ea l i za r l e a l a 
luz agradable , pe ro e n g a ñ o s a de l a l l a m a ­
da v i d a i n i l i l i c a , s ino en e l amhien te de su 
a c t u a c i ó n p rofes iona l , m á s modesto ' y máft 
d u r o , pero t a m h i é n m á s serio, y a la l a r ­
ga, m u c h o m á s fecundo. 

Cuando l a o v a c i ó n que e s t a l l ó en p r e m i o 
de l a m a g n í f i c a confe renc ia se hubo e x t i n ­
gu ido , e l doc to r S-inchez S a r á c h a g a anun­
ció a ios « s a m b l e i s t a s y concur ren tes que 
des le boy , las sesiones se c e l e b r a r á n a l a s 
doce en p u n t o de l a m a ñ a n a . 
A^XVX^OavXA/VVVVVVVV^VWVVVVVVVVAAA^^VVVlAA^VVVV 

r(>e»!errnet,adns de l a in fanc ia , p n r el m ^ d l 
especialista d i rec tor de l a Gota de í .ech'-

7 ^ 8 1 0 P E R c D A Y E L O R D I 
• OP ,lp Burdos. 7. de once a dos 

^^ta^'vvvvw'vvvvvvvvvvvvvvwv^^ 

W r í ? r a c i ó n y comprend iendo en él a] en-
0 y a l o s — —-•• 

mente en e l pecho, d i c i é n d o m e : 
—¡Br í i vo , N o u v e l A n , eres u n colosal co­

r redo r ! 
Ksto, q u e r i d o Don Qui jo te , consuela y i 

agrada . 
D o n Q u i j o t e . — R í e t e de las c a r i c i a s de m u ' 

jer. Eso, p o r l o menos , les he o í d o , y o t a m ' 
b i én , decir a los jockeys , que es gente de 
m u n d o . 

N o u v e l An.—No me hables de esa odiosa 
gente. ¡ T e n g o unas ganas de t i r a r por l a s 
o r e j a s a m e d i a docena de ellos! ¡ S i e m p r e 
so dan tono con nues t ro esfuerzo personal! 

D o n Q u i j o t e . — ¡ E s v e r d a d ! D e b í a m o s s in­
d ica rnos y n e g a m o s r o t u n d a m e n t e a que 
nos m o n t a r a nadie . 

N o u v e l A n — S e r t a i n ú t i l . E n e l m u n d o 
cada uno nace p a r a " n a cosa y t ú y y o he­
mos nac ido p a r a co r re r , azuzados por los 
g r i t o s y lo» liatigaxos de los jockeys , eoi^o 
o t ros p a r a d a r vue l tas a u n a n o r i a , con los 
ojos vendados, domo los que m o n t a n los 
picadores de toroa. 

Don Qu i jo t e .—¿De toros has dicho? M o a 
a ver s i es posible que no hablemos de fes©. 
Me h o r r o r i z a pensar en m o r i r d e s i n i ^ ' i " 
p o r esas best ias . 

Nouve l An.—Pues -corre s iempre y n o fla-
quees nunca , D o n Qui jo te , que flaquear es 
perecer, y nosotros, como los d e m á s caba­
l l o s de duei los e s p a ñ o l e s , co r r emos el nes 
go de i r a p a r a r , en l a vejez, a u n a plaza 
lie. b o r o é " . 

Don Qui jote .—Oye a Henry . . . Es la Imra 
de l a carrera . . . «Bon choix . . . Bou cho ix 
No puedo ver a ese t í o , p o r l o m a l «|üe roe 
trata . . - Su voz me t r aba l a s palas y me 
descompone, s i n poder lo remediar . . . Unica­
men te s i é l se hiciese p i cador , sena yo ca­
paz de sacr i f icarme, ha s t a e l p u n t o de mo­
r i r en ios cuernos de u n to ro p o r tener 
e l gusto de a r r o j a r l e a cd t a m h i é n sobire 
el los ¡a v e r q u é p a s a b a ! » | 

l,o t r ansc r ibe como se lo h a n contado, i 
E Z E Q U I E L CUKVAS i 

G L O S A N D O A T A L I A 

M a r i q u i t a E s p a r z a . 

S í m b o i o de l a i n g r a v i d e z , a l a d a , M a r i 
q u i l a l a r o m á n t i c a , que s u e ñ a — p e s e a 
s u c e r e b r o i n o a n s a b l e de c r e a r y v e r l o 
n u e v o — c o n l a c a m p i ñ a a n d a l u z a , ül/An 
idose a l l á s u c a s i t a cuca , c o n u n a h u e r t a . , 
y u n j a r d í n , y u n a s p a l o m i t a s y u n g a l l o , 
y o t r o s a imna l l e s , e n t r e e l los u n m a r i d i t o 

y a m a n t e , sale a escena. 

Cuar to p r emio .—Una caja p a r a tabacos.— 
« M o m o » , de d o n Carlos P é r e z . 

A.VVVVAAAAA.VV\MaAAAAA'V\\'VVV\'VVV\'VV\'\',.'*.'> W W W k ' W V 

D E L A C O R R I D A D E L D O M I N G O 
DOS M O M K N T O S D E L A F A K X A D E 
M A N O L O H K I . M U X T K EN SU PRÜMÉB 

T U B O (Foto Sarnot) . 
\vv \vvvvvvvvv\ /Vwvvvva\A/VVA/V\ \vv ,A, \ \ \a \a 'vvvvvvvvv\ 

Q u i n t o p i romio .—Un . c r t o n ó g r a l o . — « M a r » 
p i i sa» , de don V i c t o r i a n o L ó p e z U o r i g a . 

Sexto pri-iuiio..—Una. p i t i l l o i r a . — « N a m l p » , 
de. d o n Hest i lu to de Azqueta. 

Series r e u n i d a s ) . - l ' r i m e r p r e m i o iUÜ pe 
se tas .—«Ala i» del s e ñ o r ( l a n d a r i a s . 

s . ' ^ i m i l o p r e m i o . - - ¿ n i ) , " d i i a l d a " . d é Si 
Majestad td [Wy. 

Tercer p r e m i o , 100.—«Tonino», de S u M a 
j e s t a d e l Bey . * 

SKciUNDA REGATA '.serie de 6,50 m -
l ' r i m e r ¡ irendo.—Copa de San tander v 
1.000 p e s e t a s . — « N a n d o » . ^e d o n ' R e s t i t u t ó 
de Azqueta. 

Segundo premio .—Copa de l R. C. de R.— 
«Ciisco V», de don L u i s de A r a n a . 

Te rce r p r emio .—Copa de l B . C. de R . -
« P i n o c h o ^ do d o n V í c t o r C l i á v a r r i . 

(Serie de seis me t ro s .—Pr imer premio.— 

h i l e r a de m a r f i l e s , h e c h i z o s de su r o s t r o ^ P a d e n f ¡ ! : l ,1.ünta 
g r i e g o , a g u í l e ñ o y a f i l a d o c o m o t a l l a d o ^ m . - « B a r a . i . d . | , 11,, de s u Majes tad al 
en siilex, t e r r a i n d o i n f e r i ' o r m e n t e c o n aque y- . , „ v ^ • • • 
l i a p r o n u n c i a c i ó n q u e c o n v i e n e a b a y a f ' S ' ^ ^ S ' ^ ^ ^ i ' 6 
d e r a descend ien te d e l a s que ú z m J o n -^l 'cza Beal g l u l a u t a d o n a ls i b . I . 
e n l a p a g o d a de E l l o r a . T o d a s u c a r n e es « G i r a l d a X - , de Su Majes tad e l Be . 

^ ^ • ^ • ^ t i a a . L a g e n t e n o sabe Serie *e '8 n , . ) . , ^ ^ p r e m i o . - C o p a 

y 
d ó c i l . 

R o m á n t i c a , d u l c e , e x q u i s i t a , c i m b r e a i i 
te , p a r e c e t e n e r que se r r u b l ' a , y es m o r e 
m a ; p a r e c e t e n e r que poseer u n o s o jos 
azu les , de e n s u e ñ o , y l o s t i e n e n e g r o s , 
d e pena , s e m b r a d o r e s d e l a m o r que m a 
ta . . . C u a n d o r í e , q u e es c u a n d o e l d é l o 
r a s g a s(us g i r o n e s }Al(airacos, e n s e ñ á i n d o 
nos e l a z u l d a ' á f a n o , nos m u e s t r a e l en 
can to d e sus d i e n t e s p e r l i n o s , u n a doble 

A l u d 
Htiuye 

asisten " ^ ,n!'ls ' ' ' r ec tamente lo 
• i'111''", hacer inofenfi íyo v nunca 

w ^ p l e t a seguri, lacl al v a r i s ó . 
a la fiebre t t fo fdéa , p laya que e o n ¿ 

uwñurAA (le 108 ^ U ' U ^ m o t i v o s de la 
' ' l^ ' i ahdad infecciosa en u ü e s t ^ p a í s , v 
| ¿ q u i z á , d o n d e de m u d o m á s pa t e i í " 

' " " " i ' i n e i u a ¡ n ü t i i i d a d de toda ila b 
U|a Profliáftí íca 

'H 

£ ) É L A C O R R I D A D E L D O M I N G O 
GAONA TOREANDO DK M U L E T A A L 

( ( A U T o TORO (Fojo: Sarnot). 

A P U N T E S D E L H I P O D R O M O 

l C o l o q u i o c a b a l l a r . 

esto, p o r q u e la. gente ftabe m u y pocas co 
sas. 

D o n d e e s t é M a r í a h a b r á s i e m p r e u n a 
c á l i d a a t m o s f e r a p e r f u m a d a , c a c h a r r o s 
c t tn flores, o a j i t a s c o n po lvos , y u n a pe 
r r a «lui lú», esa p e m t a cjue t a n t o c o n v i e 
ne t a m h i é n a l a s b a i l a r i n a s , y a l a que 
lo s a d m i r a d o r e s de l a a r t i s t a h a b r á n de 
a c a r i c i a r , r e g a l a r t e r r o n c i t o s de a z ú c a r y 
p e r m i t i r que lies ensuciiJe los par i ta l iones . 
VÉtyá, si'in eml>argo, m i e x c e p c i o n a l a l a 
bauza p a r a l a p e n ú t a ( d u l ú » de la E p a r 
za , d e c h a d o de b o n d a d p e r r u n a . 

del excdlemiis imo sénior i n a r q u é s de Co 
m i l l a s - — " A l a i » , ded s e ñ o r Canda i i a s . 

Segundo |)i emfo.—Ibdoj . - "S i lda 11», de 
don A n g e l F. P é r e z . 

(Septe de 10 metíaos) . Pr to íe í" prefjaJo.-r 
Copa de Ui e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a manjUi'Sa 
de M a i i z a n e d o . — « T o n i n o » , de Su Majestad 
e l Bey. 

S e - i i n i f o ^ ^ r e i i i i i o . l ' i - i M i i a l j r o s . - "Sogav 
j inda VI», del «-xoeJcmts imo s e ñ o r conde 
de / .nb ' i r ia . 

TERCERA B i : ( . A T A (serie de ll.áü m . ) - -
l ' r i m e r premio,—Copa de S u Maje s t ad l a 

C u a n d o M a r a q u i t a d a n c e recogeos e n R e i n á ( l o ñ a M a r i a Cl . i s t in í í y m ¡ m & e í a S t -
v o s o t r o s m i s m o s , y o r a d . S e r á n n o c t u r „( is(.11,1 de lUtu , njs Al.rnia> 
nos de C h o p í n , g a v o t a s de G n e g , d a n z a s segundo premio, L T , . - ¿pfnó.oho« d é ácm 

,(16 G r a n a d o s , va l s e s de D r i g o , ghe i shas . . . 
T o d a t i n a g a m a de e n s u e ñ o s , s u t i l y v a 
p o r o s a , c o m o l a i n t é r p r e t e . Se d o b l a r á su 
cue rpo , v o l a r á sobre l a s a g u d a s p u n t a s 
de sus p i e s y en todos l o s b a i l e s v i b r a r á 
e n los l a b i o s de l a d a n z a r i n a u n a s o n r i 
sa de a'nefable t r i s t e z a , que l a ha-ce h e r o í 
ma d e h a l a d a d o l f r a n c i s c a n o F r a n c i s 
J a m u s . Sus m a n o s — g e m e l a s de l a s de 
Isiabel de H u n g r í a — , a i ü s t o c r a c i a p á l i d a , 
a l e t e a r á n , h a c i é n d o o s l l e v a r l o s o jos a 
el las , m i e n t r a s p e n s á i s que p o r Jas m a 
ñ a ñ a s el las d e b e n a h r i r s e c o m o flores, 

" N a u d o » , de don Bes 

" A s ' i II», de d o n B i -

Victoir de C l j a v a r r i . 
Tercer p r e m i o , I O Ü . -

t i t u t o de Azqueta . 
C u a r t o p r e m i o , 75 . -

cardo de A s t i g a r r a g a -
Q u i n t o p r e m i o 50 .—«Mosqu i to V») de don 

M i g u e l L ó p e z Dor iga . 
(Ser ié" de 7 m . ) — P r e n d o ú n i c o . — C o p a d e l 

B. C. de R . — « S o g a l i n d a VI», del i.\ce|,aiii 
s imo s e ñ o r conde de Z u b i r i a . 

C U A R T A B K C A T A : serie de 6,50 m - I ' r i 
t i í é i p n ' m " i o . - C o p a de Su A l t e l a el in fan te 
don Car.]os y 250 p e s e t a s . — " M a r i p o s a » , de 

rosas the , p a r a se r p á l i d a s c o m o p a l o m a don V i c t o r i a n o L ó p e z D ó r í g a . 

concurso in te l igente 

•ran te é p o c a s no e p i d é m i c a s m i e n -
- no se despiste y aisj,.. al bondu'e i n i e c 

f ' ' " a] p o r t a d o r de g é r n e». i 

dei" E s p í r i t u S a n t o , p o r l a noche , y a to 
d a » h o r a s , a c a r i c i a d o r a s , s i sobre l a s ca 
bezas se p o s a n , 

C r e a sus ba i l e s , d u r a n t e e l n o c t u r n o , 
con ¡los o jos cenados, en s u e ñ o s . T a l c o m o 
los v i o en f i c c i ó n p o é t i c a , los c o n v i e r t e 
en r e a l i d a d . 'Por eso, t a m h i é n , su c r ea 
c i ó ñ idea l s e r í a u n b a i l e t r á g i c o , u n poe 
m a de, a m o r , a l f i n a l d e l CfUia] e l l a , |a lo 
ro fna , m o r i r í a . 

t n é n t q en que los entrenadores ' D e s p u é s de v e r b a U a r a l a E s p a i / a . 
os dejan solos, ..Non }iemoS o b s e r v a d o « ¡ e m p r e e l c i e lo espol 

" v o r e a d o de es t r e l l a s , y e l r u i f e o ñ o r del poe 
m a s lhakesper iano . 

Y c r e e m o s que en u n n o c t u r n o de es 
tos l a e s c r i b i m o s u n o s versos en su aba 
n i c o . . . 

ido un sujeto que 
as bestias, r p u z á s 

ni,.n,,, ,, • r — g é r m e n e s , que son l a 
K ^ 6 ; * 6 ' " ' " ¡ " n o renueva las proba-
° u ¡ d a d e s de nuevos ' 
«Muémícos . 

NonveiL An.—Estoy h a r t ó de esta v i d a , 
Don Qui jo te . 

Don Qui jo te .—Y yo t a m b i é n , Nouve l A n . 
Va l í a mas l i i ' a r de un car ro que estar a s í . ' v v v v v v v v v v v v v v v v v v \ \ / v v v v v v v v t ^ ^ 

A N T O N I O A N E C O R A . ^ 

brotes e s p o r á d i c o s o 

¡v*13? su a t e n c i ó n en ,]a labor de jos m 
( * ue cabecera en estas enfermedades. 

^Liemiu l a i m p o r t a n c i a do 

Nonved An.—No d i - a s laae j ias . Eso del 
c a n o me pone de p u n t a ¡a p ie l . Oí a m i 
m a d r e q u é un abuelo suyo h a b í a t i r a d o de 
un ca.i i " en Buenos Ai res y que tema del 

p o r t a . i c i a de que se' tome " i i n f o r m e s . A l t in y a l cabo, | M a d r e o y de doce a nni j med i a . 
^ e m p , e ius medidas r i g u r o ^ s d é d é s i n f e c comemos b ien , v i v i m o s b ien , y WBfl 7' P " m t r a . — T . l é f o n t . num 
^ d é las excreta5, que pueden ser fuente saUmos en ]os p e r i ó d i c o s re t ra tados como 

av^sima de tmevos contagios . c u a á q ü í e r m i n i s t r o . A d e m á s j o m o s a d m i ­
r a d o s p o r las mujeres . . . ( 

Don Q u i j o t e . — ¡ Q u e te c r e e s í t ú eso! Nos 
a d m i s a n cuando g a n a m o é ; ñ e r o cuando 
nos t laquean jas fuerzas y n¿>s quedamos 
a t r á s , baeie-iidu ej P id íou ló coa nuestro t r o 

ROAA" r ' contagios . 
^ h i é r e s e , po r ú l t i m o , a| t i fus e x a n t e m á -

. de l que dice que es i n t e r e s a n t í s i m o , 
u n a de las enfermedades infeccio 

SSvrt11 • mnta8i<)sas, a la vez. aquella 
yo contag io «e p u e d » e v i t a r con t ñ a y o r 

J o a q u í n S a n t í u s t e 
C A R Q A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

De once a doce. Sanator io del doctec 
a. 

O A A ^ ^ V V V V V V V V V V V V V V V V V V A ^ A A ^ V V V V V V ^ ^ p r e s i d e n t e de l a P. E . 

F R A N C I S C O S E T I E N 
E S P E C I A L I S T A EN N A R I Z , OARGANT* 

Y OIDOS 
C o n s u l t a de 9 a I y de 3 a 6. 

B L A N C A , 42, P R I M E R O 

Segundo premio,- 150.—«Cisco V... de don 
L u i s de A r a n a . 

Te rce r p r e n d o , I0ü.t—.«Aftfj II» de don 
C-duardo de A s l i ^ a n a g a , 

(Series re i i í r i idas ) . - i ' i i m e r p remio .—Bus 
tO do m á i - m o l . « T o n i n o » , de Su Majestad 
el Hey. 

SegUjldÓ p remio , ( ' j i p a de| R. C. de R.— 
i \i:io., dé] señOBr-Gapdai'las. 

Terc?r p remio . Juego de car tera y p i t i -
l l e r a . — " ( i i r a l d a V», de Su majestad id Rey. 

B L B A N Q U E T E 
A la una y m e d i a l-uvo l u g a r ej b a n q u e -

te con a s i s t e n c i a de Su M a j e s t a d el R e y , 
Su M.aje*tad l a R e i n a , p r i n c e s a A l i c i a , 
i n f a n t e d o n Car lo s , i n f a n t e d o n A l f o n s o 
y i o s s i g n i . iiH .- y d i s t i n g u á d o s i n v i t a ­
d o s : D u q u e s a de S a i d o ñ a , condesa 
'del P u e r t o , m a r q u é s de V i i a n a , m a r ­
q u é s de l i e m l a ñ i a , E m i l i o T o r r e s , 
s e c i v t a r i o p a r t i c u l a r - idél R e y ; M d -
; á n del Hoscb, l o s é . laudenes , E n r i q u e Ca 

rivi^a. d o c t o r V á r e l a , J o s é M a f i a C o n / . á -
Jc/, I b a r r a . l u e s i d i . n t e del H - a l S p o r l . i n g 
C l u b ; E n s e b i o R u i / . , p r e s i d e n t e d e l R e a l 
C l u b de Rega t a s ; V i c t o r m n o L . D ó r i g a , 

de C l u b s N á u t i -
s e c r e t a r i o d e l 

R e a l C u h d e R e g a t a s ; V í c t o r O h á v a r r i , 
J o s é M a r í a O l a v a r r i , E d u a r d o A s t i g a r r a 
g a , J o s é L u i s Z u b i r i a , L i r i s A r a m a , P e d r o 
A s t i g a r a g i a , iy. G a n d a r i a s . tAllfonso Zubi™ 
f í a , T o m á s O l a v a r r i , Cedro E s q u i c i u , 

la cua 
p o r Le Frianc 

P R E M I O F R E N C H (handici 
Para caba l los y yeguas , de 3 años en a, 

te del j d e p o r t e nautluco, esi tai ido t o d o s j an te . D i s t a n c i a 2.100 m e t r o s , 
a g r a d e c i d í s i m o s a l a d e f e r e n c i a que p r e s . R E A U » , c. C , d e l d u q u e de Toledo; Ó 
la. Kfl s p o r t l a R e a l f a m i l i a . Sea S ick y L a Re l i e I I ; 5 a., 53 k i l o s ; moi 

E l a c t o t e r m i n ó eai m e d i o d e l m a y o r do p o r ( ¡ a r c í a . 
e n t u s i a s m o y c o n v i v a s a E s p a ñ a , a l o s ' « V e r t o u q u e t » , c e , de Qimera-Martori 
Reyes c i n f a n t e s . ; m o n t a d o p o r A r c h i v a l d . 

« R o l l e S o u r c o » , y . c , de M . Jean Corf; m' 
t ada p o r M é n d e z . 

Venta jas : 2 cuerpos , u n cue rpo , 2 cuerji 
T i e m p o : 2 m i n u t o s 10 segundos . 
E l g a n a d o r en t r enado p o r A . de Neute 
Apues tas m u t u a s : G a n a d o r a 20 pesei 

colocados a 9 v 7*50. 
K L A R - I T O , 

T R I U N F O D E S C O N T A D O 

" N o u v e l A n " g a n a f á c i l ­

m e n t e e l p r e m i o d e l R e y . 

G r a n a c o n t e c i m i e n t o l i t 

r a r i o p a r a l a M o n t a ñ í 

L a c o r r i d a de to ros no resto an teayer a n i ­
m a c i ó n a l a l e u n i ó n ce leb rada en Re l i a V i s ­
ta; v i m o s en e l H i p ó d r o m o a S?. M M . , d o n 
A l f o n s o y d o ñ a V i c t o r i a , a c o m p a ñ a d o s de ] 
los In f an t e s d o n C a r l o s y d o ñ a L u i s a , l a | 
p r incesa A l i c i a y e l a c o s t u m b r a d o s é q u i t o 
p a l a t i n o , a d e m á s de n u m e r o s a y a r i s t o c r á t i - 1 Acaba de ponerse a l a ven ta e n toda j . 
ca c o n c u r r e n c i a do l a c o l o n i a v e r a n i e g a y p a ñ a una de las j o y a s m á s h r i l l a n t e s l 
de l a l o c a l i d a d ; e l « s t a n d » p re sen taba ante-1 l a l i t e r a t u r a m o n t a ñ e s a : A V E M A R I S Síj 
aye r aspecto de a n i m a c i ó n pocas veces v i s t o ' L L A , l a nove la m a r a v i l l o s a de A m o s Ea 
en l a ac tua l t emporada ; b i e n es v e r d a d , que ' ¡ a n t e hace a ñ o s agotada , y r e ú n p i 
p a r a e l lo , apar te do la p resenc ia ya c i t ada do ' a h o r a en M a d r i d , con u n p r ó l o g o de l m 
las augustas personas, h a b í a o t r a razón, y , t r o M e n é n d e z Pelayo. L a nueva Edito'1 
era e l l a l a d o d i spu ta r se en la r e u n i ó n de G I L - B L A S h a q u e r i d o r e n d i r un u i b u b 
an teayer u n a de las pruebas m á s i m p o r t a n - ' l a M o n t a ñ a comenzando su v i d a p ú b 
tes de l p r o g r a m a , e l p r e m i o d e l Rey, do t ado con esta nove la de l W a l t e r Scott espajt 
con 20.0C0 pesetas, y una m a g n í f i c a Copa el inmenso poe ta A m ó s de Escalante , i ; ; 
o f r ec ida p o r e l Monarca . [ p á g i n a , c u a l q u i e r a de l l i b r o es u n poé1 

A u n q u e no sea m á s que p o r solazar e l de- esmaltado de p r i m o r e s y l a a c c i ó n dra 
I jcado e s p í r i t u de m i q u e r i d o c o m p a ñ e r o e l1 t ica se desenvuelve con un i n t e r é s t e ñ í 
c r o n i s t a h í p i c o d o - « E l I m p a r c i a l * L o r d N i - 1 - x m s t a n t e . ¡ M o n t a ñ e s e s ! , tened este 11 
b i l , voy a p e r m i t i r m e comenta r , de la m a n e - ' e n vues t ro hogar como u n b r e v i a r i o , n 
r a - m á s p in toresca pos ib le , con l o que de p a - ' e l poema de vues t ra r aza , a l t i v a y n o | 
so h a r é h o n o r a la t r a d i c i ó n d o l o s Cronistas de v uestro s a j a sagradoi de vuestras n 
b í p i c o s s an tande r iuos , ¿ n o es v e r d a d , m i t a ñ a s , en l a s que "puso' Dios auras dei; 
q u e r i d o c o m p a ñ e r o ? , l a ca r r e r a en que se j b e r t a d » . ¡ F o r a s t e r o s ! , l l e v a d - e s t e l i b r o ' 
d i s p u t ó l a Qopa de S. M. j vues t ro h a t i l l o de peregrinos> como u n ^ 

Cinco p r o d u c t o s h a b í a n s ido i n s c r i p t o s cuerdo amab le y c o r d i a l de ilá t i e r r a brt? 
pa ra e l la , y los c inco sa l i e ron a l a pis ta ; da-1 v m e l a n c ó l i c a ien que h a b í a s sido híiM 
da l a c a l i d a d de cada u n o do e l los y las des. 
m o n t a s respect ivas , e l t r i u n f o de los co lores | E d i t o r i a l G I L - B L A S , A p a r t a d o 541, % S 
de C i m e r a - M a r t o r e l l , r epresen tados p o r e l , Marcos . 42. M A D R I D . 

VtVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVAA^A^AAAAWVVV^AA 'X-m a g n í f i c o «c rack> « N o u v e l An» y « C ó n s u l 
p o d í a darse p o r descontado, y a que p a r e c í a 
d i f í c i l que ios o t ros tres b a t i e r a n a l sobor 
b i o § a ñ o s , do l a r e n o m b r a d a cuadra ; p e r o 
h a b í a una i n c ó g n i t a , y ora é s t a l a de l caba­
l l o « A l b a n o > , que t a n m a g n í f i c o p a p e l hizo 
en e l « M e m o r i a l Santo M a u r o » y on las de­
m á s p ruebas e n que ha t o m a d o p a r t e d u r a n ­
te e l presente « m e e t i n g » . E r a o p i n i ó n do 
m u c h o s conocedores de l depo r t e h í p i c o que 
e l p e q u e ñ o caba l lo de l a s e ñ o r i t a do M . de 
Uss ia h a b í a p e r d i d o las m e n c i o n a d a s p r u e ­
bas, y espec ia lmente e l « M e m o r i a l Santo 
M a u r o » , d e b i d o a la desacertada m o n t a de 
Diez (V.) y anteayer so p resen taba a l a l i d 
con n u e v a m o n t a , hecha p o r G a r c í a . ¿Qtfé 
r e su l t ado d a r í a el c a m b i o de m o n t a ? ¿ l > o d í a 
con e l lo a lcanzar e l cod ic iado p r i m e r pues­
to, p a r a e l que, a t e n i é n d o n o s a las a n t e r i o - ! a u t o r i j r í l d l ( > l a c e l e b r a c i ó n de, u n Cons 
res pruebas , p a r e c í a estar b i e n p repa rado? . 

Por d e s g r a c i í , el c a m b i o se r e s o l v i ó en c o n - ' 1 0 ^ " • n a p a r a j u z g a r a. u n o s p a i s a i 
t ra suya, pues si a n t e r i o r m e n t e h a b í a p e r d i - acusa! los de d e l i t o do r e b e l i ó n , 
do r epe t idas veces p o r u n a c o r t a cabeza, F R A N C E S E S E X P U L S A D O S 
anteayer q u e d ó nada menos que e n c u a r t o , , , , „ sM(, ,,1|t.st(,s ,,.„ n-, f r o n t e r a fr< 
l u g a r . I h c n d ice e l r e i r á n : « Q u e mas vale, lo . .i, • • . i i i„ • . 
m a l o conoc ido que lo bueno por c o n o c e r » , ^ ^ ' i b d i t o s d e l« veeina Re, 
s in <|ue c o n esto q u i e r a y o establecer c o m - , l ' l i c a r exputleado de E s p a ñ a p o r .-are 
parac ionos en t re Diez (V.) y G a r c í a . I de d m i c i l i o y o f i c i o conoc idos . 

M B B I B I M A I M T E R N A Y P I K L 
"onsu l t a de 12 a l — A l a m e d a p r i m e r a . 

Los m l ó r c c l e » en l a Cruz Ro ja , de 5 a 

D E B A R C E L O N A 

E m i l i a n o I g l e s i a s a c e p 

e l s i n d i c a l i s m o . 

POR TELEFONO 
C O X S K . l n D E l . U l ' d í l i . V A U T O R I Z A 

B a r c u l o n a , « . — E l c a p i t á n igemerafL 

U N A A G R E S I O N 
E u Ha p l a z a d e E s p a ñ a , F r a n c i s c o 1$ 

¿ H e l o g r a d o , c o m o m e p r o p o n í a , solazar 
su « e l e v a d o » e s p í r i t u , « L o r d N i h i l » ? 

E l rcsult^lfde^afsersTru^^corridas \ ^ . f " 0 « g r d d i d o popu^ni g r u p o de des' 
fué e l s igu ien te : noc idos , que le d i e r o n v a r i o s golpes | 

C A R R E R A ¡MILITAR (va l las h a n d i c a p ) . ' una b a r r a e n l a cabeza. 
P a r a toda clase de caba l los m i l i t a r e s , de 3 

a ñ o s en ade lan te . D i s t a n c i a 2.600 m e t r o s . 
« T A L P A C K » , c. c , do H ú s a r e s do l a P r i n -

P O S T A L E S D E A C T U A L I D A D S A N T A N D E R I N A J 

J O R N A D A R E G I A , R E O A T A S , C A R R E R A S D E 

C A B A L L O S , T O R O S , E T C . , O B T E N I D A S l ' O R 

S A M O T . 

D E V E N T A E N C A S A D E B A S Á Ñ E Z , C A L L E D E 

L A B L A N C A . 

p o r oí s e ñ o r ronce oe León. Odajientos v io l lentos qu» 
« P r i n c i p c s s a » , y . c. d e l * E s c u e l a d ( ' E q u i - j R e l i r i é n d o s e B. m M 

t ac ion ; m o n t a d a p o r e l s e ñ o r Oca ñ a . • ' i - T 
« E m i s s i o n » , y . c , de l m a r q u é s de los T r u - aJl ^ « - o r L e i r o u x . l i j o 

U N D E T E N I D O 
E n fíHanes Ha G u a r d i a c i v i l h a detemí; 

a u n i n d i v i d u o que e n u n b a n q u e t e p| 
n u n c i o p a l a b r a s i n j u r i o s a s p a r a l a d 
t r i a . 

M I T I N R E P U B L I C A N O 
•En R e u s se c e l e b r ó e l • d o m i n g o u n E 

t i n r e p u b l i c a n o , e n e l que p r o n u n c i ó a 
d i s c u i s o E m i l i a n o I g l e s i a s . 

' D i j o q u e a c e p t a l o s ¡ idea les s i n d i c a J 
cesa; p o r A l c á n t a r a I I y T o u r n o l l o ; m o n t a d o ^as' a u n q u e n o s o l i d a r i z a c o n $os p ro , 
p o r e l s e ñ o r Ronce de L e ó n . d l a j i e n t o s v io l lentos q u é é s t o s e m p l e a n . 

s a m e n a z a s d i r i g i w í 
que los raldrcaa 

j i l l o s ; m o n t a d a p o r su p r o p i e t a r i o . d a n t e s t a r á n o jo p o r o j o y d i e n t e p o r di| ' 
Ven ta as: Un cue rpo y m e d i o , 3 cue rpos . 1 te. 
T i e m p o : 2 m i n u t o s 56 segundos . | Se m o s t r ó p a r t i d a r i o de i a t r a n s í o t i 
Apuestas mu tuas : G a n a d o r a 7'50 pesetas. ; - , , /• , | 

P R E M I O l ' l í D R O S A p a r t e o naldioal. 
Para caba l los y yeguas , de 4 anos en a d e - ¡ S( ) l d 1 ) A I ' , I D A D OBi{E,R| .A 

lante . D i s t a n c i a 2.20 • m e t r e s . | E n breve r e a p a r e c e r á el p e r i ó d i c o s | 
T H E L i ; s . , y . a d e C i m e r a - A l a i d o r e . l l ; p o r tíSoáilásta « S o l l i d a r i d a d U b r e r a » , que esi 

e h i S l | í • ? f ^ ^ ^ ^ m í > n t e d * P o r A r ba suspend ido . I 
« D o b e » , c. c , d e l d u q u e de T o l e d o ; mon- I N , R I T , . „ , • 

l ado p o r L y n o . i N U E S T R i A A C C I O N E N MAHRD EK } 
« F r e r a » , y . a., do d o n P o d r o Mi lá ; m o n t a I 

da p o r Robor t . 
Ventajas: Cabeza, 2 cuerpos . 
T i e m p o : 2 m i n u t o s 16 segundos . 
P r e m i o s : 2.' 0 ) pesetas a l p r i m e r o , 300 a l 

s e g u n d o y 20 a l te rcero . 
L a g a n a d o r a e n t r e n a d a p o r J . F r e e m a n . 
Apues tas m u t u a s : G a n a d o r a a 14'50 ptas. 

P K E M i O M I S T A K G 
Para p o t r o s y po t rancas , de 2 a ñ o s . D i s ­

t anc i a 900 me t ros . 

O c u p a c i ó n d e n u e v a s p e 

s i c i o n e s . 

Me j l i l l a , « . — A p r o v e c h a n d o l a c i r c ^ w i 
fanicia d e e n c o n t r a r s e r e u n i d a u n a a 
l u m n a en l a p o s i c i ó n d e T a f e r s i t , ú l l i u 
miente o c u p a d a , e l c o m a n d a n t e genei j i 

« D U L C I N E A » , y . c , de l b a r ó n de Velasen; de M e i l l a se iha apoderad lo d e m i e v a & j i 
•por S a i n t A m a n t e I sabe l M a y ; 56 k.-j m o n t a - s ic iones a l N . de H a j m u d a v o t r o s u u n t j 
da p o r Le fo re s t i e r . , , . . . . . ' % : 

K i n g ' s C u p » . y . c . , d e l d u q u e de T o l e d ¿ ; í . , " n\rehcldes îihím r e u n . d o s 
m o n t a d a p o r L y n e . _ d e í . J e donde p o d í a n l i . i s t i g a r a n u e s t r 

« R e s i n a » , y . c , d e l conde de C i m e r a ; m o n - t r o p a s p o r e n c o n t r a r s e f u e r a de l a b a n 
t ada p o r C l o u t . - 1 buiegiroa c a ñ o n e s . 

Venta jas : :i>cuerpos, m e d i o cue rpo , 6 cuer­
pos. 

T i e m p o : Un m i n u t o 2 s egundos y « lu in to . 
P r emios : 2.0. U p e s é t a s a4 p r i m e r o , ^''O al 

e v d l i u c i o h ó , lia< 

s ecundo y 20'i a l te rcero . 
J ' .n tremulor de la g a n a d o r a Ch. Poret . 
Apues tas m u t u a s : ( i a n a d o r a a 8'5J otas. 

P R E M I O S A N T I L L A N A (a r e c l a m a r ) . 
Pa ra toda (das-o de cabal los , do 3 a ñ o s en 

ade lan to , puestos a r e c l a m a r p o r á.Oi o pose-
tas. D i s ' a n c i a 1.4 0 met ros . 

« L ' A U K O K K » , y . c , de d o n M a t í a s M u r t o 
j o r J ack S u i p o y L a Diane; 5 a. 60 k i l o s ; 

m o n t a d a p o r O a r c í a . 
M u y B i e n » , c. a., de J . L i e u x ; m o n t a d o 

p o r / r h i v a l d . 
« G a j c r i e » , y . c , d e l b a r ó n de V e l a s e » ; 

m o n t a d a po r Lefo res t i e r . 
Ventajas; U n c u e r p ó y m e d i o , u n cue rpo 

y m e d i o , 3 cuerpos . 
T i e m p o : U n m i n u 

tos. 
P r e m i o s : 2.000 pesetas a l p r i m o r o y l a m i ­

tad d e l excedente de l a r e c l a m a c i ó n a l se-
g u u d o . 

L a ganado iM, que fué r e c l a m a d a p o r su 

I U n a e r o p l a n o 
h u i r a los moros . 

Es tos ¡ n s i s t i e r o i i p o r la noche en sil 
a taques , pe ro muestras t r o p a s los éoM 
r o n en u n bosque, c a s t i g á n d o d o s c o n d j 
reza. 

L a h a r k a a m i g a , ail verse d u e ñ a d ' 
t e r r e n o , s a q u e ó l o s p o b l a d o s . 

L á c o l u n n i a r e g r e s ó s i n n o v d i a d . 
L a s . b a j a s f u e r o n an m u e r t o y c i n d 

l ie i idos , t o d o s - i i n d í g e n a s . 

l u t o 26 segundos y 2 q u i n -

L A N U E V A C A R C E L D E M U J E R E S 

S e p r o t e s t a d e q u e s e i 

e n c l a v a d o e n e l p a s e o d i 

S a n t a E n g r a c i a . 
POR TELEFONO 

M a d r i d , <)—¿Los doncejailes d l̂ dí-str 
p r o p i e t a r i o en 6.500 pesetas, e n t r e n a d a po r de a i a m b e r i l i a n v is i tado a l alcalde, pa 

A Ue'r(l* ' d a r l e r ú e n l a e los per ju ic ios que sie i n 
Apuestas m u t u a s : ( i a n a d o r a a IS'óO peso- gad coji !a cons l rucc idn de ja nueva 

tas, co locados a T'SI y 8. 
a 

ib.- mujeres , en rL Paseo de sania, Em 

• A l k M I 

http://ol.se
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( M a r c a S a m o t 1 

L A ' C R U Z R O J A 

L a s e g u n d a l i s t a d e 

r e g a l o s . 

F.n el día ide á y e r fut'1 r e c i b i d a p o r Hit 
M a j e s t a d Ja R e i n a u n a O i i n i s i ú n de señ '> 

Rafael V i e r n a , d o n B a s i l i o G u d i é r r e z d o n 
D a n " A ü u i a , don J o s é 'Val le t . d o n KnriqUf, 
Gare^ga y don E d u a r d o Camino . | 

KSIM )>i i i i ' l i a , con l i f ind icap , se \\r(i a ocho 
pichones, exc luyendo dos cerosi con dere­
cho a iguáijftj;, . | 

E n el p á j a r o q u i n t o quediaixan exc lu ido* 
¡OS M ' ñ o r c s s iguientes : giv Majes tad e l Rey, 
don Eoirique Camino, don J o s é M a r í a Pere 
da y (Ion Kduardo C a m i n o . . , 

.'VI pa ja ro octavo l l iegaroon s in coro so la 
r a s d e Has que f o r m í m l a J u n t a de D a m a s mente e l i n f a n t e don A l fonso y don J o s é 
d • l a C r u z R o j a E s p a ñ o l a c u S a n t a n d e r , 
p a r a t r a t a r de l a o r g a n i z a c i ó n de l a fies­
t a que a bcuief ic io de i d i c h a I n s t i t u c i ó n se 
l i a de c e l e b r a r en b r e v e . 

L a fiesta i c o n s i s t i r á e n l i n a t o f t i b a l a , 
p a r a la, que se h a n r e c i b i d o n u m e r o s o s 
r e g a l o s , y de o t r o fes te jo a ú n n o d e t e r m i 
n a d o , d e l que se d a r á c u e n t a u n o de es­
tos d í a s . 

L a •Cotn.isió.ii p r o v i n c i a l y l a Junta , de 
f i a m a s , m u j y ag radec id^ i s a K)s d o n a n t e s , 

Cuis Z u h i r í a ; e r r ó este l i p i m o e l - n o v e n o , 
m a t a n d o su al teza eü infante don Alfonso , 
quedando ganador . i 

Fi ié lVli( i i a d í s i m o por todos los t i r adores 
y especialmente po r su Majes tad el Rey. •, 

Sui a l t e / a es u n excelente tira^Jor, m a t a n 
do p á j a r o s d i f i c i l í s i m o s . 

Los p ichones s a l i e r o n m u y desiguales, ' 
q u e d á n d o s e aJigunos. . 

É s t e defecto es sin duda , po r no ser to­
d a v í a e l . t i$mpo de ellos. , 

Eh infante r egah» una. copa para d ispu­
t á r s e l a los mi smos t i r a d o r e s a c inco p i c h o - , 
nes exc luyendo un cero. A l c u a r t o p.-tjaro , 

l e s e n v í a n p o r n u e s t r o c o n d u c t o l a s g r a - U e g a r ó ñ su Majes tad e l Rey y el s e ñ o r 
c í a s m á s e x p r e s i v a s . V l e r n o ; en e! q u i n t o y e r r a e l Rey. ma tan -

A c o n t i r m a c i i u T p u b l i c a r n o s l a s e g u n d a do el s e ñ o r V i e r n a , que gana la copa del 
l i s ta de d o n a n t e s : 'mUm don Al fonso . 

T-, • , — i Este i j r a d o r t a m b i é n rega la otra copa. 
D o n M a n u e u Q u i j a n o , v e i n t e pesetas .en — & Mrar ;a éli las . . . ismas condic iones q u ¿ 

m e t á l i c o ; d o f l á A n a L a v í n i l e l M o r a l , u n a ^ an te r io r . 
m u ñ e c a ; S o b r i n o s de d o n A l f r e d o P i r i s , En el p á j a r o siete queda o t r a vez g a n a d o i 

S a i n t M a r t í n , dos por tuguesas; s e ñ o r i t a 
M a r í a L u i s a L e g i n n a , u n a n i ñ a ; s e ñ o r i t a 
Teresa M o r a t o n , v a r i a s n i ñ a s y unos g i ­
tanos; s e ñ o r i t a P i l a r Sainz, una n i ñ a ; Se. 
ñ o r a d o ñ a A m a n d a G ó r r e a de Hornedo , una, 
n i ñ í i ; s e ñ o r i t a s de Morn i ' do , feíjés; s e ñ o r i ­
tas de M a r t í n R i v a , u n a paiTeja l u i . i o i i a : 
s e ñ o r i t a M a r í a Paz H e p r á n z , m í a n i ñ a : -c 
ñ u r i t a s de o n i z de La í o r r e . d iversas m u ­
ñ e c a s con trajes r e g i o n a l e s y die n i ñ o s ; se­
ñ o r i t a s de Benamej i s , u n a a ldeana g u i ó n / , 
r.oaiuv s e ñ o r i t a s de Cuievais, in ia g i t a n a ; 
s e ñ o r a de T o r r e y s e ñ o r i t a de P é r e z , una 
aljdeana de Badajoz; s e f lo r i i a s de Diego 
Mue ia , u n l^ebé; ¡ l a ñ o r i t a s de P laSe i i c i a . 
dos b e b é s ; s e ñ o r a ae A m i e v a , un b e b é ; se« 
ftoritas de G. Cas t i l l o , u n b e b é ; s e ñ o r i t a Jo 
sefina M a r i a O. d é los Salmones, ún bebe-

do? l i g u r a s ; s e ñ o r e s U b i e r n a y F e r n á n ­
dez, d o s b a n d e j a s ; t i e n d a de jugu 'e tes de 
l a Rii 'bera, d o s c o c i n a s de j u g u e t e ; ñon 
ManueiL L á i n z , seis ca j a s de p o l v o s ; E l Al fonso y d o n D a r í o A r a n á . 
A g u i l a , u n i n a l e t í n , u n a m á q u i n a de a f ñ D e s p u é s de r e ñ i d a lucha , fué ganada l a 

e] s e ñ o r Vie rna , pero s i endo é l qu i en d o n ó 
la ropa , l a deja p a r a que se l a d i s p u t e n 
Jos t i r a d o r e s que le s i g a n en pun tos . Son 
é s t o s su Majes tad e| Rey, el i n f an t e don 

tai- , dos cadenas ; s e ñ o r M e n d i o l e a , u n copa por su Majestad el Rev. 

Rev. 

V i s i t e u s t e d l a L I B R E R I A 

M O D E R N A 

VIAJES 
Habiendo l legado don E d m o n d E r o u c h t 

m a n con u n a i t n p o r t a n l í s i m a c o l e c c i ó n en 

S u al teza e i i n f a n t e A l fonso o b s e q u i ó a 
v i o l e t e r o ; s e ñ o r e s A l d a s o r o y O o m p a n í a , m , ¡ , , , , 1 0 1 ^ con c h a m p á n y fiambres, 
u n a t a l a de g a l l e t a s ; do-n A . Velasen , u n M a ñ a n a , a d e m á s de l a copa de l pres iden 
r e l o j y u n a p o l v o r e r a ; L i b r e r í a R e l i g i o - ^ de l a Sociedad, don J o s é M a r í a Pereda, 
sa, u n r e l o j t e r m ó m e t r o ; d o r t P e d r o Z u ss t i , r a r á u n a ' ^ su Majes tad e] 
b i e t a y F e r n á n d e z , u n a m á q u i n a f o t o g r á ­
fica; L a R r a s o l e r i e F r a n c a i s e , u n p a r a 
g u a s ; d o n J o s é P o m b o L a b a t y s e ñ o r a , 
u n j a r r ó n ; d o n S i n f o r i a n o R o d e n a s , dos 

ves t id ' i tos de n i ñ o ; d o n M a n u e ü H e r r e r a ; S C A L A N T E , 1 0 
O r i a y s e ñ o r a , d o s j a r r o n e s ; l o s m a r q u e - que es l a m e j o r s u r t i d a en o b r a s d e - m e d l -
ses d e l R o b r e r o , u n j a r r ó n ; s e ñ o r e s L a c:ina-
' nen i e y Rtoidiríguez, dos j a r r o n e s ; d o ñ a ^ ' 

A l a r í a C U Í M . Í , , dé M e r i n o , t m espejo; L a F C O S f J p S O P I P f l r l r i ! 
V i l l a de, i ' a r i s seis g o r r a s de b a ñ o de 
s e ñ o r a ; j o y e r í a de P e ñ a , d o s floreros de 
p l a ü x ; • d o u J u a n F e r n á n d e z S e t i é n , u n 
j o y e r o de p l a t a ; d o n J o s é G a r c í a , u n r e ­
lo j d e s p e r l a . l o r y n , , l e r n i ó m e t r o ; s e ñ o r e s | , iek 's í1uas . copas, estojas, e t c é -
mt'M ^ nÁúiñ - • ' J i , ^ • 'ei 'a, u l t i m a s novedades, t iene el h o n o r de 
H I J O S de QebaUoQ, u n a c a j a de g á l l e l a s ; c o m u n i c á r s e l o a su d i s t i n g u i d a c l iente la , 
d o n A n t o n i o Cac icedo , dos c en i ce ros de y , como en a ñ o s an te r io res , ofrece su ex-
p í l a t a ; , j o y e r í a de L ó s a l a , u n v i o b t e r o ; p o s i c i ó n en l a p l a n t a ba j a d e l Casino de l 
s e ñ o r a v i u d a de E s c o u b é s , t r e s es tuches Sard inero , 
de p a p e l ; L a P a r i s i é n , c u a t r o p o r t a i n o n e 
d a s ; d o ñ a E . R a m u a l d a F . de D í á , z u n a 
l á m p a r a e l ó c t r i c a ; d o n (Adolfo C h a u l o n y 
s e ñ o r a , dos floreros; L a i P a r i s i é n , dos 
bo|lsas y dos p o r t a m o n e d a s ; C o n f i t e r í a 
de V a r o n a , u n a c a j a de du lces ; d o n L u i s 
J a g o u , u n f l o r e r o a r t í s t i c o ; d o n J e s ú s G. é & a pol 
dea C a s t ü l l o , d o s b a n d e j i t a s ' d e p l a t a ; l a 
condesa de Casa T a g l e de T r o s s i e r a , c i n ­
co vasos ; d o n B e n i g n o D i e z de Sa lceda , 
d o s v i o l e t e r o s ; d o n J o s é P l e c h o s o ( r e p r e ­
s e n t a n t e d e l a Casa Nes t i e ) , u n p a q u e t e 
g r a n d e d e choco la t e y c a j a ® ' de b o m b o ­
nes; Z a p a t e r í a L a V i r t u d , t r e s p a r e s de 
z a p a t o s de n i ñ o ; d o n F a u s t o B e d i a , dos 

I I I I E S P E I ) I L U S T R E 
Se ene i i en l i a en San lande r el i l u s t r e no-

v e l í s t a y au to r d r a m á t i c o belga, Maeter-
l i n g . que t í a venido paisa pasar algúnoe» 
d í a s en e l H o t e l Rea l con su a m i g o y com 
I ai i ¡o ta , Mr . M a r q u e t . 

S a l u d a m o s co rd i a lmen te a l g r a n e s c í t o r 
y deseamos que le sea g ra ta l a estancia en 

A C C I O N S O C I A L D E D A M A S C A T O L I C A S 

L a t ó m b o l a d e m u ñ e c a s . 

H é a q u í l a segunda l i s t a de ]os regalos 
rec ib idos : 

S e ñ o r i t a E m i l i a Orbe, u n a n i ñ a ; d o ñ a 
P e t r o n i l a , Pombo, u n a va l enc i ana , u n a se-

hietoillas; d o n - S i n f o r i a n o .Sij/nie-^a, u n es . g o v i a n a . u n a n i f i a Y b e b é ; s e ñ o r a V i u -

p e j o b i s e l a d o ; s e ñ o r e s S á n c h e z H e r m a fe <le U " m Q ^ e i e r ú ' ¿ e 
/ t o- ^ i J ^ c w i t u c i xiciuitL p iasenc ia , u n a s e ñ o r a a n t i g u a ; s e ñ o r i t a Pi 

nos ( L a C i u d a d de S a n t a n d e r ) , seis a b a . l a r Obeso Pa rdo , u n a cape ruc i t a y el Jobo 
n i c o s ; d o n A l v a r o F l ó r e z E s t r a d a , 24 bo y u n a b o l a n d e s á ; s e ñ o r i t a M a n a L u i s a 
t e l l a s de v i n ^ d o n . G e r a r d o V á z q u e z u n F r e n t e , u n a ho landesa y u n j o c k e y ; s e ñ o -
b u s t o ; L u i s i t o y E l s ü a R i v o i r , u n j u e g o r i t a M a r i a L u z HeiTanz- u n a n i ñ a : señ(>ra 
de c r i s t a l p a r a a g u a y u n g a l l e t e r o ; d o n 
E m i l i o G o n z á i l e z ( a n t i g u a casa 'de V e n a n 
c i ó V á z q u e z ) , seis u i u ñ e c u s . 

T I R O D E P I C H O N 

E l i n f a n t e d o n A l f o n s o g a ­

n a l a c o p a d e l i n f a n t e d o n 

C a r l o s . 

Con a n i m a d a concurenc la se c e l e b r ó a y e r 
¡ a segunda l i t a d a de l p r o g r a m a , l o í i i a n d o 
par te en el la su Majes tad e l Rey. 

A las tres de l a t a r d e d i ó comienzo l a t i -

Csamen T o r r i e n t e die P e l l ó n , u n c b i n o ; se­
ñor i l a jose f ina Rasterrecbea, u n a ch ina ; 
s e ñ o r a d o ñ a M a r í a P é r e z de Cor ra l , u n a 
pare ja de ma jos v v a r i a s n i ñ a s ; s e ñ o r a do 
ñ a C a r o l i n a P é r e z de L . D ó r i g a , v a r i a s n i ­
ñ a s ; s e ñ o r a V i u d a de Vegl i son , m í a n i ñ a ; 
s e ñ o r a V i u d a de ü z c u d u n , unas pare jas d(, 
g i%nos y un soldado b e r i d o ; s e ñ o r a V i u d a 
de ( i . Colomer , v a r i a s m u ñ e c a s de capr t -
cho; g e ñ o n a <loña Rosar io P é r e z de R o d r i 
guez un g r u p o , de n i ñ o s ; s e ñ o r i t a M a i ' í a 
de H u i d o b r o , dos n i ñ o s ; s e ñ o r a de Hu ido -
bro, u n a p a r e j a de a s tu r i anos ; s e ñ o r i t a s de 
Rev i l l a , u n a p a r e j a de payasos y u n b e b é , 
s e ñ o r a d o ñ a Isabel V i l l o t a de Pereda , t res 
bebes; s e ñ o r i t a M a r í a - lagón de l a Pedra ja , 

A t e n e o d s S a n t a n d e r . 

• SECCION D E A R T E S P L A S T I C A S 
H a quedado a b i e r t a l a E x p o s i c i ó n áe ci iá 

dros del] p i n t o r d o n R a í a e l S e g u í a , i l u d i e n ­
do ser v i s i t a d a , de diez a una y de cuat ro 
a nueve, todos los o í a s . 

F I E S T A A R I S T O C R A T I C A 

L a v e r b e n a d e l T e n n i s . 

L o m i s m o que en a ñ o s a n t e r i o r e s con 
i g u a l e s p j e n d i ü e z e i d é n t i c a a l egv i a s© ctu 
l e b r ó en los m a g n í f i c o s campos ae la Rea] 
Sociedad Law- t enn i s la a n s i o e j ai i i a. v er­
bena que a n u n c i a m o s opo r tuna r f t eh i i . 

Preciosas s e ñ o r i t a s de l a pica: i i la a y l'o-
ras teras , envue l t a s en los c l á s i c o s y e l& 
gantes m a m o n e s u é M a n i l a , p res taron so 
encanto a ila m a r a v i l l o s a nesta. 

Los campos del Tenn i s , a l n m l i i ados es­
p l é n d i d a m e n t e con luces e l é c i r i c a s y u n o 
Id lo s a l a . veneciana, p resentaban un as­
pecto l a n t á s t i c o y e n c a n í a d o r . 

A d e m a s ue l a caseta rea l , a r t í s t i c a m e n t e 
decorada con h u m o r i s t i c o s y o r i g i n a l e s üi-
ouijos d e l d ibu j an t e de esxe penoci ico Fa<co 
riivero ( i i l , h a b l a ins t a l ac iones de churnb 
r í a s y ota-os puestos, m a s p i a n i l l a s ü e ma-
n m ) r i o , a l e g r a n d o l a fiesta l a nani ta dej 
Reg imien to . 

A l a s once de l a noche l l e g a r o n los Re­
yes, s iendo objeto de u n a p ro longada ova 
c i ó n . 

L a Re ina , vestida, a l a e s p a ñ í e a , &m m a n 
cón de ' l l ecos , p res to su r ea l concurso a l a 
a r t í s t i c a ve rhena , que esruvo c o n c u r r i d í ­
s i m a toda l a noche. 

Has ta poco m á s ü e das doce los Reyes fe 
infantes que t a m b i é n as i s t i e ron , b a i u i i o n 
con muchachas y m u c h a c b a s ifMiy eonoei-
dos, cuyos n o m b r e s no cons ignamos p o r í lb 
Haberlos conseguido todos. 

A días cua t ro de l a m a ñ a n a ge flió i or fcei 
m i n a d a l a verbena, u n a de l a s fiestas don, 
de « e ha d i v e r t i d o l a j u v e n t u d elegante. 

U N A N O V I L L A D A D E P O S T I N 

L a c o r r i d a d e l a P r e n s a . 

E n l a s e s q u i n a s h a n s i d o l í j a l o s y a lies 
c a r t e l e s a n u n c i a d o r e s de l a e s tupenda 
l i i i v i l l í ada—as í , e s t u p e n d a — o r g a n iz ;o¡ i 

p a r a el p r ó x i m o d í a 15 p o r l a A s o c i a c i ó n 
de (la ' P rensa de S a n t a n d e r . 

¿ Q u é v a m o s a d e c i r d e l o a r t e l i t o s i c o n 
l ee r l o s n o m b r e s de l o s t o r e r o s e s t á h e c h o 
ea b o m b o m á s e x a g e r a d o ? 

M é n d e z y G r a n e r o , m a n o a m a n o , es 
l a m e j o r c o m b i n a c i ó n n o v i l l e r i a l q u e se 
p u e d e o f r ece r a l a a f i c i ó n . 

A s í , pues , es n a t u r a l que los a f i c i o n a ­
dos s a n t a n d i e r i n o s h a y a n a c o g i d o c o n 
e n t u s i a s m o da n o v i l l a d a de l a P r e n s a y 
que en l a p r o v i n c i a h a y a h e c h o t a m b i é n 
s u i m p r e s i ó n l a c o i n l b i m a c i o n c i t a en cues 
t i ó n . 

E l g a n a d o es p r o c e d e n t e de l a f a m o s a 
g a n a d e r í a de 'Oa ina , h o y p r u p i e d a d i de 
d o n A n t o n i o i P é r e z , y u n a p r e c i o s i d a d en 
t i p o y e n an t eceden te s d e t i e n t a . 

E n fin, c o m o p a r a que l u z c a ell s o l ei 
d o m i n g o y l a p l a z a se l l ene de gente I M C -
t a l a b a n d e r a . 

• • • 
H e a q u í l o s p r e c i o s de Jas l o c a l i d a d e s 

p a r a es ta n o v i l l a d a : 
P a l c o s c o n seis e n t r a d a s : s o m b r a , 50 

l a n t e r a s ) , 15; p r i m e r a fiía, 12; s e g u n d a 
fila ( b a n q u e t a ) , 8. 

L a t a q u i l l a se a b r i r á e l m i é r c o l e s , y 
b a s l a el m e d i o d í a deil j u e v e s s ó l o despa-
eli n á l a s l o c a l i d a d e s d e abonados , p r o 
c e d i é n d o s e e n l o s d í a s s i g u i e n t e s a i a 
v e n i a al p ú l d i e o e l l g e n e r a l . 

N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i ; 

G r a n C a s i n o d e l 

S a r d i n e r o . 

D E C O M I L L A S 

' P N A Td.MMOI.A 
S e g ú n rumores , el d í a 14 de l presente 

mes se e e l e h r a r á en el OOrrO de b o j ó s Cé 
n a d o , l a a p e r t u r a d é l a t ó m b o l a , ó i j g á n i 
zada p o r las d a m a s de Ha .Tunt;i A i i l i t u 
berculosa, a beneficio de los pobres de eSTft 
l o c a l i d a d . 

T a m b i é n hemos o í d o de labios de perso-
el 

BLANCO Y NEGRO 
Venc idas las d i f i c u l t a d e s p a r a e l m o n t a j e 

de sus c o m p l i c a d a s decorac iones , esta n o - na, a q u i e n se puede d a r c r é d i t o .que 
che se v e r i f i c a r á en e l t ea t ro d e l G r a n Casi - d í a i g t e n d r á l u g a r Ja F i e s t a de l a ' P l o r . 
no de l S a r d i n e r o , e l es t reno de l a r e v i s t a e n H u e l g a dec i r que, t en iendo en cuenta e] 
t res actos «Blarfbo y N e g r o » , de los s e ñ o r e s m i m e r o y l a ca l i dad de l a s personas or-
L ó p e z M o n i s y R a m ó n P e ñ a , c o n m ú s i c a d e l {ranizadoras, t an to l a t ó m b o l a como la 
maes t ro M i l l á n . . F ies ta de. l a Fio;- se v e r á n coronadas mr 

Esta in te resan te y g r a c i o s a r e v i s t a , que m , h a l a g a d o r é x i t o 
a l c a n z ó c i en to v e i n t e r ep resen tac iones e n f Á S < ; \ s \ s B A R A T A S 
el t ea t ro d e l Cen t ro , de M a d r i d , c o n s t i t u y ó Se e s t á n efectuando los ú l t i m o s t raba jos 
e l é x i t o de l a t e m p o r a d a ú l t i m a en a q u e l a fln (le c o n c l u i r en el presente ve rano ' el 
teatro- ™ n r ü v o l , r i m e r ^ ' " P 0 ^ c ^ a s bara tas , c u y a i ñ a u 

^ L VWhH. D Í L HUUA guiraei^n s e r á , s i n duda , u n acon tec imien-
Para e l d i n e r de m o d a , Eeguido de ba i l e , t0 notable, p o r t ra tarse de un acto a l t amer i 

(iue se c e l e b r a r a m a ñ a n a m i é r c o l e s en e l te s in i ipá t ieo 
( i r a u Casino, so s i g u e n r e s e r v a n d o las m e - ^ aicivo ^ á e c pueden a l 
sas d e l r e s t au ran t , y a j u z g a r p o r e l n u m e - bergar .holgadamente ocho f a m i l i a s y es-
r o de las y a c o m p r o m e t i d a s p r o m e t e ser t á n c o n s t r u i d a s con todas las comodidades 
una t iesta t an b r i l l a n t e y a n i m a d a c ó m e l a s e h í g i e r í e pos¡i . | , -s Í - U . U U . M O U I H . 

que se c e l e b r a r o n los m i é r c o l e s an t e r io r e s . " F(-.os . . . . . 
| | L a s personas que p r o p o n g a n a s i s t i r de- p ü r ^ - K ^ u ú t á fce.lo'r clon l o j o -
ben r e se rva r cuan to antes las mesas, pues r r a n z a v W r » «m b l i o t o l . w .. • 
p a r a a s e g u r a r un b u e n s e rv i c io c o n v i e n e sa- elida l a m m . • J & - , W l i a í,,(lü ^ 
ber m a ñ a n a a l m e d i o d í a e l n ú m e r o exac to o b m i l l á ñ a 
de comensales . 

J u n t a d e l a s O b r a s d e l 

p u e r t o . 

E l d í a 7 d e l a c t u a l y ba jo la p r e s i d e n c i a 
d e l s e ñ o r P i í í c i r o , y con as i s t enc ia d o l o s 
s e ñ o r e s J ado . Hi l ia ' l aygua , MuHóz , c o m a n ­
dante de .Marina e i n g e n i e r o s e ñ o r H u i d o ­
b r o , c e l e b r ó s e s i ó n l a J u n t a do las Obra s de 
este p u e r t o . 

I i c s p u é s de a p r o b a r e l acta de l a a n t e r i o r 
se d i ó l e c tu r a a l vo to p a r t i c u l a r f o r m u l a d o 
por el s e ñ o r M u ñ ó z a l i n f o r m e d e l i n g e n i e ­
r o sobre l a p e t i c i ó n de u n m u e l l e cargade­
ro pa ra el s e ñ o r Co r t i ne s en e l A s t i l l e r o , 
apoyado su voto p o r e l f i r m a n t e d e l m i s m o 
y r e fu tado p o r e l s e ñ o r H u i d o b r o que sos­
t iene su d i c t a m e n , a c o r d ó l a J u n t a t r a m i t a r 
é s t e con e l exped ien te en u n i ó n d e l v o t o par-
l i e t t l a r p a r a que la S u p e r i o r i d a d resue lva . 

I ' ne ron ap robados lo s s igu ien te s acuer­
dos adoptados p o r la C o m i s i ó n e j ecu t iva : 

Pone r on c o n o c i m i e n t o de la J e fa tu ra de 
' )bras p ú b l i c a s de l a p r o v i n c i a que p r o c e ­
de hace r l a e n t r e g a de l a a n t i g u a luz de l a 
P e ñ a H o r a d a d a , s u s t i t u i d a p o r l a ac tua l de 
ace t i leno . 

Q u e d a r en te rada de l a c o m u n i c a c i ó n de l 

el p r ó x i m o tm 

o de l a d i s t i n g u i d a . s eño r i t a 
Josefina Alongó o r u i z á n d o s e coñ 

t a l m o t i v o entre Jos n o v í ó s va l iosos peca-
los. 

L a boda so celebrara en 
de octubre . 

i Reciban l o » n o v i o s y sus f a m i l i a s nues­
t r a s incera enhorabuena . 

—Ha s a l i do p a r a Santander donde pa­
sara unos d í a s , l a bella, s e ñ o r i t a Angeles 
F o m a r , a c o m p a ñ a d a de su Uerrnano don 
Ju l io . 

—Hemos t en ido e i h o n o r de s a l u d a r a l 
respetable sacerdote d o n Anse lmo Bracho , 
en tus ias ta f u n d a d o r y o r g a n i z a d o r de val 
n o s S i n d i c a t o s a g r í c o l a s . 

—Ha sa l ido p a r a Santander , en v ia je de 
negocios, don F ranc i sco del V a l l e , p a r t i c u 
l a r a m i g o nuest ro . • 

—Procedente) d e ' M a n z a n a r e s ( C i u d a d 
Real) h a l legado a é s t a j a s e ñ o r a de d o n 
Juan B a u t i s t a Castro a c o m p a ñ a d a 
h i j o s E l v i r a y Fe rnando . 

C O R R E S P O N S A L . 
Comi l las , 7 agosto 1920 

ganizadonar y que presiden ias , 
de •(•ellez y Her re ra , e s t án recibiení i 
memsos r e g a b a para ja tóim',,,] 
h a d ^ ce leb ra r en d ichos días i j ,qi1', 
agosto. • 

Fu t re los . fes te jos l ú e se ¡p,rej) 
guraji una brillante banda de 
a m e n i z a r a las fiestas, bailes popuv 
los ' acordes de un manubr io , y p ' a * 
p i t o y l a m b o r i l , c u c a ñ a s , iuegds'w • 
les, ¡ i l u m i n a c i ó n a l a veneciana, y a|„ | 
m á s que se i r á n improv isando ' 8 I 

- F E B I A S Y M E R c J 
E l d o m i n g o , como segmido de mes t 

l e b r ó en e l f e r i a l de l a Losa la ¿ 
d i t a d a j e r i a de ganado vacuno. 

Debido a encontrarse casi lodo o[ mmj 
pastando en los puer tos , y a j,a 
exis tente de glosopeda, la concureiicJl 
c o m p r a d o r e s y vendedores fué bastanS 
casa; s in embargo se hicieron 1̂ 5,̂  
t ransacciones . 

I .a t endencia que en e l mercado se ni 
ba e r a l a ba ja , m u y especialmente 
ganado l l a m a d o d e ' v i d a . 

En e l de m u e r t e se sostenian los Mgul 
tes p rec ios : 

Vacas , a 40 pesetas arroba. 
T e r n e í a , a 45 í d e m í d e m . 
En e l mercado que, ordinariamente g l 

lebra lodos los domingos , se cotizarofif 
l egumbres , ho r t a l i zas y d e m á s CoiHesfl| 
a los s igu ien tes precios : 

Pa ta tas , a r r o b a , 3 pesetas; huevos, 
na 3,5»; berzas , í d e m : i a 6, t 
ñ o ' y o í a s e : repollos, í d e m , 6 a 18 u\m¡ 
teohUgats, í d e m 0,80 a 1,50; limm i 
0 90; ajos. í d e m , 1; cebollas.-Idem, (I 

po l los , de pesetas en adeantó; d 
ée 8 i'dem en í d e m . 

I : L r.oRRF.sposá 
0,75i; 
ñas, 

le sus 

D E T O R R E L A V E G A 

A C C I D E N T E D F M O T O C I C L K T A 
El d o m i n g o p r ó x i m o pasado, nuest ro que 

r i d o a m i g o d o n B a l b i n o Ceballos, a c r ed i ­
tado comerc ian te de B a r r e d ; , , s u f r i ó un - ra 

D E C A Y O N 

I NA HUME 
Aten tamente i n v i t a d o s por e\ sim^ 

j o v e n don M a r i a n o Penagos, que nust 
u n .puesto en s u ca r rua je , y en compi 

' de unos buenos amigos , todos elloá 
i g r an h u m o r , nos t ras ladamos el dia 

de San t a M a r í a , nues t ra residencia 
t u a l a San B o m á n en cuyo pueblo 
l e b r k b a l a f e s t i v idad de San Justo. 

L a f u n c i ó n de igles ia rev^Üó sol 
dad e x t r a o r d i n a r i a , celebrando la 
m a y o r el venerable y virtuoso ] M 
a rc ip res te de Mus ie r a , don E M m 
ñ o v of ic iando de d i á c o n o y SUIHII. 
los d i g n o s sacerdotes don Bonifacio 
z ó n y d o n C r i s t ó b a l Cos, párrocos de 
." . . . ó i , . \r ,<IP r a c t a ñ e d a , respectivamei 

D e p ó é i t e f ranco p a r t i c i p a n d o haber s i d o ve percance, 
n o m b r a d o d i r e c t o r ge ren te d o n A n t o n i o I4- Se d i r i g í a en mo toc i c l e t a p o r l a calle de 
mera ; y de la O r d e n de la s u p e r i o r i d a d se- B u i z de Tag le , y a l t o m a r Ja curva de la 
ñ a l a n d o los e m o l u m e n t o s que p e r c i b i r á n de .losó M a r í a Pereda, tuiyo l a fataJldad 
en sus v ia jes a M a d r i d los p res iden tes , v o - que l a r u e d a t rasera de (a q i ó t o pa t inase 
cales y secre tar ios de l a J u n t a . cayendo a l s in lo. 

S e ñ a l a r a los s e ñ o r e s Saenz de T e j e d a A l g u n o s amigos del, s e ñ o r Ceballos que 
C a m p s y S a n t a o l a l l a l a f o r m a en que pue- se encon t r aban presentes, le r ecog ie ron » 
den efectuar e l pago p o r d é b i t o s a esta t r a s l a d a r o n a l es tablec imiento que en é s t a 
Jun t a . t iene l a s e ñ o r a v i u d a de Pedro P Seisde-

D a r c u m p l i m i e n t o a l a O r d e n o t o r g a n d o dos, , donde f u é deb idamente asis t ido y cu-
a los s e ñ o r e s Core l i o H i j o s l a a m p l i a c i ó n rado p o r el i n t e l i gen t e prac t icante don \ i ¡ 
de u n a parc tda pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de b u - llano V i l l a r , que i e a p r e c i ó l a É r a c t u r a de 
ques. l a t i b i a i n f e r i o r de Ja p i e r n a derecha. 

S o l i c i t a r de l a p r e s i d e n c i a d e l D e p ó s i t o D e s p u é s de curado, p a s ó en u n coche a 
t rauco c o p i a d e l p l a n o d e f i n i t i v o a f i n de su d o m i c i l i o . 
conocer lo que e l Es tado d i s p o n e que se L a m e n t a m o s el percance y desamos a l 

t m i g o B a l b i n o se r e s t ab lezca 'p ron to de sus 
lesiones. 

L L E G A D A D E UNA A L T A A U T O R I D A D 
H o y lunes , h a l legado a é s t a e] gftbeyna^ 

d o r m i l i t a r de l a p r o v i n c i a , g e n e r a l Cas-
tel ls s iendo r ec ib ido p o r l a s au tor idades 

coda p a r a este f i n . 
F a c u l t a r a l s e ñ o r i n g e n i e r o d i r e c t o r p a r a 

e s tud i a r una p r o p u e s t a do a u m e n t o s en los 
sue ldos d e l p e r s o n a l de las obras . 

C u m p l i m e n t a r l a o r d e n de l a D i r e c c i ó n 
genera l a p r o b a n d o e l a u m e n t o t r a n s i t o r i o 
que lo c o r r e s p o n d e sobro su sue ldo a l o f i - m i l i t a r e s y c iv i les , 
c i a l de la D i r e c c i ó n f a c u l t a t i v a . se desconoce ea objeto de esta v i s i t a 

P ropone r a la J u n t a acuerde s o l i c i t a r de ' v i M M i o s 
la Supe r io r i c l ad que l a au to r i ce p a r a e l eva r ne M a d r i d , h a l l egado el joven efetudian 
l a ac tua l g r a t i f i c a c i ó n de Ü9 pesetas m e n - te l le M a r i n a , don F ide l M a r t í n e z 
s í t a l e s .p ie en t r ega a cada u n o de los t res ^ m¡SII10 p i m | o ,,,, | le ^ (¡()I1 J o s ¿ 
empleados de l a A d u a n a encargados d é l a AbasCai afrentaj tódo es tudiante de Hml io -
r e c a u d a c i ó n de l I m p u e s t o de t r anspor tes , a t e l e g r a f í a . 

Sean b i e n venidos. 
KOST1A 

T o r r e l a v e g a . 7 de agoslo de l'J^O. 

¿ o m i n a y de C a s t a ñ e d a , respec 
B) . s e r m ó n estuvo a cargo de un 

,1 . , Reverendo Padre ¡le la Orden 1 
,,. la Residencia de MH.arr 

H q n e con g r a n e locuencia hizo u n ^ j 
p a n e g í r i c o d e l Santo. 

Las fiestas p ro fanas v.eronse rnuy 
eu r r idas , s iendo 

ar José, el ''e 
i n s t r u m e n t o s m ú s i c o s , entre los 

u n a a ldeana vasca; s e ñ o r a d o ñ a . A n i t a To­
r res de Cabrero, u n b a t u r r o ; s e ñ o r i t a A n i t a s o m b r a , 5,50; s o l , 3,5(); c e n t r o de a n d a n a -

r a d a de p rueba a u n ' ¡ p i c h ó n con h a n d í c a p . - C a b r e r o y Perogordo, u n a m o n t a ñ e s a ; se; d a : s o m b r a , 4; solí', 3; mese t a de p r e s i i n -
A l p á j a r o seis l l egaron el Rev e in fan te ñor i ta i s de C a l d e r ó n u n a p a r e j a de p a r a c i a ( b a l c o n c i l l o ) : s o m b r a , 7,50: í d e m í d e m 

r e p a r t i é n d o s e e l i m p o r t e de meses; F á b r i c a «La R o s a r i o » , u n a m o n t a - /„<intT,nA. onmihrn rf- o-rada^ a n t e n n r - i u ,V 
rf iesa; s e ñ o r i t a Aurea Corpas, u n a f lor i s ta ; í c e m r 0 ^ s o m b r a , ft, g r a a a s ( b a l c o n c i l l o ) , 

s e ñ o r i t a de P W s , u n a japonesa ; s e ñ o r i t a s o m b r a , 6; so l , 4; í d e m ( c e n t r o ) : s o m b r a . 
Angeles G a r c í a Cabrero , u n a a ldeana de 4; sol , 3; b a r r e r a s : s o m b í a , . 7; sol , 5; c o n . 
L a s Pa lmas : s e ñ o r i t a Rosar io G a r c í a Ca- t r a i b a r r e r a s : s o m b r a , 5,a0; soil, 4,50; p ' r i . ! 

don Al fonso 
lia en t rada . 

P r o c e d i ó s e a c t o seguido a t i r a r l a copa 
de m alteza Real el í n í a n t e don Car los . 
i i iseribi .Midose ios s imi ien tes t i radores : su 
Majestad «] Rey, su alteza el infante d o n 
Al fonso , ulon F n r i q u e . C M I U Í I I O . don .lose 
Alar ia Pereda, don .los.'' L u i s Z i i b i n ' a r don 

75 pesetas al mes. 
Keeabar la necesaria a u t o r i z a c i ó n pa ra 

r e i n t e g r a r a l c o n s i g n a t a r i o d e l v a p o r 
. NOni ts J e r n e r » 363,46 pesetas que f u e r o n 
cobradas de m á s p a r a esta J u n t a . t 

A l í t o r í z a r a l s e ñ o r i n g e n i e r o d i r e c t o r p a r a 
hacer l a i m p l a n t a c i ó n de la j o r n a d a de ocho 
horas de t r aba jo de c o n f o r m i d a d con l o d is ­
puesto en la real o r d e n del M i n i s t e r i o de l 

pesetas; sol , 3o; d e l a n t e r a d e a n d a n a d a : Cj:raj)aj0 

Rebajar a los s e ñ o r e s C o r c h o H i j o s un 50 
po r IDO de l i m p o r t e de l a t a r i f a p o r estan­
cia en o l d i q u e d e l v a p o r « A n t o n i o do Sa-
tn ' i s t egub d u r a n t e los d í a s en que se sus-

D E C A B E Z O N D E L A S A L 

LOS P B O X I M O S FESTEJOS 
Siguen los p r e p a r a t i v o s p a r a los festejos 

qui en esta v i l l a se, c e l e b r a r á n los d í a s 12 
y 13 deH presente mes. fiesta de nuest ra 
Pa t rona l a V i r g e n del Campo. 

L a s s e ñ o r i t a s que f o r m a n ]a C o m i s i ó n or 

t i n g u i ó el v i o l i n del popu 
Presas, d i v i r t i é n d o s e eí o l e i n e f 

de l a c u l t u r a de u n P ' ' ^ ' de í 
no ha hecho su en t rada ^ 1 f ' 6 ^ 1 ; 
vvao«, c o n t r i h u v e n d o mucho a euo 1 
ncS consejos y W s Pía 
no p á r r o c o a qu i en sus f e H g i ^ \ 
y obedecen con c a r i ñ o verdadero y 
d i e n c i a ciega. . 0 

Ent r e l a s muchas belk-zas que a M 
m i r a r n o s , se encontraba . . 
g r i t a s Cr i san ta Barreda ^ S F e r i 
ta, V i s i t a c i ó n Gutit,l 'rp'f. ^ 1 ^ darf 
deZ luc iendo sus .|,la !( ' o los 
Tl , rps ieore . la pa re j a ^ w ^ & J \ u 
p á t i c o s j ó v e n e s F l o r e n t i n a Mora] 

Anuarbe , a anim8'la 
P c w l a noche se celebro u n a ^ 

bena, que d u r ó hasta las prin 
,le la m a d r u g a d a . L O R R F S P 0 ^ 

CIALES) Agosto, 9 de 1920. 
( N O T I C I A S O F I 

M O L L E D O M , 

La. G u a i d i a c i v i l del l ^ f ^ 
l la c l e t enu ió a los v e e m ^ 
tauden to de Auievas L l e d, m 
V B a m ó n M a n t e c ó n ^la,'ü"5)eCüvaflli 
^ ñ o s . casado y s ^ t e r o , ^ s e s i l . # 
couu. p resun tos a u t u r ^ cie^ ^ 

l o Ja noche de l d í a 5 
mbld de las Fraguas, en la l)ü rson1 mein 

e l p u 
ü o m i n g o Odr iozo la . a disl 

Los detenidos lueruu P 1 1 6 5 1 ^ ^ ^ 

ción del Juzgado de InstrucciOJ 
vega. 

una' t u r c a v una ja i ionesa; S e ñ o r i t a , B e r t a t e n d i d o s : s o m b r a , i ; « o l , 3; s i l l o n e s ( d e . 
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D E L T I R O D E P I C H O N — F . N F L O V A L O SU M A J E S T A D E L B E Y CON DON JOSE B A L L E T Y E L P R E S I D E N T E DE L A 
SOCIEDAD DE T I R O , SEÑOR P L B E D A . PRESENCIANDO LAS T I R A D A S D E A Y E R . — E L REY, P R K P A B A N I K )SF. PARA T I -
R \ B . E L SEÑOR / . L U I R I A F E L I C I T A N D O A L I N F A N T E DON A L F O N S O , GANADOR D E L A P R U E B A «COPA I N F A N T E 
DON CARLOS» (Fotos . Samot) . 

p e n d i e r o n las obras a cansa de l a h u e l g a de 
los ob re ros m e t a l ú r g i c o s , a d e m á s de l a bo-
n i f i c a c i ó n que a p a r t i r d e l c u a r t o d í a se l e 
ha de hacer en r e c i b o , segrtn acue rdo gene­
r a l a d o p t a d o p o r la J u n t a en s e s i ó n d e l mes 
do a b r i l de 1919. 

Se a p r o b ó e l o f i c i o de l a D i r e c c i ó n facul ­
t a t iva i n f o r m a n d o la i n s t a n c i a de va r ios e m ­
pleados t é c n i c o s q i l é s o l i c i t a n m e j o r a en 
sus haberes. 

L o J u n t a q u e d ó enterada de haberse con­
c e d i d o un mes de l i c e n c i a a l s e ñ o r i ngen i e ­
ro d i r ec to r . 

L e í d a la rea l o r d e n m o d i f i c a n d o e l a r t í c u ­
lo 16 del l í e g l a m e n t o d e l M o n t e p í o en e i 
sen t ido p r e t e n d i d o p o r la J u n t a a c o r d ó é s t a 
da r c o n o c i i n i e i i t o a la c o m i s i ó n d i r e c t i v a 
del M o n t e p í o pa ra su c u m p l i m i e n t o . 

So a c o r d ó queda r enterados^de las reales 
ó r d e n e s a u t o r i z a n d o la c o n s t r u c c i ó n de un ! 
n i i n d i o c a r g a d e r o en el A s t i l l e r o a la socie­
dad B a i r d s M i n i n g ("o inpany L i m i t e d y de 
o t r o o t o r g a n d o a d o n P o m p e y o S á i n z l a a u - ' 
t o r i / a c i ó u pa t a es iablecer un t a l l e r de cons-
i ruee in i i de e m i u i r c a í ' i o n e s en la d á r s e n a d é 
San M a r t í n . 

iMieron ap robadas las cuentas del mes de 
j u n i o . 

Se f a c u l t ó la p re s idenc ia para t r a t a r de lo 
[ ( d a t i v o a ia c a d u c i d a d de la c o n c e s i ó n de 
la d á r s e n a de M a l i a ñ o con a l g u n a e n t i d a d 
i 11 ti-resalla eti la r e s o l u c i ó n del asunto, y 
p a r a c o n v e n i r con el p r o p i e t a r i o de l a casa 
en que se h a l l a n ins ta ladas las o f i c inas lo 
re ferente a l pago por a l q u i l e r de las m i s ­
mas. 

F u é desechada la s o l i c i t u d de los s e ñ o r e s 
C o r c h o H i j o s i n t e re sando se les condone , 
po r las razones que exponen «leí pago de 
derechos de mue l l e s devengados p o r el va ­
p o r 'Sot i le / .a>. 

E 1 L . U O V E I N 

D o n J o s é G ó m e z P é r ^ 

Agregado de l a C o m p a ñ í a T r a s a í l á n í i c a 

f a l ' e c i ó e l d í a 9 d e l a c t u a l , a l o s 2 0 a ñ o s d e ^ 

D E S P U É S D E R E C I B I R L O S S A N T O S SACRAMENTOS 

H r . 1 , ] P . 

Sus desconsolados padres d o n T e ó f i l o G ó m e z Raso (of ic ia l de |a 8yf$¿ N 
m i n i s t r a t i v a de P r i m e r a E n s e ñ a n z a , de esta p r o v i n c i a ) y (1<"^1 ^ perl^' 
r é s y P é r e z : h e r m a n o s d o n L u c i o ( empleado a d m i n i s t r a t i v o 
d ico) , d o ñ a I s i d o r a , d o ñ a C a r m e n , d o n Franc i sco , don L«lS 3 . . , r i 
na; h e n n a n a p o l í t i c a d o ñ a Do lo res ' i ó m e z Chaves: sobrinos, 
d e m á s par ien tes , pio^1'" 

lUJKC.AN a sus amis t ades se s i r v a n e n c o m e ^ u - t o i ] ¿ \ 
sus o rac iones v a s i s t i r a l a c o n d u e c t o n de l ca(l' • 'casa lll0ríl.i 
l u g a r hoy, a las dos y m e d i a de l a ta rde , d e s ü e ^ v o r ¿ g 9ue 
r i a , B u r g o s , 20, a l s i t i o de c o s t u m b r e : po r cuyo, 
r á n e t e rnamen te ag radec idos . 

San laddor , 10 de agos to de 192l\ 

t íos, 



de 1» 
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S A L A D E E T I Q U E T A D O Y E M P A Q U E T A D O . 

A . I W T T A . m r M B E » 

d o l a T i o i i n i i n n 9 ^ a b ó n x P o l v o s d e a r r o z 

U U I d 1 í m 1 U t d • C o l o n i a x E x t r a c t o - > 

H J ü 

S E R V I C I O R E G U L A R Q U I N C E N A L 

D e á d e S a n t a n d e r a A m é r i c a d e l S u r . 

E l Cía 29 de l c o r r i e n t e mes de A G O S T O s a l d r á de este p u e r t o e l g r a n d e y m a g n í f l c í » 
vapor, de 10.000 toneladas , n o m b r a d o 

I : A . U L i O E 3 W I E B 

A D M I T I E N D O T O D A C L A S E D E M E R C A N C I A S P A R A 

M O N T E V I D E O , B U E N O S A I R E S Y R O S A R I O D E S A N T A F E 
F L E T E S R E D U C I D O S Y S I N T R A N S B O R D O 

para i n f o r m e s y c a b i d a d i r i g i r s e a su agente en Ipa pue r to s ¿te S A N T A N D E R y 

(JIJON. 

D o n F r a n c i s c o G a r c ' a . - T e l é f o n o 3 3 5 ' W a d ' R á s , n ú m p r i í r c i p a 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a f l o l a . - B a r c e ! o n a 

.,• Consumido p o r Has C o m p a ñ í a s de los f e r roca r r i l e s <iel Norte de E s p a ñ a , de Me 
dina del Campo a Z a m o r a y Orense a Vlgo. de Sa l amanca a l a f ron te ra po r tugue 
ea j otras Empresas de fe r roca r r i l e s v t auv las oe vapor . M a r i n a de guer ra y A i 
geoailes de l Estado, GompafUa T r a s a t l á ^ . t ea y o i r á s i m p r e s a s de n a v e g a c i ó n , na 
dlonales y ex t ran je ras . Declarados s imi l a -p? a l C a r d i í f por el a l m i r a n t a z g o p o r i u 

g ü é s . 
Carbones de v a p o r . — M e n - • para f r a g u a a — A g l o n m e r a d o » . — C o s pa ra u t o » m t 

telórgicos y d o m é s t i c o g 
HAganse los p e d i d o » a l a 

i l i d i m c 

v e n t a e n t o d a s l a s b u e n a s f a r m a c i a s * y d r o g u e r í a s . 

Pelayo 5. B a r c t l o n a , o u sus agentes en M A D R I D , d o n R a m ó n Tooete , íMlíonso 
XII, l ó . — S A N T A N D E R , s t o r e s H i j o s de A n g e l P é r e z y C o m p a ñ í a — G I J O N Y A V ! . 
LES, agentes de l a Sociedad H u l l e r a E s p a ñ o l a . — V A.LENCIA, d o n Rafaef T o r a l . 

Para otros In fo rmes y precios d i r ig iese a las o ü e i n a s de l a 

S o c i e d s s c l H u l l e r a E s p a ñ o l a 

No se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a jaquecas, a l m o r r a n a s , 
vag idos , n e r v i o s i d a d y otras consecuencias. Urge a t a j a r l a a t i e m p o , antes de que se 
conv ie r t a en graves enfermedades. Los po lvos r e g u u l a r i z a d o r e s de RINCON )con el 
r emed io t an s e n c i l l o ' como seguro pa ra c o m b a t i r , s e g ú n ]o t iene d e m o s t a a d ó en los 
35 a ñ o s de é x i t o c r ec i en t e r e g u l a r i z a n d o perfec tamente e l e je rc ic io de l a s f u n d o , 
•íes na tu r a l e s del v i en t re . No reconocen r i v a l en s u b e n i g n i d a d y eficacia. P í d a n í t 
s u a n S o i p "Oí ua japuB^u-BS na apueA as — B I L B A O . 
prospectos a l au to r M . RINCON, f a r m a c i a de P é r e z del M o l i n o y Compkfl fA. 

• 5 T 
,;• E l me jo i t ó n i c o que se conoce p a r a l a cabeza, i m p i d e l a ca ldad del pelo y l o h-
ce crecer m a r a v i l l o s a m e n t e , porque d e s t r u y e 3a caspa (Jue ataca a l a r a í z , por V 
que evita l a . c a l v i c i e , y en muchos casos favorece Ha s a l i d a del pelo, í rcsul tAnd». 
éste sedoso y flexible. T a n precioso prep a rado d e b í a p re s id i r s iempre todo m í e n 
tocador, aunque só lo fuese por lo que he rmosea el cabello, p e i c í n d i s n d o d í lag da. 
mis v i r tudes que t an jus tamente se le a t r i b u y e n . 

Frascos de 2.50, 4,50 y 6 pesetas L a e t i que t a i n d i c a el m o d o de usar lo. 
>, 8» vande en Santander en I P dnxTuerta de P é r e z d e l M o l i n o y C o m p a ñ í a 

D E L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B i l b a o , d e G i j ó n y d e C o r u l l a , p a r a H a 
b a ñ a y V e r a c r u z ( e v e n t u a l ) . S a l i d a s d e V é r a c r u z ( e v e n t u a l ) y d e H a í b a n a p a r a 
C o r u ñ a í , G i j ó n y S a n t a n d e r . 

B O L L A N D J M E R I G i U N E 

Servicio cada tres semanas desde Santander a Cuba, Méjico y Estados Unidos 

E l d í a 19 d e l c o r r i e n t e m e s s a d d r á d e e s t e p u e r t o e l v a p o r 1 

A W 1 3 J J K 

admitiendo ca rga o a r a H A B A N A , V E B A C R U Z . T A M P I C O . P U E R T O MEXICO y NUEVA 
ORLEANS. s 

F l e t e s r e d u c i d o s y s i n t r a n s b o r d o 
NOTA —Estos vapores . u i u i i i u i ca rga con t rasbordo en Habana , pa ra ios s i g u i e n t e 

puertos de la Is la de Cuba: Sant iago de Ci iba , Cienfuegos, M a n z a n i l l o , O u a n t á n a m o . 
Puerto Padre, B a ñ e s , V i t a . Casilda, Tunas de Zaza, J ú c a r o , San t a Cruz de] Sur , Nuev i 
tas, Gibara, Chaparra , Ñipe y Baracoa. ' C A M T A w n p n „ 

Para so l ic i t a r In formes y cab ida , d i r i g i r s e a su cons igna ta r io en S A N T A N D E R y 
íilJON 

D o n F r a n c i s c o G a r c í a - W a d - R á s . n . o S . p r a l - T e l f 3 3 5 - 8 A N T A N D E R 

L I N E A D E N E W Y O R K C U B A M E J I C O 

( S . fl.) 
P i n a T a l l a d a 

'ABRIGA DB T A L L A R , fflSBLAR t iASSTAURAR T O D A d L A ^ I D I L U M A » . — B I R i ' 
D | LAB F O R M A S V M I D I D A S QUS I R D g S I A . — O U A D R O B 1 R A B A D O S V M O L 

DURAS DKL P A Í 8 V SXTRANJSS^A^ 

P l P A q E I O : Arnés fla G a l a n í a , c t i n í w o 4 . — T e l é f o n o s a i . - F A B S I I C A : C i r r * » » » . K 

Í Nuevo Preparado compues to de b i - ^ 

^ carbonato de s o s a p u r í s i m s de osen-

j cia de a n í s . Sus t i t uye c o n g r a n v e n - ¡ ? de g l i ce ro - fos fa to de c a l de C R E O S O -
^ taia «i K ; „ U 3 T A L . T u b e r c u l o s i s , ca ta r ros c r ó n i c o s , 
^ a a l b i c a r b o n a t o en todos sus usos: ® b r o n q u i t ¡ s y ( l e b i l ¡ d a d g e n e r a l . - P r e T 

* - « a j a 2,50 pesetas. c i ó : 2,50 pesetas. 
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S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o d e B a r c e l o n a , d © V a l e n c i a , d e M á l a g a y d e 
C á d i z ; p a r a N e w Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z ( e v e n t u a l ) . R e g r e s o d e V e r a c r u z 
( e v e n t u a l ) y de H a b a n a , c o n e s c a l a enNe.>v Y o r k . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A C O L O M B I A 
~ — ~ i '* l WSBtf:' 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r r c e l o n a , d e V a l e n c i a , d e M á l a g a y d e 
C á d i z , p a r a L a s P a l n i a s , S a n t a C r u z d e L a P a l m a , P u e r t o R i c o y H a b a n a . 
S a l i d a s d e C o l ó n p a r a S a b a n i l l a , C u r a c a o , P u e r t o C a b e l l o , L a G u a y r a , P u e r 
t o R i c o , C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 4 , d e M á l a g a e l 5 .y d e C á d i z 
e l 7 , p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e » , e m p r e n d i e n d o 
el v i a j e d e . r e g r e s o d e B u e n o s A i r e s e l d í a 2 y d e M o n t e v i d e o e l 3., 

L I N E A D E B R A S I L P L A T A 

S e r v i c i o b i m e n s u a l , s a l i e n d o d e B i l b a o , G i j ó n , C o r u f i a y V i -
g o , p a r a R í o J a n e i r o , S a n t o s , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , e m p r e n d i e n d o e l 
v i a j e d e r e g r e s o d e s d e B u e n o s A i r e s p a r a M o n t e v i d e o , S a n t o s , R í o J a n e i r o , 
C a n a n a s , V i g o , C o r u ñ a , G i j ó n , S a n t a n d e r y B i l b a o . 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e í o n a , d e V a l e n c i a , d e A l i c a n t e y d e 
C á d i z , p a r a L a 5 P a l m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z d e L a P a l m a 
v p u e r t o s de C a n a r i a s y d e l a P e n í n s u l a , i n d i c a d a s e n e l v i a j e d e i d a . 

A d e m á s d e l o s i n d i c a d o s s e r v i c i o s , l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a t i e n e e s t a 
b l e c i d o s l o s e s p e c i a l e s d e l o s p u e r t o s d e l M e d i t e r r á n e o a N e w Y o r k , p u e r t o s 

, d e l C a n t á b r i c o a N e w Y o r k y l a l í n e a d e B a r c e l o n a a F i l i p i n a s , , c u y a s s a l i d a s 
n o s o n fijas y se a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e e n c a d a v i a j e . -

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a e n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y p a 
s a j e r o s , a q u i e n e s l a C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t p a k ) e s m e r a d o , 
c o m o h a a c r e d i t a d o e n s u d i lp . t ad lo s e r v i c i o . 

T o d o s l o s v a p o r e s t i e n e n t e l e g r a f í a s i n l i i o s . 

T a m b i é n se a d m i t e c a r g a y se e x p i d e n p a s a j e s p a r a t o d o s l o s p u e r t o s 
d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

N o p e r m i t a u s t e d q u e s e e m p l e e n 

m a l a s c r e m a s p a r a l i m p i a r s u c a l ­

z a d o . S e l e e c h a r á n a p e r d e r y 

y h o y c u e s t a c a r o . 

E N L A C A S A 

M e n d i c o u a g u e 

C U B O , 8 - S A N T A N D E R 

e n c o n t r a r á u s t e d 

l a s m e j o r e s m a r ­

c a s d e b e t u n e s y 

l a s m á s e c o n ó m i ­

c a s . 

V e n t a s p o r m a y o r y m o n o f 

C o m p r o , u e n d o ? c a m b i o ^ r v u w o i o 

toda clase ae muebles, objetos de ar te > 
a lhajas y a n t i g ü e d a d e s . 

A v i s a n d o , se sale a los pueblos. 
V E L A S C O , N U M E R O 17 

E n c u d e r n a c i ó n 

D A N I E L G O N Z A L E Z 

Gal le de San J o s é , n ú m e r o 7, ba jo 

So ilcspa r o i i i p r ; i r i los j i iopus l o i i i t ' s 
de tos l l amados de SOPANDA, o sea de 
los m o n t a d o s sobre correas, crue sean fuer 
tes y e n b u e n uso. 

Ofertas: (Val ladoTid) , L I B E R T A D , 2—FU­
N E R A R I A BERSOSA. 

o r n á r a m o s i 
m i n e r a l e s de z inc, p l o m o , cobre, w n l f r a n y i 
u t ras clases, 
E R H A R D T Y C O M P A Ñ I A — C a l l e G á n d a r a . 2 í 

G u a n t e r í a ? C o r b a t e r í a 

C a s a A L F O N S O 

T H T S m / L I = > X j E ! O I M Franctao. oúm. 25.-íelél0D0 ZIB-SfflftIIDEi 

se ofrece a j o v e n acos tumbrada â  desp& 
cho de mos t r ado r . I n f o r m a , esta A d m i n i s 
t r a c i ó n . 

t i l e ñ é i s o p e l é i s M í M U 

Doctor M a d r a z o , 2 (antes L i b e r t a d ) . T . 5_S7 

C o m p r é y v e n d o 
M U E B L E S U S A D A S PAOA M A » QUE 

r i A D i i 
I U A N DE f \ f f í lBERA, • 

9 D E P 0 S I T 0 ; D O C T O R B E N E D I C T O , San B e r n a r d o , n f i m e r o 11. M A D R I D £ 

5 de Venta en ,a8 p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s de E s p a ñ a . 

S A N T A N D E R : P é r e z d e l M o l i n o y C o m p a í i í a . 
i o s 

I-as, a n t i g u a s p a s t i l l a s p e c t o r a l e s de R i n c ó n . I A D n c i o c l d a ü 7 
j u sadas p o í «1 p ú b l i c o s a n t a n d e r l n o , p o r B U b r l l l a n t / j r e s u U t t J o 
par í» c o m b a t i r l a tos y afeccloaea de g a r g a n t a , y i h a l a n 4t» 
r e n t a etj l a d r o g u e r í a de P ó r e a í j é l W o l i n o C o n v ^ a f t í a . tv 1*» 
4 D Vfs ia fTanca y C a l v o y ea l a t a r p j a c f i 'Ja T ? r a 3 i ^ « , 

SETENTA C E N T I M O S CA¿A 

m a t r i m o n i o l a b r a d o r , p a r a a tender min 
f inca (ron ganado. I n f o r m a r í l - e s la A d ^ i U l s -
t r a c í b h . 

P e r f u m e r í a . C a m i s e r í a . A b a n i c o s . Ob­

je tos de c a p r i c h o . Bas tones . S o m b r l l l o 

C a r t e r a s . G é n e r o s de p u n t o . Ce ra Re lá . i 

f a g o . I m p e r m s a b l e s de l a s m e j o r e s m a 

is p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 

T a l l e r de c o m p o s t u r a s y D e p ó s i t o de i .. 

•"aguas y s o m b r l l l a f . 

Compro t o d a clase. A n t i g u o dependiente 
l o y e r í a s Losada y P e ñ a . 

A L S E D O B U S T A M A N T E , 3, P R I M E R O 

0100' le 

' plISS.. 

ered»05 

S a r d i n a s í í n a s " L a s N o u e d a d e s " j ^ ^ ^ m 

V 

E l H E R A L D O 

••^m^msmsss^smmi w m \ M i e n 

D E L A I N D U S T R ! A S A R D I N E R A E N E S P A Ñ A 


